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                                                               Resumo 
 
      Em pleno século XXI vive-se uma era tecnológica, na qual recursos 
audiovisuais, multimédia e tecnologias da informação e comunicação fazem parte do 
dia-a-dia dos nossos jovens alunos que praticamente nasceram e cresceram rodeados 
destes instrumentos. Considerei pertinente utilizar em sala de aula alguns destes 
recursos no ensino das línguas, com o intuito de refletir sobre as potencialidades 
didáticas das mesmas.   
    Recursos audiovisuais ou simplesmente áudio ou visuais, podem ser 
sobretudo instrumentos dinâmicos e inovadores em sala de aula e não apenas lúdicos. 
Para provar esta teoria, baseei-me não só em reflexões de alguns teóricos na área do 
ensino como também em dados concretos obtidos através da minha experiência como 
professora estagiária na ESJP. 
               Ao longo da prática letiva na Escola Secundária Jorge Peixinho (ESJP), 
pretendi confirmar que a utilização de audiovisuais é uma atividade motivadora para a 
















                                                                        Abstract 
 
 
   In the XXI century one lives a technological era in which audiovisual, 
multimedia information and communication technology resources are part of everyday 
life of our young students that were practically born and grew up surrounded by these 
instruments. 
   I considered a very appropriate use of these resources in teaching language in 
the classroom in order to reflect on the didactic potential of them. 
Audiovisual resources or just audio and visual may be particularly dynamic and 
innovative tools in the classroom and not just playful. 
 To prove this theory I have relied not only in some theoretical reflections in 
education but also on evidence obtained through my experience as a trainee teacher in 
ESJP.  
          Throughout my teaching experience in Jorge Peixinho High School (ESJP), I 
wanted to confirm that the use of audiovisual is a motivating activity to learn 
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O presente relatório apresentado no âmbito do Mestrado em Ensino de Português 
e Línguas Clássicas no 3º ciclo do Ensino Básico e no Ensino Secundário e de Língua 
Estrangeira nos Ensinos Básico e Secundário pretende descrever e refletir criticamente 
sobre a experiência como professora estagiária na Escola Secundária Jorge Peixinho 
(ESJP), no Montijo, no período compreendido entre setembro de 2012 e maio de 2013. 
Este relatório tem como objetivo demonstrar, através de algumas reflexões 
teóricas no campo do ensino com recurso a audiovisuais e também através de dados 
empíricos obtidos durante a prática letiva, que a utilização de audiovisuais no ensino de 
Português como língua materna e de Espanhol como língua estrangeira é, efetivamente, 
uma atividade motivadora por ser uma ferramenta didática criativa e dinamizadora das 
aulas no processo de ensino e aprendizagem dos conteúdos programáticos aos níveis 
gramatical, lexical e sociocultural. 
A escolha deste tema prendeu-se não só com o facto de considerar que os meios 
audiovisuais (nomeadamente a imagem, o vídeo e os suportes áudio) podem constituir 
uma ferramenta didática importante em contexto de sala de aula, como também pelo 
facto de a ESJP onde efetuei a minha prática pedagógica carecer de meios tecnológicos. 
Neste sentido, julguei que os meios audiovisuais funcionariam como um instrumento 
motivador pela inovação que esta prática introduz.  
Antunes, no contexto da competência textual refere a importância da língua e do 
conhecimento linguístico. Afirma que esta “ não é uma coisa que se restringe apenas a 
um manual de gramática, a regras de certo e errado […] a linguagem é uma atividade 
social, é um ato histórico, político, cultural […]” (2005:21). Como tal, e como a língua 
não está apenas presente no manual ou na gramática, considerei que deveria utilizar 
como estratégia didática documentos em suporte audiovisual que reproduzissem 
elementos da língua viva em contexto real. Fiz com que os alunos contactassem com a 
língua em uso numa primeira fase de lecionação, antes de sistematizarem os conteúdos. 
Perini, sobre a gramática, refere que uma das principais causas do facto de esta 
área do saber ser tão desprezada se prende com o modo como é ensinada (2009:49). 
Segundo este, é ensinada de acordo com uma “ série de ordens a serem obedecidas […]” 
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(idem:52) e não como “ o estudo de um aspecto da organização do universo” (idem:52), 
tal como deveria ser. Por que não refletir sobre a gramática através de documentos que a 
exemplifiquem em contexto real? Este relatório tem, assim, como propósito refletir 
sobre uma possibilidade didática – a utilização dos audiovisuais em sala de aula. 
No primeiro capítulo, descreve-se o contexto escolar em que foi realizada a 
prática letiva. Faz-se uma breve descrição da escola onde esta decorreu, a Escola 
Secundária Jorge Peixinho (ESJP) e descreve-se vagamente o contexto social da cidade 
do Montijo. Faz-se ainda uma breve caracterização das turmas em que lecionei, o 8ºI e o 
9ºA. Esta caracterização apresenta o número de alunos de cada turma, alguns dos seus 
gostos pessoais assim como uma breve referência ao comportamento geral de cada 
turma. 
O segundo capítulo é um capítulo teórico, no qual se referencia várias teorias 
sobre a utilização de audiovisuais em sala de aula. Subdivide-se em quatro subcapítulos. 
No primeiro subcapítulo, faz-se uma alusão à semântica do termo “audiovisual”, e às 
várias definições do conceito. No segundo subcapítulo, refere-se a importância da 
utilização dos recursos audiovisuais em sala de aula, apresentam-se vários argumentos, 
vantagens e desvantagens sobre a utilização destes recursos. No terceiro subcapítulo, 
aborda-se a inclusão dos audiovisuais nos programas de Português e Espanhol, 
nomeadamente programas do 3ª Ciclo do Ensino Básico, nas Metas de aprendizagem do 
Ministério da Educação e no Marco común europeo de referencia para las lenguas. O 
último subcapítulo trata da motivação e da afetividade, elementos que considero 
importantes em sala de aula.  
O terceiro capítulo e mais extenso trata da prática letiva na ESJP e está dividido 
em nove subcapítulos. Descreve-se e reflete-se sobre os seminários de orientação, a 
prática da lecionação, a avaliação das atividades extracurriculares, a avaliação das 
atividades com recurso a audiovisuais, as reuniões do departamento de línguas, as 
atividades extracurriculares e a experiência no grupo de teatro NEXT.   
O relatório finaliza com uma conclusão sobre os temas tratados, nomeadamente 
sobre a utilização dos audiovisuais em ambas as disciplinas e sobre o trabalho realizado 
ao longo da Prática de Ensino Supervisionado.  
Por último, no final do trabalho, são anexados exemplos de grelhas de 
observação, unidades didáticas, testes de avaliação juntamente com os critérios de 
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avaliação e os resultados dos questionários efetuados para aferir a eficácia das 
atividades com recurso a audiovisuais.  
 
1 - Contextualização Institucional 
 
O presente capítulo destina-se à apresentação do espaço escolar bem como à 
apresentação das turmas em que lecionei a prática de ensino supervisionada (P.E.S.).  
 
1.1 - A Escola Secundária Jorge Peixinho 
 
A Escola Secundária Jorge Peixinho (ESJP), que abarca também o 3º ciclo do 
Ensino Básico, localiza-se na periferia da cidade do Montijo, distrito de Setúbal. Esta 
cidade localiza-se relativamente perto de duas das principais vias de acesso da margem 
sul à cidade de Lisboa, nomeadamente a ponte Vasco da Gama e o terminal de 
transporte fluvial, o Cais do Seixalinho. Desde a construção da ponte em 1998, a cidade 
do Montijo e zonas em redor (respetivas freguesias bem como a vila de Alcochete) 
desenvolveram-se em consequência do acesso facilitado à capital. 
Interessa sublinhar que o Montijo não foi exceção em face da crise económica 
que o país atravessa o que se refletiu também na ESJP. Em resposta à carência 
económica vivida atualmente por algumas famílias, a câmara municipal desta cidade 
organizou algumas iniciativas (projetos e atividades) que visam suprir os crescentes 
problemas sociais. Destaco a Loja Social, projeto que recebe bens em primeira ou 
segunda mão e os fornece gratuitamente aos mais carenciados, e o Apoio Alimentar, 
projeto que permite às famílias com dificuldades económicas receber produtos de 
primeira necessidade. Os serviços de ação social também organizam atividades culturais 
e recreativas dirigidas às famílias economicamente carenciadas.  
Recordo alguns casos de alunos com dificuldades económicas, cujos pais não  
podiam pagar parte do material escolar. Recordo também casos de alunos que tardavam 
a levar o manual escolar para a sala de aula no início do ano letivo, pois os seus pais não 
tinham recursos financeiros para adquiri-lo. 
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A ESJP encontra-se em remodelação desde 2010, sendo que um dos principais 
pavilhões está neste momento inutilizado. Como tal, as turmas do Ensino Básico têm 
aulas em contentores.  
Aquando da sua fundação, a 10 de setembro de 1957, esta escola começou por 
denominar-se Escola Industrial e Comercial, sendo, durante vários anos, a única escola 
neste concelho e nos concelhos mais próximos. Depois de lhe ser atribuído vários 
nomes, passou a designar-se Escola Secundária Jorge Peixinho em 1998 para 
homenagear o maestro Jorge Peixinho, natural desta cidade.  
 
1.2 - Turma 8ºI de Português 
 
Para elaborar a caracterização da turma 8ºI em que lecionei Português, solicitei à 
diretora de turma os dados de um inquérito previamente realizado na turma pela 
professora Rosa Santos. 
A turma era composta por 29 alunos, 16 do sexo feminino e 13 do sexo 
masculino. A média de idades dos alunos até ao final do ano letivo era de 13 anos.  
Por ordem de preferência, as disciplinas de que os alunos mais gostavam eram
1
: 
Educação Física (14), Ciências Naturais (12), Físico-Química e Matemática (9).  
As disciplinas menos apreciadas na turma eram, por ordem decrescente, 
Matemática (7), Inglês (6) e Português (5).  
Quanto aos modos de trabalho pedagógico, a maioria preferia trabalhos de grupo 
(15), no entanto, um grande número de alunos preferia trabalho a pares (13) e trabalhos 
com material áudio e vídeo (13). O tipo de professor que a turma mais apreciava era 
aquele que é simpático (7) seguido daquele que explica bem (6) e do divertido (3).  
Em termos de atividades de tempos livres, o inquérito revela dados relativos às 
preferências televisivas, por ordem decrescente: as séries (17); música/desenhos 
animados (4), e por último, reality shows (2). Os tipos de leitura preferidos eram, por 
ordem decrescente, banda desenhada (6), aventura (4), mistério (4). As práticas 
desportivas mais apreciadas eram o futebol (10), basquete (8) e natação (5). Quanto a 
géneros musicais, as preferências eram o pop (10), o rock (7), e o hip-hop (5).  
                                                          
1
 Considerei pertinente incluir os gostos pessoais dos alunos na caracterização da turma visto que são 
elementos reveladores do perfil da mesma. 
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Há que salientar que a maioria dos pais destes alunos são licenciados ou 
possuem cursos superiores e, como tal, muitos dos alunos revelavam conhecimentos 
culturais consideráveis, o que se refletiu nas aulas de Português. 
Relativamente à visão que os alunos manifestavam ter sobre a escola, a maioria 
dizia gostar da escola (27). Alguns gostavam de estudar (9), poucos não gostavam de 
estudar (5) e apenas dois (2) afirmaram não gostar da escola.  
Ainda no inquérito realizado pela diretora de turma, os alunos achavam que os 
principais fatores de insucesso escolar eram, em primeiro lugar, a falta de atenção e de 
concentração, em segundo lugar, a indisciplina em sala de aula e, por último, o 
desinteresse pela disciplina.  
Durante a fase de observação de aulas, constatei que, apesar de alguns alunos 
serem muito participativos e de a turma corresponder realizando as atividades 
solicitadas em aula e/ou em casa, era, em geral, conversadora e indisciplinada. No 
entanto, o esforço da professora coordenadora face a este facto era bem sucedido, pois 
conseguia impor a sua autoridade, fazendo com que os alunos prestassem atenção 
durante as aulas. Constatei também que a turma era um tanto heterogénea no que toca 
ao aproveitamento, que, no geral, o aproveitamento da maioria dos alunos era razoável 
ou bom.  
 
1.1 - Turma 9ºA de Espanhol  
 
A caracterização da turma 9ºA foi feita a partir de dados obtidos através de um 
inquérito efetuado pelo diretor da mesma, o professor Miguel Silva. 
A turma integrava 19 alunos, oito do sexo feminino e onze do sexo masculino. A 
média das idades dos mesmos até ao final do ano letivo era de 13. Nenhum dos alunos 
tinha ficado retido no ano anterior, no entanto, três alunos já tinham sido retidos em 
outro ano letivo. Dois dos dezanove alunos usufruíram de apoio educativo especial, um 
dos alunos necessitava de necessidades educativas especiais e dois eram beneficiários 
de apoio socioeducativo. 
De entre estes dezanove alunos, doze frequentaram o ensino pré-escolar e dois 
sofreram medidas educativas disciplinares. 
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No que toca a perspetivas de futuro, nenhum destes alunos pretendia obter 
apenas o 9º ano; três destes dezanove alunos desejavam prosseguir os estudos até ao 12º 
ano e catorze até ao ensino superior. 
Relativamente ao perfil educacional da turma, este foi classificado como “bom” 
assim como a assiduidade e o aproveitamento. A proveniência socioeconómica dos 
alunos é de nível alto. 
Quanto às disciplinas preferidas pelos alunos, eram, por ordem decrescente, a 
Educação Física (9), Matemática (6) e Físico-Química/Ciências (5). As disciplinas 
menos apreciadas eram, por ordem decrescente o Inglês (6), Matemática (5) e História e 
Português (4). 
Quanto a atividades de tempos livres, no que toca a preferências televisivas estas 
eram, por ordem decrescente, a série Morangos com Açúcar (6), outras séries (4), e a 
série Arte e emoção (2). Quanto a práticas desportivas, a maioria preferia, por ordem 
decrescente, futebol (9), basquetebol (4), e andebol (2). Quanto a preferências musicais, 
os géneros preferidos eram, por ordem crescente, o pop rock (10) o hip hop (3) e o 
instrumental (2).  
No que toca ao grau académico dos pais destes alunos, muitos deles possuem 
cursos superiores.  
Ao longo da minha prática letiva nesta turma, apercebi-me de que os alunos 
estavam bastante desmotivados, não realizavam as tarefas propostas em aula nem os 
trabalhos de casa, ao contrário do 8ºI, que, apesar de também ser uma turma faladora e 
indisciplinada, realizava os todos os exercícios propostos em sala de aula e para trabalho 




2 - Os audiovisuais como instrumento de motivação no ensino de Português 
como Língua Materna e no ensino de Espanhol como Língua Estrangeira 
 
Recordo-me de, quando era estudante e frequentava o Ensino Básico e o Ensino 
Secundário, tanto eu como os meus colegas nos entusiasmarmos sempre que algum dos 
nossos professores utilizava recursos audiovisuais em sala de aula, fossem eles vídeos, 
imagens ou músicas. A utilização destes meios conferia uma dinâmica diferente às 
aulas, visto que os professores raramente recorriam a este tipo de recursos, em virtude 
das dificuldades de acesso. A corroborar a minha opinião, Moderno, refere a 
“predisposição para a recetividade e diferença de estado de espírito quando um 
professor leva para a aula algum aparelho audiovisual” (1992:46). Durante os Ensinos 
Básico e Secundário, recordo-me que os audiovisuais (sobretudo vídeos e músicas) 
eram utilizados nas disciplinas de Português Língua Materna e de Línguas Estrangeiras 
como o Inglês, Francês ou Alemão. Contudo, estes recursos não eram frequentemente 
utilizados, sobretudo em Português Língua Materna. Também na faculdade, foram 
escassas as vezes em que se recorreu à utilização de meios audiovisuais em sala de aula. 
Hoje em dia, recursos como imagens, vídeos e músicas são acessíveis e estão à 
distância de um click. A internet revolucionou o mundo da comunicação, fazendo com 
que o planeta seja uma aldeia global, onde a facilidade de partilha de recursos 
audiovisuais é muito maior do que há uma década. Como é do conhecimento geral, 
atualmente em Portugal, é comum na maioria da população jovem e adulta a posse de 
um computador pessoal, com acesso à internet, a frequência de redes sociais e de sites 
com informação veiculada em formatos audiovisuais, ou multimédia, como é mais 
comum designar-se. Tem-se, por isso, um acesso muito maior à informação do que há 
dez anos atrás e maior facilidade em comunicar. Os jovens alunos das nossas escolas 
têm, sem dúvida, características diferentes das dos alunos de há dez ou vinte anos atrás. 
Nasceram e cresceram rodeados de tecnologias que, portanto, dominam. No programa 
de Português do 3º ciclo do Ensino Básico (2009), alerta-se para esse facto afirmando-se 
que "o ensino do Português desenrola-se hoje num cenário que apresenta diferenças 
substanciais, relativamente ao início dos anos 90 do ano passado. Exemplo flagrante 
disso: a projeção, no processo de aprendizagem do idioma, das ferramentas e das 
linguagens facultadas pelas chamadas tecnologias da informação e comunicação" 
(2009:5). Neste sentido, Prensky, está de acordo com esta ideia: “Nossos alunos 
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mudaram radicalmente. Os alunos de hoje não são os mesmos para os quais o nosso 
sistema educacional foi criado” (2001:s.pág.), isto porque os alunos de hoje em dia são 
“Nativos digitais”, ou seja, pertencem à geração que convive praticamente desde a 
nascença com estas novas tecnologias, como videojogos, IPhones, IPads, Mp3, 
computadores, telemóveis, e que portanto, domina na perfeição este tipo de 
instrumentos tecnológicos:  
Os alunos de hoje não mudaram apenas em termos de avanço em relação aos do 
passado, nem simplesmente mudaram suas gírias, roupas, enfeites corporais ou estilos como 
aconteceu entre as gerações anteriores. […] Os alunos de hoje - do maternal à faculdade - 
representam as primeiras gerações que cresceram com esta nova tecnologia. Eles passaram a 
vida inteira cercados e usando computadores, videogames, tocadores de música digitais, 
câmeras de vídeo, telefones celulares, e todos os outros brinquedos e ferramentas da era digital. 
(ibidem: s.pág.)   
 
Por conseguinte, a presença da tecnologia na realidade não pode ser ignorada nas 
escolas. Se as crianças e os jovens vivem nesta era tecnológica e dominam este tipo de 
recursos, porque não trazê-los para a sala de aula integrando-os criteriosamente nas 
atividades que o professor achar conveniente? Isso seria aproximar a escola do mundo 
em que vivemos atualmente. Deveria ser essa aliás, a função da escola enquanto 
instituição educadora e formadora: estar conectada com a realidade e servir-se de alguns 
elementos importantes da mesma para aquilo que sejam as práticas em sala de aula. 
A Escola Secundária Jorge Peixinho (ESJP), onde efetuei a minha prática de 
ensino supervisionado, não possui, ao contrário de muitas escolas, alguns dos recursos 
tecnológicos que atualmente estão disponíveis. Um exemplo desses recursos mais 
comuns é o do quadro interativo. Outros meios tecnológicos, como rádios, 
computadores e projetores, existem em número limitado e a sua utilização exige que 
haja coordenação por parte de professores e funcionários.  
O facto de considerar os meios audiovisuais um recurso estimulante e motivador 
para a lecionação e o facto de a escola carecer de meios tecnológicos foram a base da 




2.1 - O conceito de audiovisual 
 
Antes de decidir o tema deste relatório, surgiram algumas dúvidas em relação ao 
conceito de “audiovisual”. Será que este termo se refere apenas a recursos ou meios que 
utilizam simultaneamente a imagem e o som ou também engloba recursos que 
contemplam separadamente a imagem ou o som? Será que este conceito se refere a este 
tipo de recursos como os que acabei de referir, ou refere-se também aos aparelhos que 
reproduzem ou projetam este tipo de recursos, como por exemplo o retroprojetor, o 
radio e o vídeo ou gravador de vídeo? Pensou-se que seria de extrema importância 
clarificar este conceito. Durante a pesquisa, concluiu-se que este conceito sofreu uma 
evolução semântica ao logo das últimas décadas e é variável de autor para autor. 
Vejamos: 
Moderno, referindo-se a Cloutier, distinguiu “audiovisual” de “scriptovisual” e 
de “audio-scripto-visual”. Para este autor, “audiovisual” é um recurso “que alia a 
imagem em movimento ao som e concilia o espaço e o tempo, a vista e o ouvido” 
(1992:26), já o scriptovisual “junta imagens e palavras escritas, o grafismo, integra os 
modos de comunicação visual e linguística” (ibidem) e o audio-scripto-visual é um tipo 
de linguagem que “dá origem às comunicações “multi-medias” (ibidem).  
Ribeiro et al., afirmam sobre o conceito de audiovisual que “são um conjunto de 
aparelhos e/ou documentos que facilita a aprendizagem através da estimulação dos 
sentidos”(1996:8). 
Com efeito, as definições de audiovisuais citadas anteriormente são definições 
desatualizadas face às realidades atuais. Durante a pesquisa efetuada sobre os 
audiovisuais, deparei-me com a dificuldade de encontrar bibliografia em Português 
atualizada sobre este tema. A bibliografia mais atual encontrada data de finais dos anos 
90. Creio que tal facto se deve à substituição do termo “audiovisuais” pelo termo 
“multimédia” na década de 2000. Com o aparecimento de novas tecnologias como a 
internet, o computador passou a ser o recurso pedagógico mais utilizado em detrimento 
dos aparelhos audiovisuais como o vídeo ou retroprojetor. Se se efetuar uma pesquisa 
no site RCAAP (Repositório Científico de Acesso Aberto em Portugal
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), constata-se 
que o número de trabalhos científicos com a palavra “Multimédia” é mais do dobro do 





que com a palavra “Audiovisual”. Em cada um dos anos entre 2009 e 2013 (inclusive), 
constata-se que o número de trabalhos com a palavra “multimédia” e mais de metade 
(em alguns anos é o triplo ou quádruplo) do que o número de trabalhos com a palavra 
“audiovisual”.  
Este relatório apoia-se na definição de Ribeiro et al. que refere audiovisuais não 
só como sendo documentos que utilizam o som e a imagem (em simultâneo ou em 
separado) como também aparelhos que reproduzem esses documentos (1996:8).  
 
2.2 - A importância da utilização dos recursos audiovisuais em sala de aula 
 
“Os meios audiovisuais devem servir para “ensinar”, devem servir para criar 
situações de “aprendizagem” e tudo isto num ambiente de “animação” e participação.” 
(Moderno, 1992:98-99)  
 
Os professores sempre tiveram necessidade de estimular os seus alunos, de lhes 
despertar o interesse. Nos dias de hoje, é cada vez mais necessário encontrar estratégias 
que permitam trabalhar com eficácia em turmas que integram cerca de trinta alunos. 
Essa é uma tarefa difícil, desafiadora, mais ainda quando a indisciplina é cada vez 
maior.  
Estes recursos são de facto capazes de captar a atenção e fazer com que este se 
envolva naquilo que vê/ouve, o que é fundamental para motivação. Giacomantonio 
explana muito bem o modo como estes recursos nos influenciam, nomeadamente 
recursos que aliam a o som à imagem, referindo que:  
 
As próprias condições cerebrais são as do sonho, ainda que de olhos abertos, e do 
mesmo modo é envolvida toda a esfera emocional, até se atingir, em muitos casos, uma 
participação física nos acontecimentos (riso, choro, desgosto, comoção, etc). O espectador que 
“acorda” de um filme tem quase a sensação de ter participado nos acontecimentos e ter sido 
transportado, naquelas escassas dezenas de minutos. Giacomantonio (1976:34). 
 
Arroio e Giordan referindo-se a Rosa sustentam o mesmo dizendo que filmes ou 
elementos multimédia incitam à aprendizagem pela sua componente emocional 
(2006:9). No entanto, os audiovisuais são também recursos fáceis de memorizar, o que é 
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vantajoso para a aprendizagem. No manual Os meios audiovisuais na formação, afirma-
se que “os nossos cinco sentidos funcionam como vias privilegiadas de acesso de 
informação ao cérebro” Ribeiro et al. (1996:9). Segundo alguns estudos apresentados 
pelo mesmo manual, a percentagem de utilização dos cinco sentidos em termos de 
relevância percetiva é a seguinte: visão 83%, audição 11%, tato 1,5%, olfato 3,5%, 
gosto 1% (1996:9). 
Outros estudos, por exemplo Alonso e Gallego, mostram a percentagem de 
informação retida no processo de aprendizagem: “1% mediante el gusto, 1,5% mediante 
el tacto, 3,5% mediante el olfacto, 11% mediante el oído, 83% mediante la vista” 
(1993:19). Segundo os mesmos autores, os seres humanos retêm: “el 10% de lo que leen 
el 20% de lo que escuchan, 30% de lo que ven, 50% de lo que ven y escuchan, 70% de 
lo que se dice y se discute, 90% de lo que se dice y luego se realiza.” (1993:20).      
Como se pode constatar, a visão é sentido que permite uma maior percentagem 
de apreensão de informação, e portanto, o sentido mais importante no processo de 
aprendizagem. A leitura é o processo que os nossos sentidos apreendem em menor 
percentagem (10%). Tendo em conta estes dados, podemos concluir sobre a importância 
da comunicação audiovisual em sala de aula
3
.  
António Moderno referente a Dieuzeide, afirma que os meios audiovisuais são 
recursos que permitem também que haja um feedback por parte dos alunos após a 
reprodução dos mesmos (1996:56). Além disso, estes recursos permitem ao professor 
realizar diversas atividades, desde diálogos, debates, atividades que envolvam gramática 
ou léxico e permitem trabalhar as várias competências e também ensinar cultura, como 
defende Oliveira (2007:286) no contexto do ensino do Espanhol como língua 
estrangeira. Estes recursos, sobretudo a televisão e o cinema, conseguem mostrar 
realidades que, de outro modo, seriam impossíveis, Caldas (1996:144) e Fernández 
(2009:5). 
Sobre o vídeo, Morán refere que “parte do concreto, do visível, do imediato, que 
toca todos os sentidos. Mexe com o corpo, com a pele – nos toca e “tocamos” os outros 
que estão ao nosso alcance, através dos recortes visuais, do close, do som estéreo 
envolvente” (1995:28). De facto, muitos são os autores que defendem a utilização dos 
audiovisuais pelo facto de conseguirem “seduzir” através dos sentidos. Durante a prática 
                                                          
3
 Sou consciente de que ao analisar estes dados, deve-se ter em conta os diferentes tipos de aprendizagem 
e cada aluno aprende de forma diferente.  
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da lecionação na ESJP, os alunos reagiram a todos os recursos audiovisuais que utilizei 
em sala de aula, no final da reprodução e até mesmo antes. Os alunos perguntavam-me 
constantemente o que iriam fazer, se ver um filme, se ouvir uma música, etc. O facto de 
não estarem habituados à utilização destes recursos em sala de aula gerava uma espécie 
de “efeito surpresa”. Os alunos criavam sempre muitas espectativas sobre o que iriam 
fazer. Em ambas as turmas, onde lecionei, os alunos ofereciam-se para me ajudar a fazer 
as conexões dos aparelhos (computador, rádio, colunas e projetor), antes de iniciar a 
aula. Tal demonstra o entusiasmo dos alunos antes da reprodução de algum documento 
audiovisual. Alguns autores como Mecías e Rodríguez (2009:3) e Ferreira (2011:30) 
salientam o facto de os audiovisuais, nomeadamente o vídeo, quebrarem a rotina em 
sala de aula o que, em consequência, é um fator estimulante: “uma experiência diferente 
e refrescante que possibilita uma quebra na rotina, por vezes enfadonha, de que são 
exemplos a aprendizagem de vocabulário, a leitura de textos e a repetição oral de 
vocábulos”, Ferreira (2011:30). Creio que, a utilização de audiovisuais é estimulante em 
detrimento às habituais aulas expositivas, pelo seu carácter distinto e não só; creio que 
também é a sua componente lúdica, que consegue fazer com que os alunos se envolvam 
nas atividades propostas em sala de aula.  
Durante as aulas de Português em que utilizei vários sketches do programa 
televisivo Gato Fedorento, recordo-me que quando levava algum aparelho/documento 
audiovisual para a sala de aula, os alunos que me pediam para reproduzir vídeos desta 
série. Tal entusiasmo pode ser confirmado nos inquéritos que fiz no final da lecionação 
em ambas as disciplinas, em que muitos dos alunos referiram o facto de gostar de alguns 
dos audiovisuais utilizados precisamente pela sua componente humorística
4
. Brisolara & 
Côrtes defendem a importância da componente lúdica em sala de aula: “as técnicas 
lúdicas aliadas ao uso das tecnologias, constituem um extraordinário instrumento de 
motivação, pois permite aos estudantes aprender em contextos específicos e desenvolver 
uma ampla gama de competências comunicativas e sociolinguísticas” (2005:34). 
Paralelamente ao vídeo, a televisão é um recurso muito defendido didaticamente. 
Alguns autores como Bazzocchi (2006:365) e Caldas (1995:144) referem a inclusão 
deste meio de comunicação nas atividades didáticas pelo facto que de que os jovens 
estão familiarizados com este meio. Bazzocchi defende também, como vantagem deste 
meio, o facto de estimular a motivação intrínseca (2006:365). Ainda sobre as vantagens 
                                                          
4
 (v. anexos 18 e 20) 
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da televisão, Carneiro enuncia alguns dos principais atrativos da mesma, entre os quais 
destaco “o imediatismo da linguagem visual e sua fácil percetibilidade” e a “riqueza da 
ilustração, grafismo, fantasia, sedução, e facilidade de comunicação do espetáculo 
televisivo” (1995:22). Acerca das vantagens da televisão, Caldas afirma que através 
deste meio de comunicação, “há uma aproximação do mundo exterior à escola” 
(1995:144). Além de todas estas vantagens enunciadas, acrescento que, por exemplo, a 
televisão é uma fonte de informação e de “formação”, pelos conhecimentos que esta 
transmite, principalmente através de séries e programas televisivos e que o professor 
pode aproveitar nas suas aulas, por exemplo, para explicar conteúdos ou fazer com que 
determinado programa excerto de filme ou de série televisiva seja a espoleta para 
abordar certo tipo de temáticas.  
A utilização do cinema em sala de aula, recurso que também alia a imagem ao 
som, é defendida por teóricos na área do ensino, sobretudo na didática das línguas 
estrangeiras. Durante as minhas aulas não utilizei nenhum excerto de filme, longa ou 
curta-metragem, mas sim vídeos didáticos, sketches e excertos de séries. 
Fernández afirma que uma das vantagens deste recurso é a sua similitude com a 
realidade (2009:5). De facto, o cinema, as séries, os vídeos e os sketches, muitas vezes 
simulam a realidade, e oferecem um leque variado de temas e assuntos, ao nível 
cultural, social, histórico, linguístico, etc. que podem ser utilizados em sala de aula 
(Fernández, 2009:5;35) não só no ensino da Língua Estrangeira, como também, na 
minha opinião no estudo da Língua Materna. Entre outras vantagens, esta autora afirma 
que este é um recurso apelativo e consequentemente faz com que toda a turma se 
envolva na atividade (idem:35). Fernández, afirma ainda que para evitar que os alunos 
não participem nas atividades com recursos a estes instrumentos, se tenha em atenção 
“el enfoque centrado en la acción, las tareas antes, durante y después del visionado” 
(idem:36). 
Creio que o resultado das atividades em sala de aula, não só com o vídeo mas 
também com os restantes recursos, depende muito do modo como são trabalhados 
didaticamente pelo professor. Este deverá ter consciência de como os deve apresentar, 
do tipo de grupo-alvo e sobretudo da finalidade que pretende com as mesmas. No 
manual Os meios Audiovisuais na formação, afirma-se que “é fundamental a sua 
perfeita adequação a cada situação específica de formação” (1996:14). Este manual 
adverte também que, antes da utilização destes meios, deve-se ter em conta aspetos 
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como: o objetivo, isto é, a finalidade que se pretende concretizar; quem são os 
destinatários, pois é segundo estes que devem ser escolhidos os recursos; o conteúdo da 
mensagem a transmitir; os condicionalismos materiais, visto que o formador pode não 
possuir os mais indicados para as atividades a realizar; condicionantes do espaço, isto é, 
se este é adequado ao tipo de meio audiovisual em questão e o tempo disponível para a 
reprodução e o trabalho exploratório com os audiovisuais (cf. Ribeiro et al. ibidem). 
No manual em causa, justifica-se o porquê da utilização dos meios audiovisuais 
apresentando algumas vantagens, entre as quais destaco as seguintes: “aumenta o 
interesse e atenção dos formandos”, “facilita a troca de ideias”, “provoca grande 
impacto no auditório” e “facilita a retenção na memória” (1996:13). Já Santos, no livro 
Piaget na prática pedagógica, refere que um aluno pode ficar sensibilizado com algum 
aspeto que o recurso audiovisual transmite e, a partir daí, interessar-se e investigar mais 
acerca do mesmo (1977:66). 
A utilização de documentos em sala de aula que estimulam apenas um dos 
sentidos, como as imagens ou os suportes áudio, são também muito defendidos.  
No que toca à imagem como recurso audiovisual, segundo Azevedo e Baladão 
estas são úteis porque “ilustran contenidos” (s.data:3055). Estas duas autoras apontam 
como vantagens o facto de estas serem facilmente compreensíveis (s.data:3057) e 
também serem “ricas en léxico” (s.data:3056). No entanto, há que se ter em conta uma 
correta utilização didática (s.data:3057). De facto, as imagens são um recurso útil para 
trabalhar sobretudo o léxico em sala de aula, mas também para realizar outras 
atividades, tais como debates, por exemplo, e para trabalhar as competências oral e 
escrita ou introduzir conteúdos socioculturais. Tal como um vídeo, ou um recurso 
sonoro, a imagem pode espoletar a comunicação em sala de aula. 
Relativamente aos recursos sonoros, creio que estes quebram a monotonia na 
sala de aula, pois os alunos escutam uma voz que não é aquela que ouvem normalmente 
o que consequentemente, faz com que estejam mais concentrados na atividade. Além de 
que, através de diálogos ou de canções podem adquirir vocabulário. Esta vantagem é 
defendida por Graells, que refere a utilidade destes para trabalhar a capacidade de 
audição e a dicção (1999:s.pág.).  
No entanto, apesar de todas as vantagens apresentadas, um professor tem de ter 
consciência das consequências negativas que a utilização de audiovisuais pode gerar, 
caso estes não sejam adequados ao grupo pedagógico em questão. Moderno, fazendo 
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referência a LEFRANC, defende que os meios audiovisuais têm um papel importante na 
sensibilização e na afetividade das crianças uma vez que se pode reconhecer nestes 
meios um forte potencial para influenciar positiva ou negativamente as crianças 
(1992:55). Outros autores como Pelechá i Pons (2005:s.pág.), Rosa et al (2008:4700) 
alertam para os riscos da utilização destes recursos. Carneiro afirma que a televisão 
“aliena as crianças, atenta contra a identidade cultural, nivela por baixo, atenta contra 
hábitos de leitura, cultiva a violência e os instintos mais negativos, derruba valores 
comunitários, contribui para o “autismo” social e contraria a sociabilidade, enfim, 
estropia e maltrata a língua-mãe”(1995:20). De facto, corroboro com as ideias destes 
autores. Creio que estes recursos, principalmente, são capazes de criar estereótipos na 
sociedade, padrões de comportamento, influenciar a personalidade dos espectadores. 
Certo tipo de programas podem transmitir valores ou ideologias negativas e, se o 
espectador não tiver o discernimento de perceber se o conteúdo transmitido é ou não 
fidedigno, pode deixar-se “seduzir” pelo mesmo e adotar a mesma 
postura/valores/comportamento. Talvez isso hoje em dia se tenha modificado 
substancialmente com a internet, visto que esta passou a ser o meio de comunicação 
privilegiado em detrimento à televisão.  
Na minha prática letiva, antes de elaborar as unidades didáticas, tive relutância 
quanto à utilização de alguns dos recursos, pelo conteúdo que transmitiam, tive 
consciência de que poderiam ferir suscetibilidades. Recordo-me que, num dos casos, 
acabei por não utilizar o recurso em que tinha pensado inicialmente, um vídeo que 
apesar de ser útil para a aula em questão, o conteúdo do mesmo apresentava valores 
negativos. Em outros, ao invés de reproduzir o vídeo, reproduzi apenas em formato 
áudio para que os alunos não vissem as personagens. Creio que é de extrema 
importância que o professor tenha consciência dos riscos que a utilização de 
audiovisuais acarreta. Deverá ter em atenção o conteúdo dos mesmos tendo em conta o 
grupo-alvo. Deverá ter também em atenção possíveis falhas técnicas, antes ou durante a 
reprodução dos mesmos, pois estas podem comprometer a realização da atividade. 
Conclui-se, portanto, que os meios audiovisuais têm um forte impacto na 
sensibilização dos alunos. Contudo, concordo com a opinião de Moderno ao afirmar 
que, o impacto daquilo que se vê e ouve depende da maneira como cada um interpreta e 
depende do grau de maturidade quanto à capacidade de se situar criticamente perante os 
diferentes estímulos (1992:56). 
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Resumindo, muitas são as vantagens defendidas, entre as quais destaco: o facto 
de estimularem a aprendizagem, em consequência da estimulação dos sentidos  como 
Ribeiro et al. (1996:8) e Caldas (1995:144), a relação de familiaridade que os alunos 
têm com estes recursos, Bazzocchi (2006:365) e Caldas (1995:144). Destaco também a 
vantagem de, com o auxílio destes recursos, ser possível trabalhar várias temáticas, 
várias competências e o facto de permitirem a realização de vários tipos de atividades, 
(Fernández, 2009:5), serem capazes de mostrar realidades que outros recursos não 
conseguem (Fernández, 2009:5), (Caldas, 2005:144) e o facto de incitarem a 
participação dos alunos após a projeção dos mesmos, (Ferreira, 2011:35) e (Moderno, 
1992:56). 
Por todas estas razões apresentadas acima, creio ser de extrema pertinência a 
utilização dos meios audiovisuais em sala de aula. O manual é apenas mais um recurso 
mas não deveria ser o único. A língua é um instrumento de comunicação, representa a 
realidade, serve para comunicar e está presente no nosso dia-a-dia, e não simplesmente 
no manual que o professor e alunos utilizam na sala de aula. Está também presente nas 
coisas mais comuns da vida inclusivamente nas novas tecnologias, meios audiovisuais, 
redes sociais, músicas, filmes, etc. Porque não refletir sobre o funcionamento da língua 
através dos suportes audiovisuais? Porque não incluí-los nas atividades didáticas em 
sala de aula? 
 
2.3 - Os audiovisuais nos programas de Português e de Espanhol  
 
O programa de Português do 3º ciclo do Ensino Básico não faz nenhuma 
referência explícita à utilização de recursos audiovisuais em sala de aula, mas sim à 
utilização das novas Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC).   
Tal como foi referido anteriormente, neste programa afirma-se que as 
condicionantes do ensino do Português são distintas em relação às décadas anteriores:  
O ensino do Português desenrola-se hoje num cenário que apresenta diferenças 
substanciais, relativamente ao início dos anos 90 do século passado. Exemplo flagrante disso: a 
projecção, no processo de aprendizagem do idioma, das ferramentas e das linguagens 
facultadas pelas chamadas tecnologias da informação e da comunicação, associadas a 
procedimentos de escrita e de leitura de textos eletrónicos e à disseminação da Internet e das 
comunicações em rede. (5) 
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Ou seja, estas Tecnologias da Informação e Comunicação permitiram que o 
acesso à informação e o leque de recursos didáticos no campo do ensino se alargasse. 
Como consequência desta mudança, no programa de Português refere-se que: “A 
utilização das Tecnologias da Informação e Comunicação deve ser favorecida como 
ferramenta de aprendizagem, como recurso documental para acesso à informação, na 
resolução de problemas ou como auxiliar na elaboração de trabalhos.” (2009:152).  
Na coluna das notas relativas aos descritores de desempenho da competência da 
leitura, o “texto audiovisual” é referenciado no que toca à leitura a partir de diferentes 
suportes de informação (2009:123). É o único momento no programa em que aparece o 
termo “audiovisual”. No entanto, apesar de o programa não fazer referências explícitas à 
utilização destes recursos, é referido várias vezes que o professor deverá ter liberdade 
para usar a metodologia conforme achar mais adequado: “deixem ao professor uma 
certa liberdade de movimentos, permitindo-lhe fazer interagir aquilo que nos programas 
está enunciado com a concreta realidade das turmas e dos alunos de Português.” 
(2009:8) “o professor deverá ser capaz de tomar adequadas decisões de 
operacionalização (o que será entendido, evidentemente, como valorização do 
importante papel que lhe está destinado), adaptando-as à realidade educativa da sua 
escola e da sala de aula.” (2009:9); “os termos e conceitos aqui presentes são 
instrumentos de trabalho para o professor; situando-se num plano de ponderação 
metapedagógica, eles não são transferíveis de forma linear para a sala de aula, espaço 
em que o professor de Português deve ser antes de mais um educador atento às 
realidades etárias, linguísticas e culturais dos seus alunos.” (2009:15). Neste sentido, 
visto que o programa declara que o professor tem a liberdade para recorrer às 
metodologias que achar adequadas em sala de aula tendo em conta o tipo de alunos, 
depreende-se que o professor pode recorrer aos meios audiovisuais como recursos 
didáticos, se assim o entender. 
No que diz respeito ao programa de Espanhol do 3º ciclo, que apesar de já ter 
cerca de dezasseis anos, continua vigente, o Ministério considera-o atual. Afirma-se que 
“é importante que o aluno seja sujeito a exposição à língua de uma forma tão ampla e 
variada quanto possível” (1997:30). Neste sentido, depreende-se que o programa 
permite a liberdade para o professor utilizar os recursos que achar necessários para a 
aprendizagem: “Ao professor caberá a decisão de como pôr os conteúdos em prática, de 
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uma forma global, pois é necessário salientar que é através da integração dos mesmos 
que o aluno melhor desenvolve a sua competência comunicativa“ (1997:29). 
Quanto às Metas de aprendizagem, objetivos criados pelo Ministério da 
Educação com o intuito de melhorar os resultados escolares, no caso das metas relativas 
à Língua Portuguesa no 3º Ciclo do Ensino Básico, estas não aludem explicitamente à 
utilização de audiovisuais no ensino desta disciplina. No entanto, no subdomínio da 
“compreensão de discursos orais”, relativo ao domínio “compreender discursos orais e 
cooperar em situação de interação”, sobre a meta a concluir até ao final do ciclo do ano 
anterior, refere-se que “o aluno toma nota dos pontos principais de uma exposição, de 
um debate, de um programa de tv.” (s.data: s.pág.). Deduz-se, portanto, que o professor 
pode utilizar recursos audiovisuais nas atividades que visem trabalhar a compreensão 
oral. Também na meta 37, relativa ao domínio “Compreender e interpretar textos”, 
subdomínio: domínio da complexidade textual” afirma – se que “O aluno interpreta 
objetos multimodais, complexos (e.g.: canções, videoclipes, cinema de animação).” 
(s.data:s.pág.). Mais uma vez, depreende-se que o professor pode recorrer a estes 
recursos, se assim achar conveniente.    
Nas Metas de aprendizagem relativas ao ensino do Espanhol como língua 
estrangeira (I e II) no 3º ciclo, não se refere explicitamente a utilização de audiovisuais 
em sala de aula. Contudo, numa das competências, neste caso, o domínio da 
compreensão oral, é suposto que, como meta final, o aluno retire e compreenda 
informação a partir de vários tipos de textos, inclusivamente textos de carácter 
audiovisual (s.data:s.pág.). Infere-se, portanto, que o professor poderá recorrer a 
instrumentos audiovisuais em sala de aula, se assim achar necessário.  
No Marco común europeo de referencia para las lenguas (2002), documento 
europeu que apresenta metas a serem alcançadas na aprendizagem das línguas 
estrangeiras, e é sobretudo uma referência para o ensino, aprendizagem e avaliação de 
línguas estrangeiras, refere-se a existência de uma competência audiovisual na qual “el 
usuario recibe simultáneamente una información de entrada (input) auditiva y visual.” 
(2002:73). Para além da definição da competência audiovisual, neste documento refere-
se também a algumas das atividades de compreensão audiovisual. São elas: 
“compreender un texto leído en voz alta”, “ver televisión, un vídeo o una película com 
subtítulos” e “utilizar las nuevas tecnologías (multimedia, CD-ROM, etc,)” (2002:73). 
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Este documento inclui também uma escala ilustrativa para “ver televisión y cine”, 
definindo quais os objetivos que os falantes deverão alcançar em todos os níveis 
(2002:73). 
2.4 - A motivação em sala de aula 
 
Todos os professores sonham com alunos motivados. Alunos motivados são alunos que 
encontram sempre dispostos a trabalhar arduamente, tentam ligar os seus objetivos àqueles já 
delineados para a disciplina ou para a sala de aula, se concentram nas tarefas a realizar de 
maneira a desempenhá-las com sucesso, preservam os desafios, não necessitam de um 
encorajamento contínuo e podem, ainda, estimular os restantes membros da turma promovendo 
um espírito de colaboração contínua. Ferreira (2011:16) 
 
Muitos são os fatores que podem estimular o interesse de um aluno pela 
aprendizagem das línguas mas, para que isso aconteça, é necessário que este esteja 
motivado. Mas o que é, afinal, a motivação? 
No Diccionario de términos clave de ELE, considera-se que, no que respeita à 
aprendizagem de uma língua estrangeira, a motivação como “conjunto de razones que 
impulsan a una persona a aprender una nueva lengua” (s.data:s.pág.) e distingue-se dois 
tipos de motivação: a motivação intrínseca e a extrínseca: “La motivación extrínseca es 
aquella en la cual las razones del individuo para hacer algo provienen del exterior; en la 
intrínseca, por el contrario, el individuo realiza una actividad concreta como 
consecuencia del interés personal que tiene en ella o de la atracción que siente por ella.” 
(s.data:s.pág.). 
Têm-se efetuado estudos no campo do ensino das línguas para se aferir a 
influência da motivação nesta área. Uma dessas investigadoras é Jane Arnold, que numa 
videoconferência sobre a afetividade, Los factores afectivos en la enseñanza del español 
como lengua extranjera (2011)
5
,define motivação como “deseo y energía para hacer 
algo”. Para que haja motivação, é necessário que os alunos sejam estimulados por 
algum fator, e, segundo alguns estudos de profissionais ligados ao ensino, o são muitas 
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vezes através de fatores emocionais como a afetividade, isto é no domínio 
“sentimientos, emociones, creencias y actitudes” (2000:s.pág.).  
Esta investigadora considera a importância do afeto para a aprendizagem 
cognitiva, e exemplifica com uma frase de Stevick: “El éxito [en el aprendizaje de una 
lengua extranjera] depende menos de materiales, técnicas y análisis lingüísticos y más 
de lo que sucede dentro de y entre las personas en el aula” (2000:s.pág.) isto é, o 
sucesso depende maioritariamente das pessoas, de fatores individuais dos estados de 
ânimo, da relação entre alunos e relação entre professor/alunos e não tanto de fatores 
externos como os materiais didáticos. Certamente que um aluno aprende melhor se se 
sentir confortável na sala de aula. Durante o meu estágio na ESJP, procurei sempre dar 
um reforço positivo aos alunos. Valorizei as participações dos mesmos e elogiava-os 
quando respondiam acertadamente às questões. Creio que isso, de certa forma, 
contribuía indiretamente para um aumento da autoestima dos alunos. Eles sentiam-se 
seguros, o que fez com que se sentissem mais à vontade para participar, mesmo que os 
comentários ou respostas não fossem acertados. Creio que o professor deve sempre 
zelar por um bom ambiente em sala de aula. Sem dúvida que isso contribui para que as 
atividades didáticas em sala de aula sejam eficazes, mesmo que hoje em dia seja difícil 
dada a indisciplina dos alunos.      
Afirma-se no Marco común europeo de referencia que: 
“La actividad comunicativa de los usuarios o alumnos no solo se ve afectada por 
sus conocimientos, su comprensión y sus destrezas, sino también por factores 
individuales relacionados con su personalidad y caracterizados por las actitudes, las 
motivaciones, los valores, las creencias, los estilos cognitivos y los tipos de 
personalidad que contribuyen a su identidad personal”, (2002:103).  Assim sendo se as 
relações entre alunos e entre professor-alunos forem positivas, os alunos estarão mais 
motivados para a aprendizagem.  
Também outros teóricos na área do ensino, como Fernández (2009:38) ou 
Tavares (1979:43), reconhecem que a motivação é um fator relevante para um bom 
desempenho escolar. 
O professor deve, portanto, utilizar instrumentos ou desenvolver estratégias para 




3 – Reflexão sobre a Prática de Ensino Supervisionado de Português e de 
Espanhol 
 
Este capítulo trata da P.E.S. de Português e de Espanhol, no que toca à 
orientação na escola, bem como a reuniões mensais conjuntas, a seminários de 
orientação, a observação em ambas as disciplinas, prática letiva, avaliação, reuniões de 
agrupamento e de grupo disciplinar e à minha participação em atividades 
extracurriculares.  
 
3.1 – Orientação na Escola 
 
A orientação do grupo de estágio de Português e de Espanhol, constituído por 
mim e pela estagiária Ana Rita Coelho, ficou a cargo da professora cooperante Olga 
Batista, na variante de Português, e da professora Conceição Fatela, na disciplina de 
Espanhol.  
Na primeira reunião conjunta realizada no mês de setembro, foi sugerido pelas 
professoras cooperantes que as estagiárias assistissem ao maior número de aulas 
possível das turmas regidas pelas professoras cooperantes para que pudessem decidir 
em que turmas em que efetuariam a prática letiva. Após duas semanas de observação de 
aulas, escolhi lecionar Português na turma I do 8º ano, como já tinha mencionado 
anteriormente, e Espanhol na turma A do 9ºAno, ambas turmas do ensino regular.  
Nesta primeira reunião ficou, assim decidido, de acordo com as diretrizes da 
faculdade, as estagiárias efetuariam um período de observação das aulas das professoras 
cooperantes. Só depois dariam início à prática letiva.  
Ficou acordado também que todas as semanas se efetuariam reuniões do núcleo 
de Espanhol e do núcleo de Português, separadamente. Decidiu-se também que, quando 
necessário, se deveria realizar uma vez por mês uma reunião conjunta, com os dois 




3.1.1 – Reuniões mensais conjuntas 
 
As reuniões mensais conjuntas, realizadas nos meses de setembro, outubro, 
janeiro, março e maio, tiveram como finalidade a discussão de ideias entre o grupo de 
estágio e as professoras coordenadoras em conjunto.  
Os principais tópicos discutidos nestas sessões foram, entre outros, o plano anual 
de atividades do núcleo da P.E.S., a calendarização de aulas a observar, a avaliação 
intermédia, a análise de portefólios das estagiárias.  
Na primeira reunião mensal conjunta efetuada em setembro, ficou decidido o 
horário das reuniões de estágio de Português e de Espanhol e o número de aulas que 
cada uma das estagiárias deveria lecionar, no mínimo dez aulas de noventa minutos ou 
vinte aulas de quarenta e cinco minutos. Ficou também acordado que, durante este 
período, as estagiárias deveriam fazer uma reflexão a partir da observação das aulas, na 
qual deveriam constar alguns itens, tais como a descrição de conteúdos e estratégias 
utilizadas, a identificação de pontos fortes e de pontos fracos além de 
sugestões/observações que as estagiárias considerassem importantes. Desta reflexão 
resultou a elaboração de uma grelha de observação, que veio posteriormente a ser objeto 
de discussão nos seminários de língua. Por último, nesta reunião, as estagiárias tomaram 
conhecimento dos parâmetros de avaliação sumativa da P.E.S. respeitantes, 
simultaneamente, aos grupos de Espanhol e de Português.  
Numa das reuniões mensais, ficou também decidido que cada uma das 
estagiárias deveria assistir às aulas lecionadas pela colega.  
Ao longo de todas estas reuniões, as professoras coordenadoras dispuseram-se a 
esclarecer qualquer dúvida colocada pelas estagiárias durante o processo da P.E.S., 
desde a observação até à prática letiva, passando pelas atividades do núcleo de estágio.  
   
3.1.2 – Seminários de orientação de Português e de Espanhol 
 
Na primeira reunião mensal conjunta, ficou decidido que os seminários de 
orientação de Português teriam lugar todas as segundas feiras de manhã das 10:10h às 
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11:40h. Os seminários de orientação de Espanhol realizaram-se todas as terças-feiras de 
manhã e à tarde. Estes seminários contaram com mais 45 minutos semanais em relação 
aos seminários de Português. 
Os seminários de orientação de Português assim como os de Espanhol 
compreenderam essencialmente duas fases: uma antes da prática letiva e outra durante a 
prática letiva.  
Antes da prática letiva, mais especificamente durante o primeiro período letivo, 
os tópicos discutidos em ambos os seminários foram essencialmente os que constituíam 
a grelha de observação das aulas elaborada anteriormente pelas estagiárias e a análise de 
alguns exemplos de planificações de sequências de aprendizagem e de planos de aula. 
Teceram-se igualmente algumas considerações sobre os vários tipos de avaliação.  
Durante a prática letiva, as reuniões centraram-se na análise das sequências de 
aprendizagem e materiais de apoio, bem como no feedback da professora cooperante e 
das estagiárias sobre as aulas lecionadas por estas últimas.  
Numa das sessões do seminário de orientação do 1º período, foi sugerido pela 
professora orientadora Olga Batista que, antes de iniciarem a prática letiva, as 
estagiárias lecionassem algumas aulas na turma que escolheram. O objetivo, segundo a 
orientadora, era o de que as estagiárias tivessem um primeiro contacto com a turma que 
elegeram para lecionar. Assim sendo, o início da prática letiva seria facilitado tanto para 
a turma como para as estagiárias, uma vez que proporcionaria um conhecimento prévio 
da turma. Deste modo, a professora orientadora poderia ter uma ideia prévia a respeito 
do modo como as estagiárias lecionavam os conteúdos. A orientadora de Espanhol 
considerou que as estagiárias deveriam fazer o mesmo na sua disciplina. 
Na minha opinião, esta estratégia resultou muito bem, visto que, por um lado, no 
início da prática letiva, nós, estagiárias, estávamos bastante mais confortáveis com a 
turma do que seria de esperar se não tivéssemos tido um primeiro contacto com ela. Por 
outro lado, o feedback da professoras orientadoras em relação às aulas lecionadas antes 
da prática letiva permitiu-nos ter consciência dos nossos pontos fortes e pontos fracos, 
de maneira a podermos aperfeiçoar o modo como lecionávamos os conteúdos.  
A análise prévia dos planos de aula e das sequências de aprendizagem foi 
bastante útil para que tivéssemos consciência de como abordar adequadamente 
determinado tipo de conteúdos. Foi também útil o feedback das aulas lecionadas, porque 
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apercebemo-nos das nossas falhas e de como poderíamos aperfeiçoar o modo como 
expúnhamos os conteúdos.      
 
3.2 - A observação 
 
Neste sub-capítulo será abordada a fase da observação nas disciplinas de 
Português e de Espanhol. Quanto à observação na disciplina de Português, esta incidiu 
sobre a turma do Ensino Básico em que escolhi lecionar, o 8ºI, e sobre uma turma do 
Ensino Secundário, da área de Ciências e Tecnologias, o 10ºB. Na disciplina de 
Espanhol, a observação foi efetuada em duas turmas do 9º nível de escolaridade; a 
turma em que escolhi lecionar, o 9ºA, e a turma 9ºE.  
No início da fase da observação, elaborava relatórios em que descrevia tudo o 
que se passava em sala de aula e ao mesmo tempo que refletia sobre alguns aspetos. 
Posteriormente, a professora cooperante de Espanhol forneceu uma grelha de 
observação, que foi utilizada tanto para a disciplina de Português como para a disciplina 
de Espanhol (v. anexos 1 e 2). Os itens das grelhas eram, na minha opinião, demasiado 
vagos e, como tal, no início da fase da observação, foi-me difícil identificar algumas das 
estratégias utilizadas pelas professoras bem como os pontos fortes e os pontos fracos. 
Isso ter-se-á devido ao facto de não ter experiência em lecionar. Creio que, para mim, 
no início da fase da observação, teria sido preferível uma grelha que contivesse sub-
parâmetros discriminados. A orientadora de Português referiu que as minhas grelhas de 
observação estavam pouco argumentadas. No entanto, no final desta fase, manifestou 
que a prática da observação sofreu uma grande melhoria. Tal deveu-se não só ao facto 
de ter assistido a um grande número de aulas, o que fez com que a minha capacidade de 
observação crítica fosse melhorando, como também às aulas de didática do Espanhol. 
Aí esta prática de observação foi refletida criteriosamente atendendo a vários fatores: a 
gestão da aula, o ambiente em sala de aula, os recursos utilizados, etc. Entre os textos na 
base desta reflexão, destaca-se “La observación de la clase de L2” de David 
Lasagabaster (2001). Este artigo tinha como finalidade ajudar a prática docente de todos 
os professores de uma língua estrangeira através de uma série de técnicas e reflexões. 
Durante a fase da observação, a orientadora de Espanhol sugeriu que a grelha de 
observação das aulas fosse elaborada em Espanhol. Esta foi, na minha opinião, uma boa 
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estratégia para praticar a língua, visto que fez com que adquirisse novo vocabulário 
terminológico relacionado com a educação e a didática.  
 
   3.2.1 - Observação das aulas de Português e de Espanhol 
 
Nesta fase, como já referi, sintetizei anotações/resultados das minhas 
observações através de uma grelha (v. anexos 1 e 2). 
Em relação à lecionação das aulas a que assisti na disciplina de Português, uma 
das turmas, o 8ºI, era, como também referi atrás, bastante conversadora e um pouco 
indisciplinada. Contudo, alguns dos seus alunos eram dotados de uma cultura geral 
considerável, o que se refletiu num bom aproveitamento escolar. A orientadora 
conseguia impor a sua autoridade e, fazia com que os alunos prestassem atenção às 
aulas e cumprissem as tarefas propostas. A relação entre a professora e os alunos era 
boa. Alguns deles já eram conhecidos da professora em anos anteriores, ou porque 
tinham sido seus alunos na disciplina de Português, ou porque fizeram parte do grupo de 
teatro N.E.X.T., grupo orientado pela mesma.  
Como já referi anteriormente, o 8ºI era composto por dois tipos de alunos: a 
maioria alunos com bom aproveitamento, e alunos com dificuldades de aprendizagem. 
O facto de a turma ser algo desequilibrada em termos de capacidades fazia com que 
alguns alunos se inibissem de participar e de partilhar com os colegas as suas respostas 
aos exercícios propostos em sala de aula, ou realizados em casa. Para encorajar estes 
alunos, a professora utilizava a técnica do reforço positivo que consistia em encorajá-los 
positivamente a participar, melhorando a sus autoestima. Para além disso, quando 
corrigia oralmente exercícios, solicitava sempre em primeiro lugar a participação de 
alunos com mais dificuldades e, só por último, a participação de alunos com bom 
aproveitamento. Pareceu-me, sem dúvida, uma boa estratégia visto que, desta maneira, 
os alunos com mais dificuldades não se inibiam de participar.  
No caso da turma de Português 10ºB, turma de Ciências e Tecnologias, no que 
toca ao comportamento, era em geral bastante disciplinada. A esmagadora maioria dos 
alunos eram bastante participativos e o aproveitamento geral era bom. Nesta turma, a 
professora utilizava o reforço positivo mas com uma estratégia diferente. Durante as 
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apresentações orais em que a competência da oralidade era avaliada, a professora 
solicitava primeiro a participação dos alunos com maior aproveitamento na disciplina. 
Na correção de trabalhos de casa ou exercícios efetuados em aula, solicitava a correção 
fila a fila. 
Em cada aula, tanto no 8ºI como no 10 ºB, a professora cooperante utilizava um 
plano de aula organizado (em formato de papel) pelo qual se regia. Nas aulas em que 
era necessário avaliar uma competência específica, a professora utilizava uma grelha 
com os nomes de todos os alunos da turma em questão e com os vários parâmetros 
discriminados, juntamente com a percentagem para cada parâmetro.  
No 8ºI a professora orientadora utilizava uma atividade útil não só para avaliar a 
competência oral como também para os alunos praticarem esta mesma competência e 
recordarem o que fizeram na aula anterior. No início de cada aula, um aluno tinha de 
apresentar oralmente (com auxílio de apontamentos, caso fosse necessário) um relatório 
do que foi feito na aula anterior, enquanto a professora orientadora avaliava a dicção, 
articulação, postura e organização de ideias. Esta atividade era inicialmente feita por 
ordem numérica, no entanto, devido ao comportamento da turma, no 3º período a 
professora achou que esta deveria ser aleatória, ou seja, em cada aula um aluno diferente 
seria escolhido pela professora para esta tarefa. Pareceu-me também ter sido uma boa 
estratégia não só para manter todos os alunos interessados e sossegados durante as 
aulas, como também para fazer com que praticassem a competência escrita em casa e a 
competência oral na aula.  
Quanto à disciplina de Espanhol, a relação entre a professora e os alunos de 
ambas as turmas do 9º ano que observei (A e E) era boa. A professora era bastante 
simpática e mostrava-se sempre disponível para ajudar os alunos no que fosse 
necessário, embora ambas as turmas fossem bastante agitadas e conversadoras.  
No que toca à utilização dos meios audiovisuais, a professora recorria muitas 
vezes ao rádio em exercícios de compreensão auditiva.  
A professora incitava constantemente a participação oral dos alunos durante a 
exposição e resolução de exercícios. Na maioria das vezes, durante a correção de 




            3.3 – Prática letiva de Português 
                  3.3.1 - Primeira unidade didática 
 
A primeira unidade didática de Português decorreu no número de aulas 
inicialmente previsto. Foram lecionados o texto narrativo e as cartas formal e informal. 
Pretendeu-se que os alunos identificassem no texto narrativo, algumas características 
em termos de modos de representação e de categorias da narrativa, e que conhecessem a 
estrutura das cartas formal e informal. Em relação ao domínio do conhecimento 
explícito da língua foram lecionadas as variedades do Português não europeu, 
designadamente a brasileira e africana, em particular no que respeita à pronúncia, à 
construção frásica e ao vocabulário. Pretendeu-se também que os alunos revissem as 
regras da acentuação. Tal como seria suposto, foram trabalhadas as cinco competências 
específicas que cada aluno deve desenvolver ao longo do ciclo de acordo com o 
Ministério da Educação: expressão oral, conhecimento explícito da língua, compreensão 
oral, leitura e escrita. Todos os domínios foram avaliados por observação direta, exceto 
a última atividade, redação de uma carta formal, que foi avaliada segundo critérios 
específicos. 
 
Na primeira aula desta sequência didática introduziu-se o texto narrativo. 
Inicialmente tinha pensado em introduzir este género textual através de um sketch do 
programa Diz que é uma espécie de Magazine dos Gato Fedorento no qual as 
características da ação (situação inicial, peripécias e desenlace) estavam bem 
delimitadas, no entanto, achei que o conteúdo do mesmo não se aplicava 
pedagogicamente ao grupo alvo. Vários são os autores que alertam para os riscos da 
utilização de audiovisuais em sala de aula, nomeadamente Moderno (1992:55), Pelechá 
i Pons (2005:s.pág.), Rosa et al. (2008:4700) e Carneiro (1995:20). Refleti bastante 
sobre se deveria ou não utilizar o sketch em questão e, juntamente com a minha 
orientadora de estágio, concluímos que seria melhor não o reproduzir pelos valores que 
transmitia. Ao invés do vídeo, escolhi a música “Ela tinha uma amiga”, de Camané.
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Pretendi com esta atividade que os alunos concluíssem que o texto em causa 
corresponde a um tipo de texto narrativo.  
                                                          
6
  http://www.youtube.com/watch?v=NOV0-BcsmW4 (Foi reproduzido apenas o som). 
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Recordo-me que, assim que os alunos chegaram à sala de aula e viram o 
computador e projetor, ficaram bastante entusiasmados. Moderno referiu-se ao facto de 
estes recursos contribuírem para uma mudança positiva de ambiente em sala de aula, o 
que é benéfico para o professor (1992:46). De facto, estas afirmações confirmaram-se 
não só durante esta aula como também em todas as que utilizei instrumentos 
audiovisuais. Talvez nesta aula especificamente o entusiasmo dos alunos tenha sido 
mais visível porque foi a primeira aula em que se recorreu a estes meios, e portanto a 
espectativa dos alunos era grande. Infelizmente, durante esta atividade de audição, 
ocorreu um imprevisto: o som não estava audível e não se percebia a letra da canção. 
Creio que a falha no som deveu-se ao facto de a música ter sido retirada do you tube, 
pelo que a qualidade era bastante fraca. Como estratégia para que a atividade não fosse 
anulada, li a letra da canção, e, em seguida, explorei a mesma através de um 
questionário oral. Os alunos facilmente chegaram à conclusão de que se trata de um 
texto narrativo. 
Seguidamente procedeu-se à leitura expressiva do excerto “Primeira Paixão” do 
texto Os Sonhadores de António Mota. Achei que este texto deveria ser a primeira 
narrativa a ser estudada, porque, além de ser um texto de fácil compreensão, contém 
muitas das categorias da narrativa facilmente identificáveis. Estas características, bem 
como os modos de representação do discurso foram estudados em sala de aula através 
de um questionário oral que se estendeu até à aula seguinte. Antes de pedir a alguns 
alunos que fizessem uma leitura expressiva do texto, solicitei à turma que fizesse uma 
leitura silenciosa. Deste modo, a leitura expressiva foi mais eficaz, fluente e sem 
enganos.  
Na terceira aula desta sequência de aprendizagem, lecionei as variedades do 
Português europeu, um tema de que eu gosto especialmente e penso que os alunos 
também, pela adesão e entusiasmo que demonstraram durante esta aula. Segundo Faria 
et al. “A língua está sujeita a variação […] podendo ser regional, histórica, social ou 
situacional” (1996:479) e pode assumir vários tipos de variação: diastrática, diafásica, 
diacrónica ou diatópica, sendo esta última a que deve ser lecionada segundo o programa 
de Português e a que foi tratada nesta aula. Para introduzir este tema, decidi fazer um 
exercício de audição a partir de um sketch da Série Meireles dos humoristas Gato 
Fedorento que explora humoristicamente alguns dialetos do Português europeu 
(nomeadamente o nortenho, o beirão, o alentejano) e as variedades do Português não 
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europeu, brasileira e africana
7
. Inicialmente tinha pensado em reproduzir o sketch em 
formato vídeo, mas, devido ao contexto religioso dos personagens, fiquei preocupada 
com a aceitação dos alunos, por isso, decidi fazer simplesmente um exercício de 
audição. Em ambas as unidades didáticas utilizei muitas vezes sketches dos Gato 
Fedorento porque considero que estes fazem uma boa reflexão sobre a língua sendo 
desta maneira úteis para trabalhar conteúdos linguísticos. Além disso, creio que a sua 
componente humorística cativa os alunos e é uma mais valia para que as aulas não 
sejam rotineiras. Antes de reproduzir o sketch, pedi aos alunos que registassem todas as 
palavras que consideravam ser distintas do Português padrão e “que não estavam 
habituados a ouvir”. Desta vez, o som foi percetível. Graells defendia que uma das 
vantagens da utilização dos recursos sonoros em sala de aula é o facto de se poder 
treinar a capacidade de audição e a dicção (s.pág.) e foi também com o intuito de que os 
alunos tivessem contacto com as particularidades fonéticas destas duas variantes, que 
reproduzi este sketch em formato áudio. Os alunos identificaram as diferenças fonéticas 
sem dificuldades e inclusivamente compararam com o dialeto montijense (zona da área 
de residência), revelando que conhecem os diferentes dialetos. Expliquei-lhes a 
diferença entre dialeto e variedade e expliquei-lhes também que existe uma “prática 
padronizada, uma norma” (Mateus, 2007:19). Expliquei-lhes também que a variação e 
que esta é uma característica comum do Português, sendo ela uma língua viva (Mateus, 
2007:19, Faria et al.,1996:479). Expliquei-lhes também que um dos principais fatores 
de variação é o fator geográfico (Duarte, 2000:22).  
Em seguida reproduziu-se um anúncio publicitário que continha alguns 
exemplos lexicais da variedade brasileira, traduzidos para a variedade europeia
8
. Acerca 
da utilização dos spots publicitários em sala de aula, Caldas apresenta como vantagens 
“a rapidez com que a informação é transmitida” e “o facto de o nível de atenção do 
espetador se manter praticamente constante e em valores elevados, resultado 
precisamente da sua curta duração” (1995:147). Creio que foi não só por estas razões 
que os alunos se mantiveram atentos, como também porque ficaram surpreendidos com 
o facto de se reproduzir um anúncio publicitário em sala de aula. No final da 
reprodução, registei no quadro o vocabulário que os alunos escutaram durante a 
reprodução do vídeo e mais alguns exemplos lexicais da variedade brasileira 
                                                          
7
 Adaptado de: http://www.youtube.com/watch?v=m8If2mgRZlY (Foram cortadas todas as alusões ao 
contexto religioso das personagens e foi reproduzido apenas o som).    
8
  http://www.youtube.com/watch?v=axlGvp7KHdo 
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exemplificados por alguns alunos. Numa breve conversa, perguntei-lhes que diferenças 
os alunos encontravam em relação ao Português europeu. Os alunos reconheceram que 
além da diferença fonológica e lexical, o Português do Brasil é distinto do Português 
europeu em termos sintáticos (Duarte, 2000:21). 
Para que os alunos se consciencializassem das diferenças entre as variedades 
brasileira, africana e europeia, pedi a uma das alunas para fazer uma leitura 
sistematizada da ficha informativa sobre as duas variedades do Português não europeu. 
Esta ficha explicitava as diferenças entre as variedades brasileira e africana, 
nomeadamente no que toca à pronúncia, construção frásica e vocabulário. Enquanto a 
aluna lia, os alunos foram acrescentando oralmente e por escrito mais exemplos destas 
duas variedades.  
Depois da leitura sistematizada da ficha, os alunos resolveram exercícios sobre 
as variedades do Português não europeu que incluíam dois textos sobre cada uma das 
variedades, nos quais tinham de enunciar as diferenças em termos de à construção 
frásica e de vocabulário em relação ao Português europeu. 
O texto narrativo que escolhi lecionar nesta aula sobre as variedades do 
Português não europeu foi um excerto da obra Um Rio Chamado Tempo, Uma Casa 
Chamada Terra, de Mia Couto, denominado “Rescaldo”. Através deste texto, redigido 
na variedade africana, os alunos adquiriram novo vocabulário e consolidaram as 
diferenças em relação à variedade europeia no que toca à construção frásica. Depois da 
leitura expressiva, realizaram sem dificuldades os exercícios de interpretação do texto. 
Os tópicos programáticos da quarta aula da minha sequência didática foram a 
carta formal e carta informal.  
Iniciei a aula estabelecendo uma ponte com o texto de Mia Couto da aula 
anterior questionando os alunos sobre como a personagem principal do texto, Ultímio, 
poderia contar a um amigo a aventura que teve na sua infância narrada no texto. Deste 
modo, pude fazer uma “chuva de ideias” dos principais meios de comunicação e 
introduzir a carta através da audição da música Postal dos Correios dos Rio Grande
9
. O 
objetivo foi o de “escuchar críticamente” Graells (1999:s.pág.) e de que os alunos 
reconhecessem, através da construção textual da letra da canção, de que género textual 
se tratava. Prontamente disseram-me que se tratava de uma carta. Pedi-lhes, então, que 
                                                          
9
 http://www.youtube.com/watch?v=8uClkNTTCl0 (Foi reproduzido apenas o som).  
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dividissem a carta em três partes (introdução, desenvolvimento e conclusão) e assim o 
fizeram sem esforço. Por fim, vimos em conjunto a estrutura dos dois tipos de carta.  
A aula seguinte, última aula desta unidade, visou revisar as regras de acentuação. 
Escrevi algumas palavras no quadro e os alunos fizeram a divisão silábica e 
classificaram quanto ao número de sílabas. Depois de feito o exercício, ditei-lhes um 
apontamento sobre a sílaba e palavras classificadas quanto à acentuação tónica, visto 
que o manual não faz referência a estes conteúdos.  
Por último, como tarefa final, os alunos tiveram de fazer uma carta informal. O 
tema desta carta, à semelhança do conto de Mia Couto, era o relato de um episódio 
especial da infância. O objetivo desta tarefa, que foi avaliada segundo critérios 
específicos, foi o de consolidar o estudo da carta formal e de praticar a escrita. Esta 
atividade foi feita a pares e o resultado final em termos de conteúdo foi caricato. Alguns 
alunos contaram episódios algo absurdos. Algumas cartas eram mais extensas outras 
menos, mas em geral os alunos obedeceram à estrutura da carta informal lecionada. 
 
            3.3.2- Segunda unidade didática 
 
A segunda unidade didática começou a ser lecionada em meados do mês de abril 
e decorreu em mais aulas do que a primeira (v. anexo 3). Teve como objetivos a 
finalização do estudo do texto narrativo e o estudo do texto poético. Relativamente ao 
conhecimento explícito da língua, pretendeu-se que os alunos identificassem relações 
entre palavras e conhecessem alguns recursos estilísticos. Nesta unidade, foram 
trabalhados os quatro domínios, avaliados por observação direta em sala de aula, através 
da participação oral dos alunos e resolução de exercícios. Os alunos foram avaliados 
através de uma prova escrita que abarcou os domínios da compreensão oral, leitura e 
escrita. Na sequência da lecionação do texto dramático, determinei critérios de 
avaliação para a leitura dramatizada de um texto dramático criado pelos alunos (v. 
anexo 19).  
 
Na primeira sessão desta unidade (v. anexo 4), encerrei o estudo do texto 
narrativo através do excerto “Parece impossível mas sou uma nuvem” do texto O 
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Mundo dos Outros – Histórias e Vagabundagens de José Gomes Ferreira, um texto que 
aborda a temática da subjetividade de opiniões. Escolhi este texto porque achei que seria 
o texto ideal para introduzir as relações entre palavras, visto que continha alguns 
exemplos de hipónimos.  
Como atividade de pré-leitura, escolhi um vídeo que mostrava uma grande 
tempestade, com nuvens negras, chuva e trovoada
10
. Podia ter utilizado a imagem que o 
manual apresentava para esta atividade, mas julguei que o vídeo se adequava melhor por 
conseguir, como refere Morán “tocar todos os sentidos” (1995:28) envolvendo os 
alunos. Além disso, o vídeo aproximava-se melhor da realidade que pretendia 
transmitir. Alguns autores, como Caldas (1995:144) e Fernández (2009:5), defendem 
como vantagens da utilização do vídeo o facto de este mostrar realidades que, de outro 
modo, não é possível. Depois da reprodução, questionei os alunos sobre quais os 
sentimentos que este estado de tempo lhes transmitia. Uns disseram que lhes transmitia 
medo, outros disseram que lhes transmitia tristeza. A maioria dos alunos disse que não 
gostava do vídeo. Para ir contra a opinião da maioria e causar espanto entre os mesmos, 
eu manifestei a minha opinião dizendo que adorava este estado de tempo. O objetivo 
desta atividade foi fazer com que os alunos percebessem que todos nós temos gostos e 
opiniões distintas sobre as mesmas coisas/assuntos, tal como o narrador do texto 
estudado em seguida. Posteriormente, procedeu-se à leitura expressiva do texto 
narrativo, com uma estratégia diferente do habitual. Uma vez que o texto era bastante 
extenso, fiz uma leitura faseada do mesmo, ou seja, interrompi a leitura duas vezes e 
pedi aos alunos, em cada interrupção, que recontassem oralmente o que tinham 
percebido do texto. Esta estratégia foi bastante elogiada pela minha orientadora, tanto 
que ela a adotou com o mesmo texto em outra turma. Posteriormente, efetuei algumas 
questões orais, nomeadamente sobre as categorias da narrativa, personagens e narrador. 
Em seguida, os alunos resolveram por escrito um questionário de interpretação do livro. 
Os alunos manifestaram algumas dificuldades na compreensão deste texto e na 
realização do questionário escrito de interpretação, porque, na minha opinião, o tema do 
mesmo não se adequa a adolescentes desta faixa etária. Além disso, o tempo que eu 
tinha estipulado para eles realizarem esta tarefa era escasso em comparação com o 
tempo que eles demoraram a realizá-la. Tal verificou-se quando iniciei a correção oral 
do questionário e a maioria ainda não tinha acabado de resolver os exercícios. Deveria 





ter aguardado que os alunos acabassem de resolver o questionário, pois achei que não 
foi produtivo ter iniciado a correção sem que eles tivessem finalizado o exercício.  
Para introduzir as relações entre palavras, nomeadamente as relações de 
hiperonímia/hiponímia, aproveitei alguns hipónimos (camelo, hipopótamo) presentes no 
texto narrativo e questionei os alunos sobre ”ao que se referiam estas palavras” ou “do 
que se estamos a falar, quando falamos de camelos e hipopótamos”. A resposta dos 
alunos foi, naturalmente, “animais”. Questionei-lhes, então, sobre se sabiam qual o tipo 
de relação semântica que estava patente. Alguns já conheciam, no entanto não se 
recordavam do nome do termo. Pedi-lhes que consultassem a ficha informativa (v. 
anexo 4). Expliquei-lhes que a hiperonímia consiste “numa relação de hierarquia entre 
termo subordinado (hipónimo) e subordinante (hiperónimo)” (Lopes, 2007:19). Em 
seguida, os alunos fizeram uma leitura sistematizada da ficha informativa sobre as 
relações de palavras que estava incluída no manual, completando com exemplos 
enunciados pelos próprios. Para introduzir as relações de holonímia/meronímia, escrevi 
no quadro partes do corpo para que associassem ao corpo humano e perguntei-lhes que 
tipo de relação estava presente. Como não sabiam o termo específico, pedi-lhes então 
que, consultando a ficha informativa, identificassem o tipo de relação. Depois de 
identificada, expliquei-lhes que a diferença entre a relação de hiperonímia/hiponímia e 
holonímia/meronímia, é que no caso desta última, uma “denota o todo e o outro a sua 
parte” (Lopes, 2007:20), isto é, merónimos são parte de um todo, ou seja de um 
holónimo. Depois de lerem a definição de hiperonímia/hiponímia presente no manual, 
ditei-lhes um apontamento sobre a holonímia/meronímia, pois o manual não 
comtemplava este tipo de relação semântica. 
Por fim, a aula acabou com a visualização de um sketch da Série Meireles dos 
Gato Fedorento sobre a sinonímia, “Parvoíce em torno de sinónimos
11
”, que não só 
exemplifica de uma maneira divertida alguns sinónimos como também perífrases. Os 
alunos, ao mesmo tempo que ouviam, tinham de registar no caderno as palavras e dizer 
de que tipo de relação se tratava. Facilmente concluíram que se tratava de uma relação 
de sinonímia. O facto de o vídeo ter sido reproduzido no final da aula, altura em que 
normalmente os alunos estão sempre bastante agitados, fez com que acalmassem. Creio 
que também foi “o imediatismo da linguagem visual e sua fácil percetibilidade” (Caldas 





1995:22) que fez com que os alunos estivessem atentos e motivados durante esta 
atividade. Pretendi que os alunos refletissem sobre a presença da língua na sua 
complexidade gramatical em recursos comuns como um simples sketch televisivo. No 
final da visualização, procedeu-se a uma leitura sistematizada da ficha informativa sobre 
as relações entre palavras, que se estendeu e finalizou na aula seguinte (v. anexo 5).  
A lecionação do texto poético estendeu-se por algumas aulas. Na primeira sessão 
(v. anexo 6), pedi aos alunos que, em pequenos grupos de dois ou três, elaborassem um 
acróstico com nomes de animais, com o objetivo de introduzir o próximo tópico 
programático, o texto poético. Os alunos participaram na atividade, embora alguns deles 
com algumas dúvidas e/ou falta de ideias na elaboração do acróstico, que foram 
superadas com a minha ajuda e supervisão durante a atividade. Esta atividade 
surpreendeu-me positivamente pela criatividade que demostraram. 
O texto poético foi iniciado na aula seguinte (v. anexo 7), depois de ter 
questionado os alunos quanto a se achavam que o acróstico se aproximava a algum 
género literário que conhecessem. Imediatamente associaram o acróstico à poesia. 
Introduzi o primeiro poema a ser estudado, Ser Poeta de Florbela Espanca, através da 
música homónima dos Trovante
12
, com o objetivo de motivar os alunos para o estudo do 
poema. A leitura expressiva do poema foi feita de forma diferente da habitual. Dividi a 
turma em dois grupos, cada um lia alternadamente uma estrofe do poema, e todos leram 
a última estrofe em conjunto. Esta atividade era dispensável visto que os alunos já 
tinham ouvido a canção dos Trovante e, portanto, já conheciam o poema, não era 
necessário ler. Em consequência, perdeu-se muito tempo da aula. No final da leitura, 
efetuou-se um questionário oral, sobre a diferença entre poeta e sujeito poético, tema do 
poema, quem é destinatário e se conheciam alguns dos recursos estilísticos presentes no 
poema. Posteriormente, os alunos fizeram o questionário de interpretação proposto pelo 
manual que consistiu em exercícios que visavam interpretar alguns versos do poema. 
Uma vez que nem todos os alunos sabiam analisar o poema formalmente, esta foi feita 
na aula seguinte e em coletivo.  
Na sessão seguinte, introduzi o poema a ser estudado através de um exercício de 
fotopalavra (v. anexo 8). Escolhi uma frase do poema, “O que importa é partir, não é 
chegar”, escrevi-a no quadro e mostrei aos alunos duas imagens: uma mostrava um 





barco em viagem a outra mostrava a chegada de atletas a uma meta. Perguntei aos 
alunos com qual das imagens identificavam a frase e porquê. Cerca de metade da turma 
identificava com a imagem do barco, a outra metade identificava com a imagem dos 
atletas. Alguns alunos alegaram que a frase poderia estar relacionada com competição, 
justificando que a mensagem implícita nesta frase poderia ser a de que o que interessa é 
a participação nos jogos e não a vitória. O facto de as imagens serem “ricas en lexico” 
(Azevedo e Baladão, s.d.:3056), espoletou a comunicação em sala de aula, os alunos 
tiveram necessidade de opinar sobre as mesmas, argumentando a sua escolha. Achei que 
fazer um exercício de fotopalavra relacionando uma frase do texto com imagens seria 
uma atividade de pré-leitura motivadora pela sua originalidade.  
Explorei o poema Viagem de Miguel Torga, através algumas questões sobre a 
temática do mesmo, nomeadamente sobre a viagem no sentido metafórico de vida 
(nascimento, crescimento, morte) ou a uma etapa da mesma. Explorei, também em 
conjunto com os alunos, relações de sinonímia e holonímia/meronímia e recursos 
estilísticos. Em conjunto, vimos também que, em termos formais, o poema não se 
assemelha ao estudado anteriormente, Ser Poeta de Florbela Espanca. Concluímos que 
não era um soneto.  
Na aula seguinte, os alunos escutaram a leitura expressiva feita por um falante 
nativo da variedade brasileira, Eu, Etiqueta de Carlos Drummond de Andrade (v. anexo 
9). Tal como já mencionei anteriormente, Graells salientou a importância da utilização 
dos recursos sonoros para trabalhar a dicção (1999:s.pág.) e foi com este objetivo que 
decidi reproduzir o poema na variante brasileira ao invés de pedir a um aluno que 
fizesse a leitura expressiva do mesmo, como habitualmente. Deste modo, os alunos 
tomaram contacto direto com a fonética desta variedade. 
Posteriormente, efetuei um exercício de audição em que os alunos tinham de 
ouvir um sketch da Série Barbosa dos Gato Fedorento e identificar quais os recursos 
estilísticos utilizados por um dos personagens bem como registar os exemplos para cada 
recurso estilístico.
13
 Optei por fazer um exercício de audição em vez da visualização do 
vídeo por duas razões: a primeira porque as personagens do vídeo representavam 
personagens religiosas, como tinha receio de que alguém se sentisse ofendido, preferi 
reproduzir apenas o som; a segunda, foi o facto de o sketch ser reproduzido no final da 
                                                          
13
 Adaptado de: http://www.youtube.com/watch?v=eOqRqKxzFhk (Foram retirados todas os comentários 
que aludissem ao contexto religioso das personagens).  
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aula, antes da hora de almoço quando os alunos estão mais agitados e desconcentrados o 
que consequentemente faz com que não se envolvam tanto nas atividades propostas. 
Achei que fazer um exercício de audição no final da aula seria uma boa estratégia para 
fazer com que os alunos se concentrassem. Creio que o facto de ter sido um exercício 
em que foi necessário trabalhar apenas um dos sentidos (a audição), fez com que 
obrigatoriamente os alunos estivessem mais concentrados na atividade. Os alunos 
identificaram os recursos, sem dificuldades.  
Na aula seguinte, conclui o estudo do texto poético com o poema Rapariga 
Descalça de Eugénio de Andrade (v. anexo 10). O exercício de pré-leitura, consistiu na 
descrição de uma imagem do livro, representando uma rapariga semelhante à descrição 
que o sujeito poético faz no poema. Depois da leitura expressiva, questionei os alunos 
quanto ao conteúdo de cada estrofe, embora a minha ideia inicial fosse a de que os 
alunos apenas me dissessem qual era o assunto do poema. Segundo a minha orientadora, 
esta estratégia resultou bem. Seguidamente, os alunos resolveram individualmente com 
a minha ajuda e supervisão, alguns exercícios de interpretação do poema propostos pelo 
manual, nomeadamente análise de conteúdo e de recursos expressivos.  
Na última sessão da unidade didática, introduziu-se o estudo do texto dramático 
(v. anexo 11). Comecei por reproduzir um sketch do programa Diz que é uma espécie de 
magazine dos Gato Fedorento que exemplificava o teatro de revista.
14
 Questionei os 
alunos sobre qual o tipo de arte que estava patente no vídeo, e pedi que identificassem 
elementos presentes através dos quais concluíam que se tratava do tipo de arte em 
questão. Facilmente concluíram que a expressão artística em questão era o teatro, e 
identificaram alguns dos seus elementos. Posteriormente fez-se uma “chuva de ideias” 
sobre os principais elementos do teatro e solicitou-se aos alunos que elaborassem um 
glossário com as definições de cada um dos elementos. Os alunos assim o fizeram sem 
dificuldades. O texto dramático estudado nesta sessão foi Vanina, de Sophia de Mello 
Breyner Andresen, sobre a cidade de Veneza. O exercício de pré-leitura que consistiu na 
compreensão oral da leitura de um texto sobre esta cidade. Antes de iniciar atividade, 
escrevi no quadro algumas perguntas a que os alunos deveriam saber responder no final 
da leitura. Os alunos souberam responder sem qualquer dificuldade pois as perguntas 
eram muito fáceis, contudo apercebi-me que não deveria ter mencionado o nome de 
                                                          
14
 Adaptado de http://www.youtube.com/watch?v=qVVP-B6pyIE (Foram retirados todos os gestos e 
comentários obscenos).  
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Veneza antes de ler o texto, pois assim obrigá-los-ia a estar com mais atenção ao texto, 
no intuito de tentar saber de que cidade se tratava. Por outro lado, também o efeito 
surpresa seria maior. Outra coisa que também deveria ter feito seria utilizar um recurso 
audiovisual sobre a cidade de Veneza. Julgo que seria mais motivante do que a leitura, e 
captaria maior atenção por parte dos alunos.  
Por fim, procedeu-se à leitura dialogada do excerto dramático Vanina, de Sophia 
de Mello Breyner Andresen. Finda a leitura, fiz algumas questões orais relativas ao 
texto, nomeadamente qual o assunto do mesmo, quais as personagens e se existia 
narrador. Os alunos constataram que não existia narrador e que a história se desenvolvia 
através de um diálogo entre as personagens. Os alunos constataram também que o texto 
dramático possui didascálias, ao contrário do texto narrativo. Em seguida, fizeram o 
questionário de interpretação do manual, com perguntas relativas ao conteúdo do texto, 
sem dificuldades.   
 
3.4 - Prática letiva de Espanhol   
                3.4.1 - Primeira unidade didática - Ocio y tiempo libre 
 
A primeira unidade didática de Espanhol começou a ser lecionada no início do 
mês de janeiro e intitulou-se Ocio y tiempo libre. Tal como o nome indica, o tema desta 
unidade didática foi o tempo livre, com especial incidência no tema do desporto. O 
objetivo final da mesma foi o de que os alunos escrevessem um e-mail a um amigo, 
contando o que tinham lido numa carta formal. Em relação aos objetivos linguísticos, 
era suposto que os alunos conseguissem comunicar utilizando o estilo indireto. Foram 
abordados alguns conteúdos socioculturais e foram trabalhadas todas as competências. 
Quando elaborei esta unidade didática, deparei-me com a dificuldade de a construir 
segundo o enfoque por tarefas, visto que o manual adotado (En Marcha
15
) não seguia 
este tipo de “proposta” e como tinha consciência de que deveria incluir atividades do 
manual na unidade, sentia-me demasiado comprometida com este. No entanto, a ajuda 
da professora Conceição Fatela foi fundamental na elaboração da mesma.  
                                                          





Na primeira aula, decidi abordar uma temática atual na área do desporto – a 
vitória do argentino Messi nos prémios Ballon d`or. Comecei por introduzir o tema do 
desporto através de um vídeo da série catalã de televisão Crackòvia que caricaturiza 
Cristiano Ronaldo e José Mourinho, duas figuras atuais no mundo do futebol
16
. 
Coloquei algumas questões aos alunos, se praticavam deporto, se conheciam o 
programa televisivo e aproveitei para explicar-lhes o que é uma cadeia televisiva e falei-
lhes sobre alguns canais televisivos espanhóis, nomeadamente a TV3, canal que emite a 
série Crackòvia. Os alunos acharam o vídeo muito divertido, tanto que tive de voltar a 
reproduzi-lo. Parti do pressuposto de não conheciam o programa de televisão, portanto, 
achei que seria interessante transmitir elementos da cultura espanhola na sala de aula, 
dando a conhecer aos alunos uma série cómica sobre futebol, através da qual pudessem 
conhecer a visão dos espanhóis sobre figuras portuguesas e espanholas do mundo do 
futebol. Esta metodologia é exposta por autores como Oliveira (2007:285) e Fernández 
(2009:5), que defendem a utilização de vídeos em sala de aula para o ensino da cultura, 
nomeadamente no contexto do ensino de uma língua estrangeira.  
Para recordar o nome de alguns desportos, fiz uma lluvia de ideas em que 
projetei imagens de vários desportos, em PowerPoint. Os alunos tinham de dizer em 
espanhol o nome do desporto, enquanto um deles escrevia os nomes no quadro e todos 
registavam no caderno. Alguns alunos questionaram-me quanto ao nome de desportos 
que não constavam nos slides.  
Posso concluir que esta atividade espoletou o interesse dos alunos em conhecer 
novo vocabulário. Em seguida, fizeram dois exercícios do manual relativos ao tema do 
desporto. Em um dos exercícios, os alunos tiveram de ordenar uma entrevista sobre o 
campeão de fórmula 1, Fernando Alonso, fazer a correspondência entre as perguntas do 
entrevistador e as respostas do entrevistado. No exercício seguinte, tinham de encontrar 
na entrevista do exercício anterior as expressões que correspondessem às definições 
apresentadas. Os alunos resolveram os exercícios sem dificuldades, contudo, tardaram 
bastante tempo a realizá-los visto serem uma turma bastante desmotivada. Para 
conseguir motivar os alunos na realização dos exercícios e na participação das aulas, 
valorizava as participações dos mesmos.  





Quase no final da aula, visualizaram um vídeo Messi recebia o troféu de melhor 
jogador do mundo, o FIFA Ballon d`or
17
. Achei que seria um tema interessante para 
esta aula sobre o desporto, não só porque a cerimónia tinha sido realizada dias antes, 
como também pelo facto de o jogador vencedor ser argentino. Deste modo, pude 
introduzir na aula uma personalidade argentina conhecida internacionalmente através de 
um tema atual. Durante esta atividade, aconteceu um imprevisto. No início da 
visualização, as colunas de som deixaram de funcionar de modo que não se ouvia o 
vídeo, apenas se visualizava. No entanto, apesar do percalço, os alunos ficaram muito 
entusiasmados com o vídeo principalmente porque queriam ver a reação do jogador 
português Cristiano Ronaldo ao ver a vitória de Messi. Depois de conseguir que as 
colunas funcionassem corretamente, os alunos assistiram à visualização completa do 
vídeo com som. As colunas pertenciam à escola e como tal não tinham sido testadas 
previamente. Com receio que este incidente pudesse voltar a acontecer, adquiri umas 
colunas que utilizei em todas as atividades com audiovisuais. Creio que este vídeo foi 
motivador não só pelo tema, como também pelo facto de que estimulou a comunicação 
em sala de aula, vantagem defendida por autores como Moderno (1992:56), pois quase 
todos os alunos quiseram manifestar a sua opinião sobre este acontecimento. No final da 
visualização, questionei os alunos se conheciam o jogador Messi, o que pensavam da 
sua vitória, se achavam que era justa ou não, etc. Os alunos, principalmente os rapazes, 
opinaram prontamente sobre a vitória do jogador. 
A última atividade da aula foi a leitura de um artigo extraído do site do jornal El 
País sobre a vitória de Messi no prémio Ballon d`or. O texto era bastante longo, por 
isso, pedi a vários alunos que o lessem. Cada aluno leu aproximadamente um parágrafo. 
O objetivo era o de praticar a expressão oral e a compreensão leitora. Para trabalho de 
casa, escrevi no quadro cinco perguntas de interpretação sobre o texto, que foram 
corrigidas no início da sessão seguinte. Muitos alunos não tinham realizado o trabalho 
de casa (como afirmei na caraterização, esta turma estava muito desmotivada), mas os 
que fizeram não mostraram dificuldades na resolução do mesmo.                                                                                                
Na sessão seguinte, introduzi a temática do tempo livre projetando imagens 
relacionadas com hobbies e atividades de tempo livre. À semelhança da atividade que 
fiz anteriormente, os alunos tinham de dizer o nome da atividade que estava a ser 






projetada. À medida que projetava as imagens, um aluno escrevia o nome de todas as 
atividades no quadro e os restantes escreviam no caderno.  
Em seguida, os alunos resolveram um exercício do manual relativo aos deportos. 
O objetivo era o de trabalhar algum vocabulário relacionado com o tema. O exercício 
consistia em responder a algumas informações, nomeadamente qual foi o último 
acontecimento cultural e que assistiram, com quem foram, o que viram/escutaram e a 
opinião sobre o evento. Foi corrigido na aula seguinte. 
Na sessão seguinte, os alunos resolveram exercícios sobre o estilo indireto, 
proposto no manual, depois de um aluno ter feito a leitura sistematizada do apêndice 
gramatical que constava no manual. Creio que tardei demasiado tempo a explicar os 
vários exemplos, o que tornou a aula um tanto aborrecida. No entanto, era necessário 
clarificar a expressão em estilo indireto, para a elaboração da tarefa final.  
Na atividade seguinte, os alunos tiveram de responder a algumas perguntas sobre 
o que tinham lido em duas entrevistas inventadas por mim a partir de informações que 
encontrei na internet a duas figuras da cultura hispânica, Salvador Dali e Frida Khalo. O 
objetivo deste exercício era que os alunos conseguissem comunicar em Espanhol, 
utilizando o estilo indireto e também conhecer dois artistas hispânicos. Projetei também 
um vídeo protagonizado por Salvador Dalí em que o mesmo publicitava uma marca de 
chocolate
18
 e questionei os alunos sobre o que Salvador Dalí poderia estar a dizer no 
vídeo. Os alunos apresentaram respostas muito divertidas, acharam o vídeo muito 
cómico e pediram-me que voltasse a reproduzi-lo.  
Para terminar a aula, projetei no quadro um documento feito por mim com 
algumas sugestões para os tempos livres. Ao todo, eram cinco sugestões, todas elas reais 
exceto o concerto de Pablo Alborán em Lisboa. Em cada sugestão, mencionei o lugar, 
dia, hora e se era pago ou não e quanto se pagava. Aproveitei para incluir neste 
documento uma atividade que se ia realizar na escola, visionamento de um filme 
espanhol, Mar Adentro, precisamente no dia da aula. Mais uma vez, pretendi transmitir 
alguns elementos culturais aos alunos através de uma atividade com recurso a 
audiovisuais.  
As duas sessões seguintes trabalharam a expressão em estilo indireto e a 
escrita/estrutura de uma carta formal. O objetivo era o de que os alunos conhecessem a 





estrutura da carta formal. Numa das sessões, os alunos resolveram alguns exercícios 
sobre o estilo indireto, revelando algumas dificuldades. Na aula seguinte, voltei a 
explicar as transformações do estilo direto para o estilo indireto e fiz uma revisão sobre 
alguns dos tempos verbais, que preencheu muito tempo da aula e em consequência foi 
muito desgastante para os alunos. Normalmente, o estilo indireto é lecionado no final do 
ano letivo e creio que, no caso desta turma, deveria ter sido, uma vez que é uma matéria 
que abarca quase todos os tempos verbais. No entanto, este conteúdo gramatical 
enquadrava-se nesta unidade didática e foi por isso que foi lecionado a meio do ano 
letivo.  
Para introduzir a escrita da carta formal, questionei os alunos se sabiam em que 
situações se utiliza uma carta formal e escrevi a sua estrutura no quadro, ao mesmo 
tempo que os alunos mencionavam a fórmula de saudação inicial, desenvolvimento e 
fórmula de fecho. Posteriormente, em conjunto com os alunos, analisou-se um exemplo 
de carta formal proposta pelo manual. Para trabalho de casa, pedi-lhes que elaborassem 
uma carta formal a uma instituição, de acordo com as diretrizes propostas pelo manual. 
Os alunos tinham de imaginar que eram um guia turístico que deveria organizar uma 
visita com um grupo de turistas ao Museu do Prado. Deveriam escrever uma carta 
formal ao departamento a solicitar informações.   
Na penúltima sessão desta unidade, decidi abordar algumas tradições musicais 
da cultura hispânica. Como introdução ao tema, escolhi dois vídeos, sobre duas 
performances, uma de flamenco, outra de sevilhanas, e reproduzi um pequeno excerto 
de cerca de dois minutos sobre cada uma
19
. Antes da reprodução, escrevi no quadro os 
objetivos que pretendia com os vídeos: que os alunos manifestassem a sua opinião 
acerca dos mesmos e que indicassem dois adjetivos que caracterizassem os vídeos. O 
objetivo foi o de transmitir elementos culturais e também o de rever a descrição de 
características sobre algo, neste caso sobre a dança. Creio que o vídeo atuou não só 
sobre os sentidos mas também sobre as emoções dos alunos (Fernández, 2009:38 e 
Arroio e Giordan, 2006:9), e por isso, espoletou o diálogo em sala de aula, tal como 
Fernández (2009:5) e Moderno (1992:56) defendem. Em seguida, explorou-se o texto 
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 Sevilhanas: http://www.youtube.com/watch?v=5XIOty_3uNE.                                                       




“El Flamenco” do manual. Os alunos realizaram as perguntas de interpretação do 
manual sem qualquer dificuldade.  
Na sessão seguinte, terminei a unidade didática com a tarefa final que consistiu 
na redação de um e-mail. Os alunos tiveram de escrever um e-mail a um amigo, 
explicando o conteúdo de uma carta formal, utilizando o estilo indireto. Tratava-se de 
um presidente de clube de colecionadores de quadros que escrevia a um diretor de um 
centro de exposições questionando-o se autorizava uma exposição de quadros do seu 
grupo de colecionadores. A carta foi construída por mim, queria que esta contivesse 
uma linguagem acessível sendo uma carta formal, vocabulário relacionado com o tempo 
livre e elementos da história da arte espanhola como os pintores Velázquez, Miró e 
Goya. Talvez devesse ter escolhido um papel mais próximo da realidade dos alunos 
como por exemplo alunos a queixarem-se de algo, ainda assim creio que a história que 
construí foi acessível aos alunos. Os alunos fizeram a tarefa final sem manifestarem 
dificuldades. Enquanto faziam a tarefa final, escutavam músicas do Pablo Alborán para 
que estivessem mais motivados e interiorizassem a língua espanhola. O resultado final 
desta tarefa foi satisfatório. Alguns alunos não conseguiram terminar a carta durante a 
aula, no entanto, todos compreenderam o conteúdo da carta e a esmagadora maioria 
conseguiu efetuar as mudanças necessárias para o estilo indireto sem dificuldades.  
  
                3.4.2 - Segunda unidade didática – Las compras 
 
A segunda unidade didática de Espanhol, mais curta do que a primeira, teve 
início no início do mês de abril, depois de ser previamente analisada pela orientadora e 
pela estagiária Ana Rita Coelho nos seminários de orientação, tal como todas as 
unidades didáticas tanto de Português como de Espanhol, elaboradas por mim (v. anexo 
12).  
Esta unidade didática denominou-se Las compras e o tema da mesma foi, como 
o nome indica, o mundo dos estabelecimentos comerciais e os seus intercâmbios 
(comércio). Pretendeu-se, que no final desta unidade, os alunos soubessem comunicar 
em contexto comercial (saber pedir um produto, valorar e pagar). Em termos 
linguísticos, o principal objetivo era o de que adquirissem vocabulário relacionado com 
as compras e, no que toca a gramática, pretendeu-se que os alunos soubessem utilizar os 
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pronomes objeto direto e indireto. Foram trabalhadas as seis competências, tal como na 
primeira unidade didática. Todas as atividades em aula foram avaliadas mediante 
observação direta, exceto a última tarefa que foi avaliada segundo critérios específicos 
adaptados do IAVE (Instituto de Avaliação Educativa) (v. anexo 22). Comparando com 
a primeira unidade didática, há claramente uma evolução. Esta unidade está mais 
evoluída e, no sentido em que foi elaborada segundo o enfoque por tarefas, organizei 
uma sequência lógica de atividades com vista a uma tarefa final. 
 
Para iniciar o tema das compras, optei por reproduzir um vídeo da série catalã 
Crackòvia para uma atividade de calentamiento (v. anexo 13)
20
. Desta vez não pretendi 
explorar nenhum elemento cultural através desta série, visto que já a tinha 
“apresentado” aos alunos, nem falar de futebol. Escolhi este vídeo pois retrata 
humoristicamente uma situação caricata em que três jogadores de futebol encontram-se 
numa conferência de imprensa, por coincidência vestidos com roupas iguais, tudo 
porque tinham feito compras em época de saldos. Os jogadores de futebol interpretados 
pelos atores são bastante conhecidos (Sérgio Ramos, Guti e Cristiano Ronaldo). Apesar 
de já ter utilizado um vídeo desta série anteriormente, achei que este vídeo seria perfeito 
para introduzir o tema das compras, devido ao conteúdo ser propício a várias 
observações e comentários e também pela sua comicidade. O objetivo foi o de trabalhar 
conteúdos lexicais relacionados com o comércio. No final da visualização, questionei 
aos alunos sobre se já lhes tinha acontecido uma situação semelhante à que aconteceu às 
personagens do vídeo, se gostavam de ir às compras, o que é que normalmente 
compravam e se frequentavam o comércio tradicional ou os centros comerciais. 
Expliquei-lhes qual é a diferença, em Espanhol, entre ir de compras e hacer la compra, 
para que tivessem a consciência de que a utilização destas duas expressões é distinta. 
Em seguida, explorou-se oralmente uma imagem do manual que ilustrava três 
manequins, vestidos (um adulto, uma criança e uma mulher) e ilustrava também alguns 
acessórios. Ao mesmo tempo que se comentou, em coletivo, os nomes das roupas e 
acessórios, pedi-lhes que me dissessem as cores de cada uma das peças/acessórios. O 
objetivo foi o de rever vocabulário relacionado com as cores. Seguidamente, alguns 
alunos tiveram de descrever a roupa e acessórios de um colega de turma. Os restantes 
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 Adaptado de: http://www.youtube.com/watch?v=m4PGz2f5Zw0 (Foi retirada a linguagem calão). 
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alunos tiveram de adivinhar de quem se tratava. Foi um exercício divertido, houve quem 
descrevesse a professora Conceição Fatela.  
A atividade seguinte consistiu na visualização de um vídeo que mencionava 
algumas lojas comerciais e alguns produtos
21
. O objetivo foi o de trabalhar a 
compreensão audiovisual. Dividi a turma em dois grupos, um anotou o nome das lojas e 
o outro nome dos produtos. No final da visualização, escrevi no quadro os nomes dos 
produtos e das lojas relacionando-os. Pretendi que os alunos obtivessem vocabulário 
relacionado com as compras e transmitir elementos socioculturais, neste caso, a 
existência em Espanha de locutórios.  
Na sessão seguinte, iniciou-se a aula com uma ficha de trabalho sobre lojas 
comerciais, constituída por imagens de lojas e uma tabela com os nomes das mesmas (v. 
anexo 14). Aos pares, os alunos tiveram de relacionar as imagens com a loja 
correspondente. O objetivo deste exercício era o de rever vocabulário relacionado com o 
comércio. Posteriormente, os alunos resolveram uma ficha em que tinham de relacionar 
logótipos de marcas espanholas com os respetivos produtos. O objetivo era o de que os 
alunos conhecessem algumas das principais marcas e empresas espanholas como o El 
Corte Inglés. No final do exercício, perguntei-lhes se conheciam uma empresa chamada 
Inditex. Alguns conheciam, mas ficaram mais elucidados quando lhes disse que era a 
empresa proprietária de lojas que todos conhecem, como a Bershka, Zara, Pull and 
Bear, etc. O objetivo foi o de introduzir a atividade seguinte, a leitura de um texto sobre 
Amancio Ortega, dono da Inditex. Depois da leitura do mesmo, fizeram-se alguns 
exercícios relativos ao texto. Num deles, tiveram de assinalar o caráter de algumas 
afirmações, se eram verdadeiras ou falsas. No exercício seguinte, tiveram de associar 
palavras relacionadas com o comércio às devidas definições. Depois da leitura do texto, 
e da resolução de alguns exercícios sobre o mesmo, fez-se uma breve revisão sobre os 
pronomes de objeto indireto e de objeto direto, visto que os alunos já o 
conheciam/dominavam. Solicitei a uma aluna que lesse o apêndice gramatical do livro 
sobre pronomes e, depois, pedi aos alunos que em casa resolvessem exercícios relativos 
a este tópico.  
Na sessão seguinte, a primeira atividade consistiu na ordenação de um diálogo 
entre um empregado de uma loja comercial, uma cliente e o marido da cliente (v. anexo 





15). Parece um exercício fácil mas não foi, apesar de a maioria o ter resolvido sem 
dificuldades. O objetivo era o de preparar os alunos para a atividade da aula seguinte, 
em que tiveram de construir um diálogo.  
Na penúltima aula desta unidade didática fez-se um juego de roles, o que na 
minha opinião foi a atividade mais completa desta unidade didática e da anterior (v. 
anexo 16). Em grupos, os alunos tiveram de fazer uma espécie de dramatização de uma 
ida às compras. Fiz pequenos cartões e em cada um escrevi o número do grupo e a 
personagem que o aluno desempenharia. Cada aluno escolheria um cartão à sorte. 
Depois de escolhidos os grupos, cada grupo voltou a escolher um cartãozinho, desta 
feita para saber se o seu grupo iria de compras ou hacer la compra. Achei que, se os 
grupos de trabalho fossem escolhidos à sorte, a turma trabalharia mais sossegada, pois 
os alunos não estariam a trabalhar com os colegas mais próximos ou com quem 
normalmente trabalham. Além disso, trabalharem com colegas com o qual normalmente 
não o fazem pode ser, a meu ver, bom para que as relações entre todos se fortaleçam.  
Fiquei bastante surpreendida com a adesão e o entusiasmo com que os alunos 
aderiram a esta atividade, pois, como referi anteriormente na caracterização, esta era 
uma turma bastante desmotivada. A dramatização decorreu muito bem, os alunos 
souberam interpretar os papéis sem dificuldade.  
No final do juego de roles, aproveitei para lecionar a estrutura da carta de 
reclamação. Comecei por perguntar-lhes por que motivos se pode fazer uma carta de 
reclamação e aproveitei para dar-lhes a conhecer a estrutura da mesma, primeiramente 
fazendo-os ler um exemplo de carta de reclamação que estava no manual e depois 
recordando-lhes a fórmula de saudação e de despedida da carta formal.  
A última sessão iniciou-se com uma revisão dos indefinidos. Como esta é uma 
matéria bastante fácil, e os alunos dominam este conteúdo, não lhe dediquei muito 
tempo (v. anexo 17). Em seguida, expliquei-lhes o que é uma fotonovela enquanto fiz 
circular um exemplo da mesma em revista. Alguns conheciam este meio de 
comunicação, outros não. Expliquei-lhes a tarefa final: tinham de elaborar uma 
fotonovela cujo tema era as compras e título Un día de compras. Distribui pela turma 
um guião com todos os passos, datas de entrega e o conteúdo que tinha de constar neste 
trabalho. Em grupos, os alunos tiveram de elaborar um guião escrito sobre uma ida às 
compras. Depois de ter sido corrigido e avaliado por mim, os alunos tiveram de elaborar 
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uma fotonovela. Julgo que o facto de a tarefa final ser elaborada em grupos foi bom pois 
implicou autonomia, organização e espírito de equipa o que a meu ver é bom para o 
amadurecimento pessoal dos alunos. No guião de elaboração, dei-lhes diretrizes sobre 
quais os personagens, número de lojas, inclusão de vocabulário e conteúdos gramaticais 
lecionados (pronomes de objeto direto e indireto, indefinidos) e indiquei-lhes que 
deveriam incluir na fotonovela uma situação de reclamação (v. anexo 17). Pedi aos 
alunos que apresentassem o perfil das personagens no que toca a gostos, profissão, 
passatempos preferidos, etc. O objetivo era o de que os alunos praticassem vocabulário. 
Inclui também os materiais necessários para esta tarefa.  
Fiquei surpreendida com a criatividade que os alunos demonstraram com o 
trabalho final, com as estratégias que utilizaram para criar cenários o mais semelhantes 
possível aos das lojas comerciais e as poses que criaram para as suas personagens de 
forma a que parecessem o mais realistas possível. Os guiões feitos pelos alunos 
continham alguns erros maioritariamente linguísticos e obedeceram às diretrizes 
propostas. A maioria dos alunos respeitou as datas de entrega (v. anexo 23).  
 
3.5 – Avaliação 
   
A avaliação foi discutida antes da prática letiva, durante os seminários de 
orientação tanto de Português como de Espanhol.  
Neste subcapítulo explico, os materiais de avaliação por mim aplicados e 
métodos adotados, e também exponho o resultado da avaliação pelos alunos do recurso 
a instrumentos audiovisuais utilizados em sala de aula, no ensino do Português e de 
Espanhol, através de questionários que decidi elaborar para aferir a eficácia das 
atividades com recurso a audiovisuais.  
 
   3.5.1 – A avaliação na disciplina de Português e de Espanhol 
     
Durante a lecionação da segunda unidade didática de Português, criei elementos 
para avaliar os quatro domínios de aprendizagem: compreensão oral, leitura, escrita e 
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expressão oral. Os dois primeiros domínios - compreensão oral, leitura e escrita - foram 
avaliados através de um teste, enquanto que os domínios da expressão oral e da escrita, 
foram avaliados através da leitura dramatizada de um guião de escrita elaborado pelos 
alunos (v. anexo 19).  
A primeira proposta de avaliação que elaborei para os domínios da compreensão 
oral e da leitura foram substancialmente alterados numa segunda versão. Depois da 
análise feita pela orientadora de Português e pela estagiária Ana Rita Coelho, concluiu-
se que alguns materiais não estavam adequados ao nível pedagógico dos alunos, e que a 
percentagem atribuída não era a mais correta. No domínio da leitura, escolhi trabalhar 
um soneto de Antero de Quental, autor que é estudado apenas no Ensino Secundário. 
Em conjunto, concluímos que o poema não era acessível aos alunos por não terem 
maturidade suficiente para o compreender. Depois de algumas modificações, apresentei 
a segunda versão, desta feita adequada ao nível de ensino. Houve uma clara melhoria da 
primeira versão para a segunda.  
A avaliação do domínio da compreensão oral consistiu na leitura oralizada de 
dois textos: uma biografia do escritor Raul Brandão em que os alunos tiveram de 
assinalar o carácter de um conjunto de afirmações; verdadeiro ou falso, e um excerto de 
um texto narrativo de uma obra do mesmo autor em que os alunos tiveram de 
estabelecer uma correspondência entre perguntas e respostas sobre o texto. Este tipo de 
exercícios não era desconhecido dos alunos, pois já tinham realizado exercícios deste 
género nas minhas aulas e nas aulas da professora Olga Batista. Para avaliar o domínio 
da leitura, escolhi um poema em forma de soneto do brasileiro Vinícius de Morais. 
Escolhi esta forma por ser uma composição poética que os alunos estudaram durante a 
lecionação do texto poético e escolhi um autor brasileiro porque, na sequência de 
aprendizagem anterior que lecionei, os alunos estudaram as variedades do Português 
não europeu (africano e brasileiro). Achei, por isso, que seria interessante trabalhar um 
poema escrito numa dessas duas variedades, como maneira de os alunos praticarem e 
recordarem o que estudaram anteriormente. Além disso, a linguagem do poema é 
bastante acessível em termos de vocabulário, sintaxe, etc. Este exercício integrava 
algumas perguntas de interpretação ao nível do conteúdo do poema e ao nível da forma 
do mesmo (recursos estilísticos, tipo de composição poética, etc.). 
48 
 
O domínio da expressão oral foi avaliado através da leitura dramatizada de um 
guião de escrita de um texto dramático, elaborado pelos alunos, para finalizar o estudo 
do texto dramático. Os parâmetros avaliados foram os seguintes: postura, dicção, tom de 
voz, ritmo e expressividade. A competência escrita foi avaliada através da elaboração de 
um texto dramático. Antes da construção do mesmo, forneci aos alunos um guião com 
as diretrizes pelas quais se deveriam reger para a sua elaboração. Pensei num texto de 
carácter cómico, visto que os alunos estudaram os vários tipos de cómico (cómico de 
situação e cómico de linguagem) e dei-lhes a possibilidade de escolherem um entre 
quatro temas. Como sabia que a turma era heterogénea no que toca a interesses, os 
temas oscilaram entre temas históricos e temas do quotidiano (viagem a um país 
exótico/ida às compras, etc). No guião de escrita, indiquei o número de atos, número de 
cenas, monólogos, aparte, didascálias, etc. para que os alunos tivessem uma noção exata 
dos objetivos. A professora Olga Batista acompanhou-me sempre no processo de 
elaboração dos instrumentos de avaliação, que tinham sido discutidos desde os 
seminários de orientação, antes de iniciar a prática letiva. 
No caso do Espanhol, para avaliar formalmente a primeira unidade didática 
lecionada, Ocio y tiempo libre, recorreu-se a dois elementos de avaliação: avaliação da 
tarefa final da unidade didática e um teste de avaliação (v. anexo 21). A última atividade 
consistiu na transcrição de uma carta formal para o estilo indireto (contar a um amigo 
através de um e-mail o conteúdo de uma carta formal), cujos critérios de avaliação 
foram adaptados do IAVE. No Marco común europeo de referencia para las lenguas 
(MCER), bem como no programa de Espanhol do 3º ciclo, afirma-se que as atividades 
em aula/tarefas finais devem ser baseadas em atividades reais, do nosso quotidiano, 
portanto tentei que esta tarefa final fosse baseada em algo real (intercâmbio de 
comunicação baseado na vida real) e contivesse elementos que foram estudados em sala 
de aula, neste caso a carta formal, o estilo indireto e também algum vocabulário 
lecionado. O teste de avaliação foi composto por três partes, correspondentes a três 
atividades da língua/competências, compreensão auditiva, expressão escrita e 
compreensão leitora, sendo que a expressão escrita e a compreensão auditiva valeram 
25 pontos cada. Os restantes exercícios valeram ao todo 50 pontos, portanto, o teste 
valeu na totalidade 100 pontos. O processo de elaboração do teste de avaliação foi 
sempre supervisionado pela orientadora, o que foi muito importante para mim visto que, 
como não tinha experiência no ensino, estava insegura sobre como se deve elaborar um 
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teste de avaliação. A ajuda da professora Conceição Fatela foi muito importante 
sobretudo nas percentagens e critérios de correção, onde tive mais dificuldade.  
Na primeira parte do teste, compreensão auditiva, escolhi um dos exercícios de 
audição do cd que acompanha o manual adotado pela escola, En Marcha 3, relacionado 
com o tempo livre. O exercício consistiu na audição de um diálogo entre dois 
interlocutores. Os alunos tinham de assinalar o carácter (verdadeiro ou falso) de 
algumas afirmações. Para testar vocabulário sobre tempo livre, pedi aos alunos que 
escrevessem cinco palavras ou expressões relacionadas com esta temática. Para testar 
vocabulário relacionado com desporto, os alunos tiveram de escrever os nomes dos 
desportos ilustrados pelas oito imagens. Incluí também um exercício de compreensão 
leitora sobre um texto que consistia em quatro ofertas culturais, exercícios sobre a 
acentuação, e sobre o discurso indireto. Para a acentuação, elaborei dois exercícios. 
Num deles, escolhi um excerto sobre o futebol, e pedi aos alunos que o acentuassem. No 
outro, escolhi três palavras e pedi aos alunos que classificassem as palavras segundo a 
acentuação. Noutro exercício pedi aos alunos que mudassem as cinco frases 
apresentadas para o estilo indireto. A última competência, a da expressão escrita, valeu 
25 pontos ou 100% (15 pontos, 60% a competência pragmática e 10 pontos ou 40% a 
competência escrita) e consistiu na elaboração de uma carta formal, na qual os alunos 
deveriam imaginar que faziam parte do grupo de teatro e queriam representar numa 
cidade espanhola, Mérida. Deveriam elaborar uma carta formal ao presidente da câmara 
municipal de Mérida solicitando as informações indicadas no enunciado (transporte, 
alojamento, comida, apresentação do plano de atividades, disponibilidade do teatro, 
horário em que o grupo deveria estar em Mérida). Os critérios de avaliação desta última 
competência foram adaptados do IAVE. A correção dos testes foi feita por mim com a 
ajuda e supervisão da orientadora. O resultado dos testes foi bom, houve poucas 
negativas. 
Na segunda unidade didática, Vamos de compras, pensei em fazer algo 
relacionado com os audiovisuais para a tarefa final. Surgiu-me a ideia de fazer uma 
fotonovela, achei que ia ser motivante para os alunos, visto que é um trabalho original 
pois sabia que não estavam habituados a fazer trabalhos deste género. Além disso, a 
fotonovela não é um género comum hoje em dia e, portanto, achei que seria interessante 
dar a conhecer aos alunos um novo meio de comunicação. Como a realização desta 
tarefa final implicava que os alunos trabalhassem em grupo, achei que não só seria 
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divertido, como também exigiria coordenação e organização por parte dos alunos, o que 
consequentemente seria bom para o relacionamento entre os mesmos. Os critérios de 
avaliação desta tarefa final foram adaptados do IAVE. A atividade valeu ao todo 25 
pontos, ou seja 100% (15 pontos ou 60% para a competência pragmática e 10 pontos ou 
40% para a competência linguística).  
Tal como o teste da primeira unidade didática, o teste de avaliação compreendeu 
três competências: compreensão auditiva, compreensão leitora e expressão escrita. Os 
testes finais de ambas as unidades foram elaborados e corrigidos por mim, sempre com 
a supervisão da professora Conceição Fatela. À imagem do teste da primeira unidade 
didática, o primeiro exercício de compreensão auditiva consistiu numa audição em que 
os alunos tinham de enunciar se as afirmações eram verdadeiras ou falsas. Os restantes 
exercícios incidiram em vocabulário relacionado com lojas e produtos, interpretação de 
um texto, e exercícios sobre os pronomes de objeto direto e indireto. Sobre lojas e 
produtos, num dos exercícios, pedi aos alunos que mencionassem o nome de cinco lojas 
e cinco produtos que se pudessem comprar nas respetivas lojas. Noutro exercício 
relacionado com produtos, os alunos deveriam mencionar o nome dos produtos 
ilustrados em doze imagens. O exercício de interpretação do texto consistiu três 
perguntas relacionadas em que os alunos deveriam assinalar a resposta correta num 
conjunto de três opções. O texto abordava a temática do vestuário e expunha alguns 
conselhos para se vestir de forma adequada a cada ocasião. No exercício sobre os 
pronomes de objeto direto e indireto, os alunos tiveram de, num conjunto de 6 frases, 
mudar as palavras sublinhadas por pronomes de objeto direto e indireto. Também inclui 
neste teste um exercício sobre indefinidos, em que os alunos tiveram de completar as 
frases com o indefinido correspondente, e um exercício sobre o imperativo afirmativo e 
negativo, em que os alunos tiveram de modificar as seis frases apresentadas no modo 
infinitivo para o modo imperativo. Para trabalhar a última competência, a da expressão 
escrita, permiti aos alunos que escolhessem uma de duas opções: ou escrever um 
diálogo entre um cliente e uma empregada, exercício que tínhamos realizado 
previamente em aula, ou escrever uma carta de reclamação. Os critérios de correção 





3.5.2 - A avaliação pelos alunos das atividades com recurso a audiovisuais 
 
Como não era experiente na elaboração de questionários, os primeiros que 
elaborei, tanto para Português como para Espanhol, não surtiram o efeito desejado, 
devido à forma como expus as questões e as hipóteses de escolha. Creio que os alunos 
responderam às questões de acordo com as suas preferências e não de acordo com o 
resultado positivo ou negativo da utilização de meios audiovisuais em sala de aula, que 
era o que eu pretendia saber. Ainda assim, consegui obter uma ideia geral das 
preferências dos alunos em relação às atividades que foram propostas. Analisando os 
resultados do questionário na disciplina de Português, conclui-se que as atividades 
preferidas pela maioria da turma foram a audição da canção Postal dos Correios, dos 
Rio Grande, a audição do sketch sobre dialetos e variedades linguísticas, “Sotaque 
Beirão” e o anúncio publicitário Scolari (v. anexo 18). Em relação a uma pergunta de 
resposta aberta aferindo se achavam que a utilização dos meios audiovisuais em sala de 
aula foi útil na aprendizagem e porquê, todos os alunos responderam que sim, que foi 
útil, e a maioria dos alunos apresentou como justificação o facto de os audiovisuais 
serem “interessantes” e “divertidos”. Outros responderam que, com os audiovisuais, 
“compreendiam melhor a matéria”, outros que estes recursos os “motivavam por serem 
novas tecnologias”, e outros que devido a estes meios a turma estava “mais atenta” pois 
eram recursos “atrativos”(v. anexo 18).  
Na segunda unidade didática, maioritariamente dedicada à poesia, elaborei 
questões mais específicas no sentido de conseguir perceber se os objetivos propostos a 
partir da utilização dos meios audiovisuais foram atingidos ou não. Com o resultado dos 
questionários, constatei que foi eficaz no sentido em que foi util para que os alunos 
compreendessem a matéria. Tal como no primeiro questionário que efetuei, inclui uma 
pergunta de resposta aberta, questionando se achavam que os audiovisuais os tinham 
motivado em sala de aula (a eles como aos colegas) na aprendizagem do Português, e 
porquê. Todos os alunos responderam que sim, dando como justificação, entre outras 
coisas, que a utilização dos audiovisuais em sala de aula é “melhor para compreender a 
matéria”, que “as novas tecnologias são boas porque motivam”, que foi “uma maneira 
diferente de lecionar a aula em relação ao que estavam habituados” e que os manteve 
“concentrados e com atenção”. Houve quem justificasse dizendo que este tipo de aulas 
tinha “quebrado a rotina do ensino com experiências novas e jovens”. Houve também 
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quem fizesse referências ao facto de os sketches serem humorísticos o que, como 
consequência, os motivava mais.  
No caso da disciplina de Espanhol elaborei questionários no final de ambas as 
unidades didáticas. Em relação à primeira unidade didática constatou-se que, em geral, 
os alunos gostaram das atividades, no entanto 5,26% dos alunos considerou a 
visualização do vídeo “Crackòvia” insuficiente, a mesma percentagem de alunos 
considerou as atividades de projeção de imagens relacionadas com o tempo livre e as 
sugestões para o tempo livre como insuficientes e 10,53% dos alunos considerou as 
atividades de visualização do vídeo “Messi recibe el balón de oro” e a projeção dos 
vídeos “Flamenco y Sevillanas” como insuficientes. Creio que os alunos assinalaram 
estas atividades como “insuficientes” porque simplesmente não gostaram delas e não 
por não considerarem úteis na aprendizagem. Como referi anteriormente, creio que nos 
primeiros questionários que elaborei os alunos responderam de acordo com as suas 
preferências, devido ao facto de as hipóteses de escolha para cada pergunta serem muito 
vagas. No final do questionário, fiz uma pergunta de resposta aberta em que questionava 
os alunos se a utilização dos meios audiovisuais em sala de aula foi útil para a 
aprendizagem. Todos os alunos responderam que sim, e apresentaram como 
justificações o facto de os audiovisuais “ajudarem a concentrar”, serem “divertidos”, 
“cativarem”, ajudarem a “compreender melhor a matéria” e as aulas “não eram tão 
aborrecidas” (v. anexo 20). 
No final da unidade didática, efetuei um questionário com perguntas mais 
específicas. Mais uma vez, concluí que as atividades foram proveitosas para os alunos, 
uma vez que uma grande percentagem afirmou que, a partir dos meios audiovisuais, 
adquiriram novos conhecimentos. Tal como esperava, a maioria dos alunos (17), 
respondeu que, com a utilização dos audiovisuais em sala de aula, aprendeu 
vocabulário. Tal como no primeiro questionário que construí, no final coloquei uma 
questão aberta em que questionava os alunos sobre se os audiovisuais foram 
motivadores para a aprendizagem. Todos os alunos responderam que sim, justificando 
que as aulas eram mais divertidas com este tipo de recursos, que as aulas eram mais 
“interessantes”, porque os audiovisuais “captam a atenção dos alunos”, os “motivam 
para aprenderem mais”, “foi uma maneira de os manter interessados na aula e aprender 
novos conteúdos” e porque ajudaram na “compreensão do Espanhol” (v. anexo 20).  
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Tanto na disciplina de Português como na disciplina de Espanhol, contei com a 
valiosa ajuda das minhas orientadoras do relatório de estágio na elaboração dos 
questionários.  
 
3.6 – Reuniões do agrupamento de línguas 
 
Ao longo do ano letivo, realizaram-se uma vez por mês as reuniões do 
departamento de línguas. Estas reuniões contavam com a presença de todos os 
professores de línguas da ESJP, nas variantes de Português, Francês, Inglês e Espanhol, 
e tinham como principal objetivo partilhar informações, debater e comentar alguns 
problemas ou acontecimentos respeitantes ao núcleo de línguas da ESJP e à comunidade 
escolar em geral. Estas reuniões realizaram-se sempre às quartas-feiras à tarde, dia 
destinado às reuniões dos diferentes departamentos: Línguas, Matemática, Ciências, 
Artes, etc., e reuniões dos diferentes grupos de línguas: Espanhol, Português, Inglês, 
Francês, etc. 
Todos os estagiários estavam autorizados não só a assistir a todas estas reuniões, 
como também a participar dando o seu parecer acerca dos acontecimentos, uma vez que, 
mesmo não sendo “professores oficiais” desta instituição de ensino, participavam na 
vida escolar e, como tal, tinham uma visão da mesma e de tudo o que acontecia na 
comunidade escolar. Creio que a participação nestas reuniões foi importante não só 
porque contribuiu para que nos integrássemos na comunidade escolar, através da relação 
com os professores que conhecemos durante estas reuniões, como também permitirem 
que tivéssemos conhecimento do funcionamento da escola.  
 
3.7 – Atividades extracurriculares  
 
O seguinte sub-capítulo destina-se ao relato de atividades extracurriculares 
criadas e organizadas pelos estagiários ao longo do ano letivo. Destina-se também à 
descrição da minha experiência como professora orientadora do grupo de teatro da 




3.7.1 – Dia da Alimentação  
 
No dia 16 de outubro de 2012, o grupo de estágio de Português/Espanhol em 
conjunto com o estagiário do grupo de estágio de Inglês/Espanhol, realizou a primeira 
atividade proposta no plano anual de atividades, a atividade do dia da alimentação.  
Esta atividade consistiu na distribuição de fruta, nomeadamente maçãs e peras, 
com uma mensagem colada à haste de cada maçã em português, traduzida para 
Espanhol e Inglês que apelasse à alimentação saudável. O objetivo era não só o de 
preconizar hábitos de vida saudáveis na comunidade escolar, como também o de alargar 
conhecimentos lexicais na língua espanhola e inglesa. Esta atividade, assim como todas 
as que planeámos fazer durante o estágio, foi pensada e organizada no início do ano 
letivo, no mês de setembro, quando os dois núcleos de estágio apresentaram o plano 
anual de atividades às respetivas orientadoras.  
No dia da atividade, pela manhã, distribuímos fruta pelos vários órgãos da 
comunidade escolar (bar, direção, secretaria, sala de professores. Sempre que alguém 
tirava uma maçã da cesta, pedíamos que lesse a mensagem em voz alta.  
Foi uma atividade muito interessante e fomos muito elogiados pela originalidade 
e boa iniciativa da mesma. A atividade foi avaliada por alguns elementos da 
comunidade escolar (funcionárias da escola, funcionárias da secretaria, alunos e 
professores) através de um questionário de satisfação. O resultado foi bastante positivo 
(v. anexo 24). 
 
3.7.2 – Dia de Reyes 
   
No dia 7 de janeiro de 2013, o núcleo de estágio de Português/Espanhol realizou 
a segunda atividade extracurricular proposta no início do ano letivo, juntamente com o 
estagiário do grupo de Inglês/Espanhol.  
Distintamente da atividade realizada anteriormente, esta atividade restringiu-se 
somente ao grupo disciplinar de Espanhol. Consistiu na distribuição de rebuçados à 
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comunidade escolar e a algumas turmas nas quais o Espanhol é lecionado, por três 
alunos vestidos de reis magos.  
Os três Reyes que participaram nesta atividade eram alunos que pertenciam a 
turmas diferentes, isto é, pertenciam a cada uma das turmas em que os estagiários 
efetuaram a sua prática letiva. Aos alunos participantes, entregámos uma pequena 
mensagem que tinham de decorar em poucos dias e declamar às turmas onde 
distribuíssem os rebuçados. 
Antes de iniciarmos a atividade, verificámos em que sala estava cada uma das 
turmas onde distribuímos rebuçados. Começámos por visitar o bar, a secretaria, a 
direção, e por último dirigimo-nos às turmas de Espanhol. Uma das professoras de 
Espanhol acompanhou-nos durante toda a atividade.   
Esta atividade resultou muito bem, os três reis foram bem recebidos por todas as 
turmas.   
Sem dúvida que todas as atividades que realizámos contribuíram para que nós, 
estagiários não só consolidássemos a nossa relação entre nós, como também com a 
comunidade escolar e com os alunos (v. anexo 24).  
 
3.8 – O grupo de teatro N.E.X.T.  
   
Uma das experiências mais enriquecedoras durante a minha Prática de Ensino 
Supervisionado foi a minha participação no grupo de teatro N.E.X.T. (Núcleo 
Experimental de Teatro) como professora auxiliar.  
Este grupo de teatro foi fundado em 1998 por um grupo de alunos juntamente 
com a professora Agostinha Ferreira, professora atualmente responsável pelo mesmo, 
que encenou varias peças entre as quais destaco Severa, Rainha do Fado de Rosa Fino 
(1999), O Morgado de Fafe em Lisboa, de Camilo Castelo Branco (2000), Felizmente 
há Luar de Luís de Sttau Monteiro (2002), O Pastoril Português de Gil Vicente.  
No início do ano letivo, a professora Agostinha Ferreira com quem já tinha 
trabalhado anteriormente noutros projetos relacionados com o teatro, convidou-me para 
ser uma das professoras auxiliares deste grupo de teatro juntamente com a professora 
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Olga Batista, minha orientadora de estágio na disciplina de Português. Prontamente 
aceitei e, depois de uma breve reunião, iniciámos os ensaios de uma peça de teatro a 
apresentar na cerimónia da entrega de diplomas aos alunos que frequentaram o 12º ano 
no ano letivo anterior, com os alunos que pertenceram a este grupo de teatro em anos 
anteriores. Alguns alunos deste grupo pertenciam ao 8ºI, turma que escolhi para lecionar 
a disciplina de Português. Constatei que, ao longo dos ensaios, a minha relação com 
esses alunos era mais próxima do que com a restante turma, o que seria de esperar. 
Depois de representada a peça de teatro sobre as profissões, o grupo de teatro sofreu 
uma renovação, sendo que passaram a fazer parte alunos do 7º ano a convite da 
professora Agostinha. A peça seguinte a ser representada foi a Farsa de Inês Pereira, de 
Gil Vicente que, por falta de tempo, não chegou a ser encenada na totalidade. No 
entanto, as cenas que foram trabalhadas ao longo dos ensaios foram representadas na 
inauguração da exposição de quadros artísticos dos alunos da ESJP em conjunto com a 
Escola Poeta Joaquim Serra, no museu municipal do Montijo. A peça de teatro foi bem 
recebida pelo público.  
A minha experiência no grupo de teatro foi boa não só porque pude fazer parte 
de uma atividade de que gosto mas, principalmente, porque me permitiu estabelecer 
laços fortes com alguns alunos e sobretudo conhecer a sua personalidade, gostos e 
comportamento em consequência do convívio num contexto diferente do da sala de aula 
(v. anexo 24).  
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4 - Conclusão 
 
No decurso deste estágio, confirma-se a ideia de que a utilização dos 
audiovisuais é, efetivamente, uma atividade motivadora no ensino das línguas. Além de 
contribuírem para uma dinâmica diferente em sala de aula, também conseguem captar a 
atenção dos alunos através da estimulação dos sentidos e são, de facto, capazes de 
motivar os alunos à aprendizagem.  
Contudo, o professor deve estar consciente de alguns erros que podem 
comprometer a eficácia da utilização destes recursos em sala de aula. A qualidade das 
atividades didáticas, com ou sem recurso a audiovisuais, é da responsabilidade do 
professor que deve: adequar didaticamente e pedagogicamente as atividades 
(capacidade cognitiva, nível de ensino, idade, nível temático, conteúdo, etc); no caso 
das atividades com audiovisuais o professor deve assegurar-se de que não ocorrerá 
nenhuma falha técnica durante a utilização dos mesmos. 
Na minha experiência na Escola Secundária Jorge Peixinho, constatou-se que 
estes recursos contribuem para “predisposição para a recetividade e diferença de estado 
de espírito quando um professor leva para a aula algum aparelho audiovisual” Moderno 
(1992:46) e que, de facto, aproveitando esta “predisposição” por parte dos alunos, é 
possível conseguir que eles se envolvam nas atividades propostas, motivando-os. 
Contudo, também considero que, se estas atividades se tornarem rotineiras, poderão 
deixar de ser entusiasmantes. Para que tal não aconteça, sugiro que haja uma alternância 
entre aulas com e sem recurso a audiovisuais. O professor deverá ter sensibilidade 
suficiente para perceber se os alunos estão motivados. Creio que deverá conhecer muito 
bem o grupo-alvo para utilizar a estratégia que melhor se adeque.   
Numa era em que os nossos jovens são “nativos digitais” e que vivem em 
contacto frequente com documentos audiovisuais, a minha sugestão é que se utilizem 
frequentemente em sala de aula. Que se contrabalancem atividades com audiovisuais 
com outro tipo de atividades como por exemplo dinâmicas de grupo, atividades 
extracurriculares (projetos escolares, visitas de estudo, etc.). O professor deve escolher 
as atividades de acordo com o objetivos da aula. Apesar de a sua utilização não vir 
comtemplada explicitamente nos programas de Português e Espanhol, em ambos 
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afirma-se que o professor deve recorrer às metodologias que achar necessárias para 
ministrar as aulas.  
Reconheço que para um professor menos jovem possa ser um desafio 
acompanhar estas mudanças. O European Profiling Grid, projeto que visa ajudar 
professores de línguas através de uma grelha de avaliação, considera a categoria da 
competência digital, que tem como objetivo avaliar se e como o professor utiliza 
instrumentos audiovisuais em sala de aula
22
. 
Por outro lado, neste trabalho conclui-se que a afetividade é um fator muito 
importante em sala de aula, pois esta espoleta a motivação e, consequentemente, o 
interesse dos alunos pela aprendizagem.  
Sobre a experiência como professora estagiária na ESJP, mantive sempre uma 
relação harmoniosa com a comunidade escolar em geral, principalmente com as duas 
orientadoras, com os meus colegas de estágio e com os alunos.  
Houve uma melhoria durante a minha prática letiva nomeadamente na 
elaboração de planificações e na execução, em ambas as variantes. As observações e 
comentários das minhas orientadoras e colega do núcleo de estágio foram muito 
importantes e fizeram com que tivesse consciência do meu desempenho na prática da 
lecionação, o que, consequentemente, me permitiu que fosse melhorando a prática letiva 
ao longo do estágio. No caso do Espanhol, creio que a melhoria mais significativa foi a 
elaboração das unidades didáticas, a primeira mais tradicional, a segunda segundo o 
enfoque por tarefas. No âmbito da execução da segunda unidade didática, em ambas as 
disciplinas, demonstrei, uma maior segurança ao longo das aulas. 
Houve também uma evolução na elaboração de questionários sobre as atividades 
com recurso a audiovisuais. Os questionários relativos à segunda unidade didática tanto 
de Português como de Espanhol continham perguntas mais específicas que me 
permitiram aferir com maior qualidade o resultado da aplicação das atividades com  
audiovisuais. 
Sobre a avaliação, no caso do Espanhol, foi-me relativamente fácil construir os 
dois testes de avaliação; a maior dificuldade foi atribuir cotação a cada exercício. No 
caso do Português, a maior dificuldade foi no domínio da leitura, em escolher um 





poema que se adaptasse pedagogicamente ao grupo-alvo e também em atribuir cotações 
aos exercícios.  
Relativamente à observação de aulas, tanto das orientadoras como da colega 
estagiária, esta fase foi importante para que tivesse consciência das estratégias 
adequadas, sendo que as unidades curriculares de didática na faculdade também foram 
úteis para adquirir conhecimentos teóricos sobre estratégias e métodos a aplicar nesta 
fase, bem como na prática letiva.   
No que respeita às turmas onde efetuei a minha prática letiva, pude aprender 
bastante sobre como lidar com jovens adolescentes. Foi interessante o facto de lidar com 
duas turmas diferentes em termos de desempenho escolar. Foi, sem dúvida, uma 
experiência enriquecedora pois nunca tinha estado em contacto permanente com jovens 
desta faixa etária. Tive consciência do comportamento, dos gostos, do estilo de vida 
destes jovens.  
No que toca às atividades organizadas pelo grupo de estágio, estas foram 
importantes para fortalecer a relação entre nós, estagiários, e para a nossa integração na 
comunidade escolar.  
A minha experiência na atividade extracurricular, o grupo de teatro N.E.X.T., 
permitiu-me conhecer os alunos num contexto diferente do da sala de aula.  
Em suma, pela minha experiência com recurso a audiovisuais em sala de aula, 
concluo que estes são um instrumento útil, um recurso didático que deveria ser mais 
aproveitado pelas escolas. A minha experiência na ESJP foi extremamente importante, 
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Plano de sequência de aprendizagem    
Professora: Ângela Aparício                         Ano: 8º 
Professora orientadora: Olga Batista          Turma: I 
Data: de 15 a 6 de maio                                 Duração da sequência: quatro blocos de 90 minutos e três de 45.      
 
Temas: Texto Narrativo; Relações entre palavras; Recursos estilísticos; Texto poético.  
                                 
Domínios Conteúdos Atividades/Estratégias Avaliação 
 
 Compreensão oral; 
 Expressão oral; 








 O Texto Narrativo: 
 “Parece impossível, mas sou 
uma nuvem” de José Gomes 
Ferreira; 
 Modos de representação do 





 Relações entre palavras: 
relações fonéticas e gráficas: 
homografia, homonímia, 
 
 Visualização de um vídeo; 
 Leitura expressiva; 









 Visualização de um sketch sobre 
a sinonímia;  
 
 
 Observação direta. 
 Observação direta 












      
                                                                                                                                                                             






homofonia, paronímia; relações 
semânticas.  
  Relações de 
semelhança/oposição: 
Sinonímia/antonímia; 
 Relações de hierarquia: 
Hiperonímia/hiponímia; 
holonímia/meronímia. 
Campo lexical e campo 
semântico. 
 
 Texto poético: 





- “Eu, Etiqueta” de Carlos 




- “A Viagem” de Miguel Torga; 
 
 
- “A Rapariga Descalça” de 














 Audição da canção “Ser Poeta” 
dos Trovante; 
 Leitura expressiva; 
 Análise do conteúdo e formal. 
 
 
 Audição da leitura expressiva do 
poema “Eu, Etiqueta” de Carlos 
Drummond de Andrade. 
 Análise de conteúdo. 
 
 Foto palavra; 
 Análise de conteúdo. 
 
















 Observação direta 
 
 Observação direta 
 Observação direta  
 
 




 Observação direta 
 
 Observação direta 
 Observação direta 
 
 Observação direta 
 
      
                                                                                                                                                                             









 Recursos estilísticos: metáfora, 
enumeração, adjetivação, 
repetição, ironia, antítese, 






 Audição do sketch “Figuras de 
estilo”; 
 Audição da leitura expressiva do 
poema “Eu, Etiqueta” de Carlos 





 Observação direta 
 
 Observação direta 
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Anexo 4  
Plano de aula (15/04/2013)                                               Aulas nº: 110/111                                                                     Turma 8ºI (90 minutos) 
































Usar a palavra com 
fluência e correção, 
utilizando recursos 
verbais e não verbais 
com um grau de 
complexidade 




sentimentos e pontos 







Interpretar textos com 























Atividades de regulação do início da aula. 
Abertura das lições. 
 









Visualização do vídeo “Thunderstorm” 








Leitura expressiva do texto, faseada e 






































































      
                                                                                                                                                                             
    
  






































articulando os sentidos 
com a sua finalidade, 
os contextos e a 





























impossível mas sou 
uma nuvem” de José 
Gomes Ferreira.  
-A subjetividade das 
opiniões; 
-O homem como 
agente que se molda 































Questionário oral  
Questionário de interpretação (trabalho 
individual) com correção oral. Consulta 











Registo de um apontamento 









Visualização do sketch “Parvoíce em 
torno de sinónimos” dos Gato Fedorento. 
Registo de palavras no caderno. 



























entre palavras pp. 222, 








































































      
                                                                                                                                                                             
    
  


















com um só significado 
de palavras com mais 









Recorrer à escrita para 
assegurar o registo e o 
tratamento de 

































































Sumário: Relatório oral de aula.  
Leitura e interpretação do conto “Parece impossível mas sou uma nuvem” de José Gomes Ferreira.  
Conhecimento explícito da língua - Relações entre as palavras. 
                                                                                                                                                 Em ____/____/ 2013     Professora estagiária:  Ângela Aparício________________ 
 
      
                                                                                                                                                                             
    
  




Plano de aula (15/04/2013)                     Aulas nº: 110 e 111                     Turma 8ºI (90 
minutos) 
Conteúdos a abordar: Texto Narrativo, Relações entre palavras 
Anexo 1 
Questionário oral sobre o vídeo: 
1- Que sentimento vos desperta este vídeo? (alegria, tristeza, sofrimento, melancolia, 
calma, inércia, revolta)? 
2- Gostam deste estado atmosférico? 






























      
                                                                                                                                                                             
    
  






      
                                                                                                                                                                             
    
  












      
                                                                                                                                                                             
    
  






Questionário oral sobre o texto narrativo: 
 
1- Quantas personagens existem neste texto? 
Um grupo de “sonhadores”não sabemos quantos ao certo) e o narrador. 
2- Neste caso, como o narrador intervém na ação podemos dizer que é um 
narrador? …  
Participante.  
3- Neste texto o narrador faz uma caracterização psicológica de si próprio. Como 
chamamos a este processo/ modo de caracterização? Porquê? (consulta da 
Ficha informativa da página 72 e 73.  
Caracterização direta ou autocaracterização visto que as características do 




































      
                                                                                                                                                                             
    
  










      
                                                                                                                                                                             
    
  












Fonte: Paiva, Ana Miguel de, et al.. (Para)Textos. Porto: Porto Editora, 2012. (pp.156/157). 
 
      
                                                                                                                                                                             
    
  





      
                                                                                                                                                                             
    
  







Fonte: Paiva, Ana Miguel de, et al.. (Para)Textos. Porto: Porto Editora, 2012. (pp.158/159). 
      
                                                                                                                                                                             
    
  







Apontamento (para a professora): 
Holonímia: Relação de inclusão semântica entre duas unidades lexicais, em que o significado de uma 
(o holónimo) é considerado um todo cujas partes são constituintes são os merónimos (há uma relação 
todo/holónimo – parte/ merónimo). Ao contrário do que se verifica na relação hierárquica hiperónimo 
– hipónimo, o holónimo não impõe os seus traços semânticos ao merónimo.  
Ex: Computador (holónimo): teclado, monitor, rato… (merónimos); Corpo humano (holónimo): perna 
braço, mão, costas…(merónimos) 
Meronímia: relação de hierarquia semântica entre duas unidades lexicais em que o significado de 
uma (o merónimo) corresponde a uma parte constituinte da outra (holónimo) – há uma relação de 
dependência parte/ merónimo – todo/holónimo. A identificação de um merónimo pode ser 
comnfirmada através dos marcadores linguísticos “uma parte de”, “uma porção de”.  
Ex: Vela, leme, convés, (Merónimo) – Barco (holónimo); capa, páginas, contracapa… (merónimo) – 
livro (holónimo)  
 
Apontamento para os alunos: 
Holónimo: Refere-se ao todo. 
Merónimo: Refere-se às partes do todo. 
 
Nota: As relações de holonímia – meronímia distinguem-se das de hiperonímia- hiponímia, na medida 
em que as primeiras equivalem a uma relação de ter (i), enquanto as segundas se definem como uma 
relação de ser (ii): 
(i)Barco (holónimo) tem vela, leme, convés…(merónimo) 
(ii)Baleia (hipónimo) é um mamífero (hiperónimo) 
 











      
                                                                                                                                                                             
    
  









      
                                                                                                                                                                             
    
  






Fonte: Paiva, Ana Miguel de, et al.. (Para)Textos. Porto: Porto Editora, 2012. (pp.222/223). 
      
                                                                                                                                                                             
    
  





Atividade: Visualiza o seguinte vídeo e escuta com atenção o diálogo. Identifica o tipo 
relação que está presente. Enuncia as palavras que te permitem justificar. Link: 
http://www.youtube.com/watch?v=RMK6YehoHGw 
 
(Apontamento para a professora) 
Sketch” Parvoíce em torno de sinónimos”:  
 
 Sinónimos: fazer = efetuar;  
permitir = possibilitar;  
precisão = exatidão;  
continuar = prosseguir;  
pergunta = questão.  
 
Perífrases:  
parecer = dar a sensação de;  
entrevista = conversa amena;  
fratura = partir uma perna. 
 
      
                                                                                                                                                                             
    
  





Plano de aula (16/04/2013)                                               Aula nº: 112                                                                     Turma 8ºI (45 minutos) 
































Usar a palavra com 
fluência e correção, 
utilizando recursos 
verbais e não verbais 
com um grau de 
complexidade 







com um só significado 
de palavras com mais 

























- Campo lexical e 
semântico. 
 
Atividades de regulação do início da aula. 
Abertura das lições. 
 


































entre palavras”. pp. 





















































      
                                                                                                                                                                             
    
  















Recorrer à escrita para 
assegurar o registo e o 
tratamento de 










































Sumário: Relatório oral de aula.  
CEL – Relações entre palavras. 
                                                                                                                                                 Em ____/____/ 2013     Professora estagiária:  Ângela Aparício________________ 
 
      
                                                                                                                                                                             
    
  




Plano de aula (16/04/2013)                     Aula nº: 112                      Turma 8ºI (45 minutos) 








      
                                                                                                                                                                             
    
  





Fonte: Paiva, Ana Miguel de, et al.. (Para)Textos. Porto: Porto Editora, 2012. (pp.222/223) 
      
                                                                                                                                                                             
    
  





Plano de aula (17/04/2013)                                               Aulas nº:113/114                                                          Turma 8ºI (90 minutos) 






























Usar a palavra com 
fluência e correção, 
utilizando recursos 
verbais e não verbais  
com um grau de 
complexidade 












com um só significado 
de palavras com mais 






























Atividades de regulação do início da aula. 
Abertura das lições. 
 




Realização do campeonato de ortografia 
(2ª fase). 
 

















































































      
                                                                                                                                                                             
    
  































e recursos verbais 
adequados: dar ao 








Recorrer à escrita para 
assegurar o registo e o 
tratamento de 
































Elaboração de um acróstico a partir de 




























































Sumário: Relatório oral da aula anterior. Campeonato de ortografia (2ªfase). Correção da ficha de trabalho. Escrita criativa - Elaboração de acrósticos.  
                                                                                                                                                                                                           
Em ____/____/ 2013 
Professora estagiária: Ângela Aparício__________________ 
 
      
                                                                                                                                                                             
    
  




Plano de aula (17/04/2013)                     Aulas nº: 113/114                     Turma 8ºI (90 minutos) 
Conteúdos a abordar: Texto poético (introdução) 





      
                                                                                                                                                                             
    
  





Paiva, Ana Miguel de, et al.. (Para)Textos. Porto: Porto Editora, 2012. (pp. 222/223) 
 
      
                                                                                                                                                                             
    
  





Plano de aula (22/04/2013)                                               Aulas nº: 115 e 116                                                    Turma 8ºI (90 minutos) 

































Usar a palavra com 
fluência e correção, 
utilizando recursos 
verbais e não verbais  
com um grau de 
complexidade 




semelhanças ou a 
novidade de um texto 




sentimentos e pontos 






















“Ser Poeta” dos 
Trovante 
 
Atividades de regulação do início da aula. 
Abertura das lições. 
 








Apresentação oral de acrósticos. 
 
 
Audição da canção. Questionário oral. 
 
 



































































      
                                                                                                                                                                             
    
  
































diferentes modos e 
géneros 
literários/Identificar 













Recorrer à escrita para 
assegurar o registo e o 
tratamento de 







Poema: “Ser Poeta” 
de Florbela Espanca. 
Análise do conteúdo: 
- A definição de ser-
se poeta; 


















Leitura expressiva do poema.  
 
Questionário oral com consulta de fichas 
informativas.  
Questionário de interpretação (trabalho 









































































Sumário: Relatório oral da aula anterior. Introdução ao estudo do texto poético: audição de uma música dos trovante. Leitura e análise do poema “Ser Poeta” de Florbela 
Espanca. 
Em ___/____/____ A professora estagiária: _____________Ângela Aparício 
      
                                                                                                                                                                             
    
  




Plano de aula (22/04/2013)                     Aulas nº: 115 e 116                     Turma 8ºI (90 
minutos) 
Conteúdos a abordar: Texto poético 
Anexo 1 
Atividade: Escuta atentamente a canção: Link: http://www.youtube.com/watch?v=VJaNP_jzHRk 
Questionário oral sobre a canção “Ser Poeta” dos Trovante: 









      
                                                                                                                                                                             
    
  





Questionário oral sobre o poema “Ser Poeta”:  
1-Sabem qual é a diferença entre poeta e sujeito poético? 
O poeta é quem escreve o texto; o sujeito poético é um “eu” ficcional que revela os seus 
sentimentos, emoções e /ou visão do mundo através da poesia. 
2-Qual é o tema/assunto deste poema?  
O sujeito poético explica o que é, para si, um poeta e/ou a figura de um poeta através de 
várias definições. 
3-Acham que o poema fala só de o que é ser-se poeta? E no último terceto/estrofe? 
No último terceto o sujeito poético dirige-se à pessoa amada.  
4-Já repararam que o verbo ser é repetido várias vezes? Que nome se dá a este recurso 
estilístico? (consultem a ficha informativa página). 
É uma anáfora. 
5-Quando no verso 2 diz: “morder como quem beija” que figura de estilo está a utilizar? 
Comparação. 
6- O sujeito poético ao dizer que também que ser poeta é ter garras e asas de condo, 
aproxima duas realidades distintas. De que figura de estilo se trata?  
Da metáfora.  
5- Nos versos 3 e 4 o sujeito poético refere-se ao poeta como sendo mendigo e 
simultaneamente rei, portanto podemos dizer que existe um confronto de ideias opostas, 
certo? Como denominamos esta figura de estilo? 
Antítese. 
5- No que toca à pontuação, quais são os dois sinais de pontuação que nos saltam à vista? 
Que emoções enfatizam estes dois sinais de pontuação? 
O ponto de exclamação e as reticências. O ponto de exclamação expressa sentimentos e 
emoções e as reticências interrupção do pensamento, sensação de que está algo por dizer.  
 
6- Quanto à forma do texto, sabem como se classifica? (consultem ficha, página 213) 
É um soneto.  
 
Adaptado de: Paiva, Ana Miguel de, et al.. (Para)Textos. Porto: Porto Editora, 2012. 
      
                                                                                                                                                                             
    
  





      
                                                                                                                                                                             
    
  






Fonte: Paiva, Ana Miguel de, et al.. (Para)Textos. Porto:Porto Editora, 2012. (pp.202/203). 
      
                                                                                                                                                                             
    
  






      
                                                                                                                                                                             
    
  





Fonte: Paiva, Ana Miguel de, et al.. (Para)Textos.Porto: Porto Editora, 2012. (pp.158/159). 
      
                                                                                                                                                                             
    
  






Fonte: Paiva, Ana Miguel de, et al.. (Para)Textos.Porto: Porto Editora, 2012. (p.219). 
 
      
                                                                                                                                                                             
    
  





Plano de aula (23/04/2013)                                               Aula nº: 117                                                             Turma 8ºI (45 minutos) 


































Usar a palavra com 
fluência e correção, 
utilizando recursos 
verbais e não verbais  
com um grau de 
complexidade 










Produzir textos orais, 
de diferentes tipos, 



























Atividades de regulação do início da aula. 
Abertura das lições. 
 










Questionário de interpretação /Leitura 





Foto palavra.  


















Manual (p. 219 ex. 4)  



























































      
                                                                                                                                                                             
    
  































diferentes modos e 
géneros literários/ 
Identificar figuras de 
retórica e tropos como 
mecanismos 
linguísticos geradores 








Recorrer à escrita para 
assegurar o registo e o 
tratamento de 





“Viagem” de Miguel 
Torga. 
Análise de conteúdo: 
A viagem como 


















Leitura expressiva.  









































































Sumário: Relatório oral da aula anterior. A versificação (ficha informativa). Leitura e interpretação do poema “Viagem” de Miguel Torga. 
       
                                                                                                                                  Em ____/____/ 2013    Professora estagiária: Ângela Aparício________________ 
 
      
                                                                                                                                                                             
    
  




Plano de aula (23/04/2013)                     Aula nº: 117                   Turma 8ºI (90 minutos) 





      
                                                                                                                                                                             
    
  









      
                                                                                                                                                                             
    
  





      
                                                                                                                                                                             
    
  





Fonte: Paiva, Ana Miguel de et al.. (Para)Textos. Porto: Porto Editora, 2012. (pp.202/203). 
      
                                                                                                                                                                             
    
  





Atividade: Com qual destas duas imagens associas a seguinte expressão? 






      
                                                                                                                                                                             
    
  













      
                                                                                                                                                                             
    
  






Questionário oral sobre o poema “Viagem” de Miguel Torga: 
 
(pré-leitura) 
1- O que é para vocês uma viagem? 
Movimento, deslocação, percurso que se faz. 
 
(pós-leitura) 
2- Neste poema a palavra viagem não é utlizada no sentido literal mas sim 
metafórico do termo, isto é, podemos associar o termo viagem a outros 
significados, certo? Na vossa opinião quais são? 
Pode ser entendida como símbolo da vida de alguém, ou uma determinada etapa 
na vida de uma pessoa.  
3- O que é que o sujeito poético quererá dizer com “Em qualquer aventura o 
que importa é partir, não é chegar” (vv. 19-20)? 
Subentende-se que o sujeito poético afirma que o mais importante na vida não é o 
ponto de chegada, o fim, mas sim o percurso que fazemos até atingir esse fim.  
 
4-   Atentem nas seguintes palavras: barco, marinheiro, mar, cais, embarcação,    
ondas… Que tipo de relações semânticas podemos estabelecer entre estas 
palavras? 
 
Podemos estabelecer uma relação lexical, relacionado com a palavra mar ou 
barco. Podemos também estabelecer uma relação de holonímia/meronímia com as 
palavras barco (holónimo)/vela (merónimo) e mar (holónimo)/ondas(merónimo).  
 
5- E as palavras barco e embarcação? Que tipo de relação semântica 
expressam? 
Expressam uma relação de sinonímia.  
 
      
                                                                                                                                                                             
    
  





Plano de aula (24/04/2013)                                               Aulas nº: 118/119                                                            Turma 8ºI (90 minutos) 


































Usar a palavra com 
fluência e correção, 
utilizando recursos 
verbais e não verbais  
com um grau de 
complexidade 




Identificar figuras de 
retórica e tropos como 
mecanismos 
linguísticos geradores 




















Análise de conteúdo: 
- A viagem como 









Atividades de regulação do início da aula. 
Abertura das lições. 
 





























































































      
                                                                                                                                                                             
    
  





































Identificar figuras de 
retórica e tropos como 
mecanismos 
linguísticos geradores 




Identificar figuras de 
retórica e tropos como 
mecanismos 
linguísticos geradores 









Recorrer à escrita para 
assegurar o registo e o 
tratamento de 











Análise do conteúdo: 
- A moda como fator 























Questionário oral.  
Questionário de interpretação com 









Audição do sketch: “Figuras de estilo”. 









































































































      
                                                                                                                                                                             
    
  





Sumário: Relatório oral da aula anterior. Correção do trabalho de casa. Audição do poema “Eu, Etiqueta” de Carlos Drummond de Andrade. CEL – Recursos expressivos.  
       
                                                                                                                                  Em ____/____/ 2013 Professora estagiária: Ângela Aparício________________ 
 
      
                                                                                                                                                                             
    
  




Plano de aula (24/04/2013)                     Aulas nº: 118/119                   Turma 8ºI (90 minutos) 




Fonte: Paiva, Ana Miguel de, et al.. (Para)Textos.Porto: Porto Editora, 2012. (p.228). 
      
                                                                                                                                                                             
    
  











      
                                                                                                                                                                             
    
  










      
                                                                                                                                                                             
    
  





1 –  Qual é o assunto do poema que acabaram de ouvir? 
   O sujeito poético reflete sobre o facto de seguir a moda, e o impacto negativo que isso tem 
na sociedade. Conclui que além de ter deixado de ser ele próprio, ele funciona como uma 
espécie de homem- anúncio, que faz propaganda às marcas que consome. 
2- Há um recurso estilístico latente ao longo de todo o texto. Qual é? Exemplos. 
A ironia. Ex: “Eu é que mimosamente pago para anunciar”; “É doce estar na moda”. O 
sujeito poético conclui que por implicitamente publicitar os produtos que fazem parte do seu 
quotidiano é uma espécie de” homem-anúncio” ao mesmo tempo porque está dependente 
daquilo que anuncia. 
3- No v. 15 quando o sujeito poético diz: “minha gravata e cinto e escova e pente” que 
recurso estilístico está a utilizar? 
A enumeração com o intuito de chamar a atenção do número de objetos que fazem parte do 
seu quotidiano. 
4– No v. 46, o sujeito poético interrompe o seu discurso com um aparte “vê-lá”. O que 
pretenderá com esta forma de discurso? 
Com esta forma de discurso, o sujeito poético pretende ironizar a situação em que se 
encontra, e criar uma certa cumplicidade com o leitor, aproximando-se dele. 
5- Vejam os vv.55 a 61, em que o sujeito poético questiona sobre o seu gosto e ideias 
pessoais. Que nome se dá a este recurso estilístico?  
Pergunta retórica. 
6- Procurem no texto uma metáfora. 
Dos versos 14 ao 25. O sujeito poético recorre à metáfora sugerindo os objetos que não 
utiliza no seu quotidiano acabam por ser apeladores ao consumismo. 
7- Acham que para o sujeito poético estar na moda é bom? 
Não é necessariamente bom, porque ao estarmos na moda deixamos de ser nós próprios. Não 
é só o tipo de produtos que consumimos que se padronizam, mas também os nossos 
comportamentos e atitudes.  
8- Comparem este poema com os anteriores que estudaram. Vocês associam a poesia a um 
tema tão” banal” como este, isto é, ao consumismo? 
 
Adaptado de: Paiva, Ana Miguel de, et al.. (Para)Textos. Porto: Porto Editora, 2012. (p. 209). 
 
      
                                                                                                                                                                             
    
  




Anexo 4:  
Atividade: Escuta o seguinte sketch e identifica quais os recursos estilísticos presentes bem 
como os exemplos para cada um deles. 
http://www.youtube.com/watch?v=eOqRqKxzFhk&hd=1 (adaptado) 
Recursos expressivos: 
Anáfora: “Deus é grande, Deus é pai, Deus é amor, Deus castiga, mas Deus abençoa.” 
Hipérbole: 
“Os pecadores serão castigados e arderão em montanhas de labaredas e milhões de abutres 
os grandes virão debicar a carne putrefacta dos pecadores.” 
Metáfora: “montanhas de labaredas”. 
Onomatopeia: “chlap, chlap” “catapum, catapum”, “chuif, chuif”. 
Aliteração: Deus destapa o demónio e dá a doce dádiva do dom divino aos diabéticos da 
Dalmácia que se depilam junto ao desumidificador enquanto se divertem com dados.” 
Ironia: “Não, não o diabo é muito porreiro confiai nele que ides por um bom caminho.” 
 
 
      
                                                                                                                                                                             
    
  




Anexo 10 Plano de aula (30/04/2013)                                               Aula nº: 122                                                                      Turma 8ºI (45 
minutos) 



































Recorrer à escrita para 
assegurar o registo e o 
tratamento de 
informação ouvida ou 
lida. 
 
Usar a palavra com 
fluência e correção, 
utilizando recursos 
verbais e não verbais  
com um grau de 
complexidade 





















Vénus” de Boticelli 
-análise: 
Traços que 
caracterizam a figura 
feminina: cabelos 
longos e ruivos, 








Atividades de regulação do início da aula. 
Abertura das lições. 
 





























Manual (p.224 ex. 


































































      
                                                                                                                                                                             
    
  






























diferentes modos e 
géneros literários/ 
Identificar figuras de 
retórica e tropos como 
mecanismos 
linguísticos geradores 





diferentes modos e 
géneros literários/ 
Identificar figuras de 
retórica e tropos como 
mecanismos 
linguísticos geradores 








Recorrer à escrita para 
assegurar o registo e o 
tratamento de 
informação ouvida ou 
lida. 
Eugénio de Andrade 



































































































































      
                                                                                                                                                                             
    
  




Sumário: Relatório oral da aula anterior. Leitura e interpretação do poema “Rapariga Descalça” de Eugénio Andrade.  
 Em ____/____/ 2013 Professora estagiária: Ângela Aparício________________ 
      
                                                                                                                                                                             
    
  




Plano de aula (30/04/2013)                     Aula nº: 122                    Turma 8ºI (45 minutos) 
Conteúdos a abordar: Texto poético/ recursos expressivos 
Anexo 1: 
 
Fonte: Paiva, Ana Miguel de, et al.. (Para)Textos.Porto: Porto Editora, 2012. (p.224). 
1- Digam-me qual é o assunto do poema.  
O sujeito poético descreve uma jovem que segundo ele possui pés formosos e leves, o 
que sugere leveza.   
2–             Na vossa opinião rapariga que o sujeito poético descreve é semelhante à da 
imagem? Porquê? Justifiquem com afirmações do texto. 
 
3- Em que altura do ano se desenrola a ação? Porquê?  
Podemos perceber que se trata da primavera no verso cinco, quando o sujeito 
poético se refere à chuva de abril. 
 
4- Acham que a descrição desta rapariga corresponde à atmosfera primaveril? 
Se fosse inverno, outono ou verão como será que o sujeito poético descreveria a 
rapariga? 
      
                                                                                                                                                                             
    
  


















      
                                                                                                                                                                             
    
  








Fonte: Paiva, Ana Miguel de, et al.. (Para)Textos.Porto: Porto Editora, 2012. (pp.224/225). 
 
      
                                                                                                                                                                             
    
  





Plano de aula (06/05/2013)                                               Aulas nº: 123/124                                                                      Turma 8ºI (90 minutos) 



































Recorrer à escrita para 
assegurar o registo e o 
tratamento de 
informação ouvida ou 
lida. 
 
Identificar figuras de 







classes de palavras e 
respetivas 
propriedades./Sistemati-
zar relações de 
semelhança e oposição, 



























Atividades de regulação do início da aula. 
Abertura das lições. 
 































































































      
                                                                                                                                                                             
    
  







































 Dispor-se física e 
psicologicamente a 
escutar, focando a 
atenção no objeto e nos 
objetivos da 
comunicação./Manifest
ar ideias, sentimentos e 




Interpretar textos com 
diferentes graus de 
complexidade, 
articulando os sentidos 
com a sua finalidade, os 






Interpretar textos com 
diferentes graus de 
complexidade, 
articulando os sentidos 
com a sua finalidade, os 
contextos e a intenção 
do autor/Identificar e 
caracterizar as 

















A cidade de 
Veneza: 
- Pontes (Scalzi, 
Accademia, Rialto; 





Vanina de Sophia 
de Mello Breyner. 
Análise conteúdo: 












Questionário oral  
Brainstorming (de espetáculo teatral). 
Elaboração de um glossário  
 
Audição do texto “Guia turístico”. 
Questionário 









Leitura dialogada do texto dramático.  
Questionário oral. 
Questionário de interpretação (exercício a 
pares com consulta da ficha informativa). 









































































































      
                                                                                                                                                                             
    
  





























Recorrer à escrita para 
assegurar o registo e o 
tratamento de 















































































Sumário: Relatório oral da aula anterior. Introdução ao texto dramático através da visualização de um sketch. Glossário de “espetáculo teatral”. Leitura e interpretação do 
texto dramático “Vanina” in O Colar de Sophia de Mello Breyner.  
  
 
Em ____/____/ 2013                                                               Professora estagiária: Ângela Aparício________________ 
 
      
                                                                                                                                                                             
    
  




Plano de aula (06/05/2013)                     Aulas nº: 123/124                   Turma 8ºI (90 minutos) 
Conteúdos a abordar: Texto Dramático 
Anexo 1 
 
Fonte: Paiva, Ana Miguel de et al.. (Para)Textos.Porto: Porto Editora, 2012. (p.225). 
 
Anexo 2:   Questionário oral 
Que tipo de arte esta representada neste sketch?  
O teatro. 
Através de que elementos justificam que é o teatro? 
Tem um palco, público, e atores que interpretam personagens. 
Conhecem o género de teatro que está a ser representado? 
Sim, é o teatro de revista, tipo de teatro de cariz cómico e satírico com números musicais. 
      
                                                                                                                                                                             
    
  





Anexo 3:  
Atividade: (Depois de uma chuva de ideias no quadro sobre os principais elementos do 
teatro) Façam um glossário com os principais elementos do teatro.  
Glossário: 
Adereços – adornos; enfeites das personagens ou do cenário. 
Bastidores – espaços situados atrás e ao lado do palco, onde os atores aguardam a entrada em cena. 
Camarim – gabinete que cada ator tem, para se vestir e pintar. 
Caracterização – modificação do rosto e do corpo do ator, através de pintura, cabeleira e vestuário 
para melhor criar uma personagem. 
 Contrarregra – funcionário do teatro que marca a entrada dos atores. 
Dramaturgo – autor de peças de teatro (textos dramáticos). 
Cenário – decoração do espaço de representação, de acordo com a situação representada. 
Encenação – conjunto de preparativos para pôr em cena um espetáculo. 
Espectador – aquele que assiste ao espetáculo. 
Figurinista – aquele que desenha os fatos para os atores. 
Guarda-roupa – fatos usados pelos atores. 
Luminotecnia – iluminação do espaço cénico, de acordo com as situações representadas. 
Palco – lugar de apresentação do espetáculo. 
Ponto – aquele que, durante o espetáculo, lê o texto em voz baixa, para auxiliar os atores; coloca-se, 
para isso, na “caixa” que só os atores veem. 
Sonoplasta (técnico de som) – responsável pelos efeitos sonoros. 




      
                                                                                                                                                                             
    
  






                                            Veneza: Uma visão de conjunto 
          Veneza é uma das cidades mais conhecidas e amadas do mundo [… ] devido à 
extraordinária beleza dos seus monumentos, e aos seus tesouros de arte, à sua história. Mas é 
sobretudo devido à sua característica especial que a vê espelhar-se na água dos seus canais e 
das suas rias, com as suas igrejas e os seus palácios disseminados pela miríade de ilhas e 
ilhéus. […] 
            O que sobretudo a torna admirável é a imagem singular de uma cidade duplicada: as 
suas igrejas e os seus monumentos repetem-se, virados ao contrário nas águas dos canais […]. 
            A Praça de São Marcos é um centro religioso, histórico e social da cidade. […] É 
justamente considerado a sala de visitas de Veneza. […] 
            O Paço Ducal é um edifício extraordinário devido à sua beleza e singular devido ao 
efeito criado pelas decorações e pela elaboração arquitetónica. […] Foi a antiga residência dos 
Doges de Veneza e, portanto, constituiu o centro da vida política da cidade. […] 
            O Canal Grande é a principal artéria de Veneza e constitui, juntamente com a Praça de 
São Marcos e o Palácio Ducal, a maior atração da cidade. […] A artéria está atravessada por 
três pontes: a ponte dos Scalzi, a da Accademia e a de Rialto, que […] é, certamente, a ponte 
mais famosa e amada do mundo. […]  
         
                                  Loretta Santini, Veneza, Guia completo de toda a cidade, Plurigraf, 1999 (com supressões)  




1- Ponte mais famosa de Veneza (Rialto) 
2- Vias típicas de Veneza (Canais) 
3- Santo que dá nome à praça central da cidade (Marcos) 
4- Antigo paço dos Doges (magistrados) (Ducal) 





      
                                                                                                                                                                             
    
  






      
                                                                                                                                                                             
    
  





      
                                                                                                                                                                             
    
  





Fonte: Paiva, Ana Miguel de, et al.. (Para)Textos.Porto: Porto Editora, 2012. (pp.265/266/267). 
 
Questionário oral sobre o texto “Vanina”: 
Espaço? Personagens? 
Veneza, casa de Vanina. Vanina (personagem principal) e Bonina (criada). 
Existe alguém a narrar factos? 
Não. A história desenvolve-se através de diálogo entre as personagens. 
Qual é o assunto deste texto dramático? 
Vanina, a personagem principal, está ansiosa por ir passear por Veneza e encontrar-se com o 
mais belo dos jovens fidalgos por quem se tinha apaixonado há 15 dias atrás, Pietro.  
 
      
                                                                                                                                                                             
    
  






Fonte: Paiva, Ana Miguel de, et al.. (Para)Textos.Porto: Porto Editora, 2012. (p.268). 
 
 
      
                                                                                                                                                                             
    
  






      
                                                                                                                                                                             
    
  





Fonte: Paiva, Ana Miguel de, et al.. (Para)Textos.Porto: Porto Editora, 2012. (pp.250/251). 
      
                                                                                                                                                                             
    
  





Planificación de la unidad didáctica 
 
Duración aproximada de las clases: 3 clases de 45 minutos y dos de 90 (de 10 de abril hasta 24 de abril). 
Tarea final: Fotonovela “Un día de compras” 
Tema: Las compras 
 
Actividades de la 
lengua 





* Comprensión auditiva 
 




















 Saber hacer compras; 
 Pedir un producto, valorar y 
pagar; 
 Saber utilizar los pronombres de 
objeto directo e indirecto; 





 Hablar del comercio, de los 
productos y del consumismo; 
 Conocer un medio de 
comunicación (la fotonovela); 
 Conocer y saber utilizar los 
pronombres de objeto directo e 
indirecto;  
 Utilizar los indefinidos; 
 Utilizar los artículos 
determinados e indeterminados. 
 
 
 La fotonovela; 
 
 Las compras; 
 
 Pronombres de objeto 
directo e indirecto; 
 






 Vocabulario de la 





 Visionado de vídeos y 
explotación de los 
mismos; 
 Ficha de trabajo con  
imágenes de tiendas de 
ropa y productos;  
 Lectura y comprensión de 
un texto sobre Amancio 
Ortega; 
 Ejercicios del manual 
relacionados con los 
temas propuestos; 
 Hacer una carta de 
reclamación; 
 Juego de roles (trabajo en 
grupos de cuatro 
alumnos) dos grupos 
simulan una ida a las 
compras y los otros dos 
hacen la compra; 


















objecto directo y 
objecto indirecto, 
vocabulario 
aprendido en clase, 
utilización de 
artículos 
      
                                                                                                                                                                             
    
  




  Adquirir  nuevo vocabulario 
relacionado con las compras; 
 Conocer la diferencia entre 
“hacer la compra” e “ir de 
compras”; 
 Conocer la cultura hispánica 
conociendo empresas españolas 
reconocidas mundialmente 
(Inditex y El Corte Inglés). 
 
 









orientación para elaborar 
la fotonovela; 
 Tarea final: Crear una 
fotonovela. El tema será 
las compras y el título 










                                                                                                                                                  
 
   Em ____/____/ 2013    Professora estagiária: Ângela Aparício________________ 
 
      
                                                                                                                                                                             
    
  





Secuencia didáctica número 2 
Plan de clase número 1  
ESJP – Montijo  
Profesora: Ângela Aparício 
Clase: 10 de abril – Tema: Las Compras 
Lección número 66 
Tiempo: 45 minutos 
Curso: 9º Grupo: A 
 
Contenidos: 
Comunicativos: Hablar de compras 
Funcionales: Hablar de compras /productos 
Léxicos: Vocabulario de la ropa 
Socioculturales: Programa de televisión Crackòvia – Diferencia en español entre “ir de compras” y “hacer la compra” 
 

















































Visualización un video de la serie 
Crackòvia. Se hace una pequeña 














Visualización de un vídeo. Puesta 













Manual (p.106) material de escritura, cuaderno, lápiz y 









Ordenador/proyector (anexo 3) 

















































      
                                                                                                                                                                             
    
  



















Escribir el resumen de la clase: 
Introducción al tema de las 
compras. Visualización de un 
vídeo de la serie Crackòvia. 
Vocabulario de las tiendas 































   
Em _/_/_  
A professora estagiária: Ângela Aparício___________ 
               
                                                                                                                                                                             
    
  




Clase: 10/04/2013          Lección nº: 66                          Clase: 9ªA  (45  minutos) 
Contenidos: Las Compras 
Anexo 1 Cuestionario oral sobre el video “Rebajas” 
http://www.youtube.com/watch?v=m4PGz2f5Zw0 (Fueran retiradas las palabrotas). 
1 - ¿Qué ha pasado en este vídeo? 
2- ¿Alguna vez os ha pasado lo mismo? ¿Hicisteis lo mismo que Cristiano Ronaldo y Guti 
hicieron? ¿Os cambiasteis de ropa? 
3- ¿Te consideras una persona consumista? ¿Qué tipo de productos compráis? ¿Qué tipo de 
tiendas frecuentáis? ¿Preferís el comercio tradicional o en las grandes superficies? 
4- ¿Sabéis cual es la diferencia entre “hacer la compra” e “ir de compras” en español? 
Anexo 2: Primero, relacionad el número con la prenda de vestir y di los colores de cada 
prenda. Después, tenéis que describir a un compañero de clase sin decir quién es. Vuestros 
compañeros tendrán que adivinarlo.  
 
Fuente: Viudez, Francisca Castro, Ignacio Rodero Díez, Carmen Sardinero Franco, Ignacio Rodero Díez. En 
Marcha 3. Madrid: SGEL, 2011. (p.106) 
               
                                                                                                                                                                             
    
  




Anexo 3: Tenéis que ver un vídeo. Una mitad de la clase tendrá que apuntar los nombres de 
las tiendas, y la otra los productos o servicios. Después, en conjunto, tendréis que ponerlos 
en común. Link: http://www.youtube.com/watch?v=zgF563b7DaE&list=PL03FDED50A440817D&index=11 
 (Actividad con soluciones para la profesora) 
Tiendas                                                   Productos/servicios 
                                                              Naranjas  
banco ____________ sacar dinero 
zapatería      ______   zapatos 
peluquería _______   cortar el pelo 
papelería __________ libros, fotocopias en color, bolígrafos 
floristería ____________ flores 
charcutería _____________ embutido y queso 
kiosco _____________ revistas y diarios 
lavandería __________  lavar la ropa 
carnicería _________ carne de pollo y de ternera 
locutorio ___________ conectar a internet, llamar por teléfono 
pescadería ____________ pescado, sardina 
taller ___________  preparar coches 
tienda de frutas y verduras _________  naranjas, plátanos, melones, cocos y piñas 
farmacia ___________________medicinas, pastillas para el dolor de cabeza 
panadería ________________ pan 




      
                                                                                                                                                                             
    
  





Secuencia didáctica número 2 
Plan de clase número 2 
ESJP – Montijo  
Profesora: Ângela Aparício 
Clase: 12 de abril – Tema: Las Compras 
Lecciones número 67/68 
Tiempo: 90 minutos 
Curso: 9º Grupo: A 
 
Contenidos: 
Léxicos: Vocabulario de tiendas y productos 
Socioculturales: Marcas y empresas españolas 
 
 










































Conocer y/o repasar los 
pronombres de objecto 








Ficha de trabajo sobre tiendas y 




Ficha de trabajo (en parejas) sobre  




Lectura y análisis del texto. 
Ejercicios 1 y 2  
 
 




Escribir el resumen de la clase: 
Tiendas y productos. Las 














Texto: Amancio Ortega el millonario dueño de Zara 
Manual (pp.110/111, ej.1y2)/Materiales de escritura 
(anexo 3) 
 
Pizarra/cuaderno/ Escritura, cuaderno y lápiz/bolígrafo 
Manual p. 107 (anexo 4) 
 
 
















































      
                                                                                                                                                                             
    
  









españolas. Lectura de un texto: 
Amancio Ortega el millonario 
dueño de Zara. Los pronombres 
de objeto directo e indirecto.  
 
 
Em ___/___/____ A professora estagiária: _____________ Ângela Aparício 
    
                                                                                                                                                 lxxxi 
 
Clase: 12/04/2013          Lecciones nº: 67/68                          Clase: 9ªA  (90  minutos) 
Contenidos: Vocabulario de tiendas y productos, marcas y empresas españolas, 
pronombres de objeto directo  y de objeto indirecto. 
Anexo 1 
 
1- Completa los espacios en blanco con el nombre de las tiendas 





           
F__________________________G_________________H__________________
 
    











    




Frutería, Tarta, Mercería, Bistec, Libros, Fruta, Farmacia, Blusa, 
Confitería, Pescadería, Joyería, Escabeches, Librería, Pescado, 




1 – Estas son algunas marcas y empresas españolas que están presentes en diferentes 





    










    
                                                                                                                                                 lxxxv 
 





Porcelanas, Cerveza, Caramelos, Atún, Zapatos, Aparatos electrodomésticos, 
Cava y champán, Frutos secos, Perfumes y cosméticos, Agua de colonia, Bebidas, 













    
                                                                                                                                                 lxxxvi 
 
Anexo3:  
    




Fuente: Viudez, Francisca Castro, Carmen Sardinero Franco, Ignacio Rodero Díez. En Marcha 3. Madrid: 
SGEL, 2011. (pp.110/111) 
 
Anexo 4:  
 
 
    




Fuente: Viudez, Francisca Castro, Carmen Sardinero Franco, Ignacio Rodero Díez. En Marcha 3. Madrid: 
SGEL, 2011. (p.107) 
      
                                                                                                                                                                             
    
  





Secuencia didáctica número 2 
Plan de clase número 3 
ESJP – Montijo  
Profesora: Ângela Aparício 
Clase: 17 de abril – Tema: Las Compras 
Lección número 69 
Tiempo: 45 minutos 
Curso: 9º Grupo: A 
 
Contenidos:  
Funcionales: Saber pedir un producto, valorar y pagar. 
Léxicos: Vocabulario de tiendas y productos 
 
 


















Repasar los pronombres de 




elementos/partes de una 
conversación./ Reconocer 

















Reconocer las partes de una 





Escribir los contenidos: 
Corrección de las tareas de casa. 






















































  Em _/_/_              A professora estagiária: Ângela Aparício___________ 
               
                                                                                                                                                                             
    
  





Clase: 17/04/2013          Lección nº: 69                          Clase: 9ªA  (45  minutos) 
Contenidos: 
Léxicos: vocabulario de tiendas y productos.  




Fonte: Viudez, Francisca Castro, Carmen Sardinero Franco, Ignacio Rodero Díez. En Marcha 3. Madrid: SGEL, 
2011. (p.107) 
 
Anexo 2:  
Paso 1: Isabel y su marido, Emilio, fueron de compras a una tienda de moda.  
Ordena el diálogo entre el matrimonio y la dependienta. 
Identifica los personajes. 
 
A – Sí, ¿y cómo le gustan? 
B-  Buenos días. Quería unos pantalones. 
C- Pues negros, pero no muy anchos. 




               
                                                                                                                                                                             
    
  







A – A ver… ¿cuál es su talla? 





A –  Son muy bonitos. A ver, pruébatelos. 
B – ¿Qué te parecen? 






A- A ver, sal para ver cómo te quedan. 
B-  No, es que… me quedan estrechos. ¿No tenéis una talla más grande? 
C- ¿Qué tal le quedan? 






A-  ¡A mí me gustan mucho! 
B- No sé… 
C- Le quedan fenomenal. Además, con esa blusa está fantástica. ¿A que sí? 
               
                                                                                                                                                                             
    
  









A-  ¿Aceptan tarjeta de crédito? 
B-  Bueno, no están mal, me los llevo. ¿Cuánto cuestan? 
C- Por supuesto. Pase por la caja, por favor. 











      
                                                                                                                                                                             
    
  





Secuencia didáctica número 2 
Plan de clase número 4 
ESJP – Montijo  
Profesora: Ângela Aparício 
Clase: 19 de abril – Tema: Las Compras 
Lecciones número 70/71 
Tiempo: 90 minutos 
Curso: 9º Grupo: A 
 
Contenidos:  
Funcionales: Saber pedir un producto, valorar y pagar.  
Léxicos: Vocabulario de tiendas y productos 
 





















Preparar una conversación 
 
 
Hacer una conversación 
 
 




Conocer la estructura y el 








Lectura del texto “Diálogo”  
 
 
Elaboración de un guión (en 
grupos de cuatro alumnos).  
 




La estructura de la carta de 
reclamación. 
 
Escribir el resumen de la sesión: 
Juego de roles: vamos de 




Escritura, cuaderno y lápiz/bolígrafo/cuaderno (anexo 1) 
 
 







Manual (p.112) Cuaderno/ Escritura, cuaderno y 


































                                                                                                                                                                                 Em _/_/_  
A Professora estagiária: Ângela Aparício___________ 
               
                                                                                                                                                                             
    
  




Clase: 19/04/2013          Lecciones nº: 70/71                         Clase: 9ªA  (90  minutos) 
Contenidos: 
Funcionales: Saber pedir un producto, valorar y pagar.  
Léxicos: vocabulario de tiendas y productos.  
 
Anexo 1 
Isabel y su marido, Emilio, fueron de compras a una tienda de moda.  
Observa el siguiente diálogo:  
 
Dependienta: ¡Hola!, ¿puedo ayudarles? 
Isabel: Buenos días. Quería unos pantalones. 
D.: Sí, ¿y cómo le gustan? 
I.: Pues negros, pero no muy anchos. 
D.: A ver… ¿cuál es su talla? 
I.: Cuarenta y dos. 
D.: Mire, tenemos estos modelos, pero también tenemos aquellos de allí. 
I.: No. Estos, estos me gustan. 
D.: Estos. Cuarenta y dos. 
I.: ¿Qué te parecen? 
Emilio: Son muy bonitos. A ver, pruébatelos. 
D.: Los probadores están allí, a la izquierda. 
I.: Permiso. 
[D.: Yo creo que le van a quedar un poquito estrechos. Son muy justos de cadera y anchos de 
pierna. 
E.: Sí, pero…., a ver cómo le quedan.] 
 
(Isabel se va a un probador y prueba los pantalones) 
 
D.: ¿Qué tal le quedan? 
E.: A ver, sal para ver cómo te quedan. 
I.: No, es que… me quedan estrechos. 
E.: ¡Anda!, no seas tonta. 
               
                                                                                                                                                                             
    
  




I.: ¿No tenéis una talla más grande? 
D.: Sí, claro, ahora se los busco. 
[E.: Se lo dije…] 
D.: …Este. Toma, la cuarenta y cuatro. 
I.: Gracias. 
 
(Isabel sigue probando. Ahora prueba otros pantalones con una talla diferente.) 
 
D.: ¿Qué tal? 
I.: No sé… 
D.: Le quedan fenomenal. Además, con esa blusa usted está fantástica. ¿A que sí? 




I.: Bueno, no están mal, me los llevo. ¿Cuánto cuestan? 
D.: Setenta euros. 
I.: ¿Quiere en metálico o acepta tarjeta de crédito? 
D.: Como quiera. Pase por la caja, por favor. Oye, muchas gracias ¿eh? 
I.: Hasta pronto. 
D.: Encantada de conoceros. 
E.: ¡Hasta luego! 
 
Adaptado de: Palomino, Maria Ángeles. Primer Plano 2. Madrid: Edelsa, 2001. (p.53) 
 
Paso 2: (Notas para la profesora) 
 Ahora vamos a hacer un juego de roles. En grupos, tenéis que hacer un diálogo y 
representarlo. No os olvidéis de incluir vocabulario que hemos aprendido. Los grupos 
serán escogidos al azar. Recibiréis una tarjeta. Cada tarjeta tiene el número del grupo y 
el personaje. Después cada grupo recibirá otra tarjeta para saber si va de compras o 




               
                                                                                                                                                                             
    
  




Anexo 2: (Notas para la profesora) 
 
 ¿En qué situaciones se hace una carta de reclamación? 
¿Conocéis la estructura de la carta de reclamación? 
 
La Carta Formal:  
 
Saludos: Comienzo de la carta: 
Estimado Señor o Señora: 
Estimado colega: 
Distinguidos Señores: 
Muy Señores míos: 
Excelentísimos señores: 
Caros Señores: 
Me dirijo a ustedes para…. 
Les ruego que me envíen…. 
Le agradecería que me informara… 
Estaríamos muy agradecidos sí…. 
Le agradecería mucho si atiende este asunto lo más 
pronto posible…. 
Le agradecemos de antemano…. 
 
Para terminar la carta: Despedida: 
Quedo a la espera de sus noticias…. 
No dude en ponerse en contacto con nosotros… 
Agradeciendo con antelación su interés… 
Les saluda atentamente, 
Atentamente, 
Respetuosamente, 
A la espera de sus prontas noticias, 
Sin otro particular, 
 
Lee la siguiente carta: 
 
 
Fuente: Viudez, Francisca Castro, Ignacio Rodero Díez, Carmen Sardinero Franco. En Marcha 3. Madrid: SGEL, 
2011. (p.112). 
      
                                                                                                                                                                             
    
  





Secuencia didáctica número 2 
Plan de clase número 5 
ESJP – Montijo  
Profesora: Ângela Aparício 
Clase: 24 de abril – Tema: Las Compras 
Lección número 72 
Tiempo: 45 minutos 
Curso: 9º Grupo: A 
 
Contenidos: 
Funcionales: La carta de reclamación; 
Gramaticales: Los pronombres indefinidos.  
























Leer una carta de 
reclamación. 
 
















Lectura de cartas de reclamación 
 
 













Escribir el resumen de la clase:  
Lectura de cartas de reclamación. Repaso de los indefinidos. 









(p.109,ej.3) (anexo 1) 
 
 
Cuaderno/Material de escrita 
Escritura, lápiz y bolígrafo 
 
 
Cuaderno/ Escritura, lápiz y 













































 Em _/_/_       A professora estagiária: Ângela Aparício___________ 
               
                                                                                                                                                                             
    
  




Clase: 24/04/2013          Lección nº: 72                                           Clase: 9ªA  (45  minutos) 
Contenidos: 
Funcionales: La carta de reclamación. 
Gramaticales: Los pronombres indefinidos. 
 
Anexo 1:   
 
Viudez, Francisca Castro, Carmen Sardinero Franco, Ignacio Rodero Díez. En Marcha 3. Madrid: SGEL, 2011. 
(p.109) 
               
                                                                                                                                                                             
    
  




Anexo 2:  
 
 
Tarea final: Instrucciones para elaborar vuestra Fotonovela “Un día de 
compras” 
 
- Para finalizar el tema de las compras tenéis que hacer una tarea final. La tarea final será 
una fotonovela, en la que el tema serán las compras. El título tendrá que ser “Un día de 
compras”; 
- Vuestro grupo tendrá que tener los siguientes personajes:  dependiente(a), cliente(a),   
un familiar o amigo (puede ser un hijo(a), tío(a), suegra(o), abuela(o), novio(a), lo que 
queráis), y otro dependiente(a) o cliente(a) o amigo(a); 
- El cliente(a), tendrá que ir a un mínimo de tres tiendas. Podéis ir de compras, hacer la 
compra, o las dos cosas juntas; 
- Tenéis que hacer una reclamación; pensad en un motivo; 
- ¡Ojo! Tenéis que incluir en vuestra fotonovela, los pronombres de objeto directo e 
indirecto, los pronombres indefinidos y el máximo de vocabulario sobre las compras 
(tiendas y productos) que hayas aprendido en las clases de español. 
- Puedes hacer la fotonovela en formato Word o PowerPoint; 
- La fotonovela deberá tener una portada con el título, una imagen y tu nombre junto con 
lo de vuestros compañeros de grupo. 
- Antes de empezar la fotonovela, en la(s) primera(s) página(s) vuestro grupo tendrá que 
presentar los personajes según los siguientes tópicos para cada personaje: nombre 
(ficticio), edad, lugar dónde vive, profesión, gustos personales, pasatiempos preferidos. 
Link de una fotonovela en PowerPoint en la que os podéis basar:  
http://www.slideshare.net/alemanteruel/bravofotonovela 
  
- En primer lugar, antes de empezar a hacer la fotonovela en el ordenador, vuestro grupo 
deberá hacer un guión y entregarlo a la profesora (¡SIN ERRORES!) para que lo mire 
y lo evalúe.  Tenéis que enviarlo hasta el  1 de mayo de 2013 al siguiente e-mail:  
angela_dos_santos_@hotmail.com . 
- Una vez evaluado el guión,  la profesora lo reenviará. El grupo tendrán que hacer la 
fotonovela y enviarla al mismo e-mail hasta el día 12 de mayo SIN FALTA. Los que 
serán enviados después de esta fecha NO SERÁN EVALUADOS.  
 
Materiales necesarios: 
- Cámara fotográfica (o móvil), ordenador, un guión. Tenéis que recrear escenarios 
adecuados; por ejemplo si estáis en una frutería incluid fruta para que se parezca lo más 
posible a esa tienda.  
 
       ¡Buena Suerte!  
                                                                                                                                                        c 
 
Anexo 18 
Avaliação das atividades com recurso a audiovisuais  









Audição da canção Ela tinha uma amiga de Camané 





Audição do sketch Sotaque beirão 
Muito bem Bem Satisafaz Não satisfaz 



















Audição da canção Postal dos correios dos Rio Grande 
Muito bem Bem  Satisfaz Não satisfaz 
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                       2ª Sequência didática de Português 
 
1- Visualização do vídeo “Tempestade”. 
Este vídeo permitiu-nos: 
-Dizer a nossa opinião sobre o estado do tempo; 





















1.A A visualização do vídeo Tempestade foi útil para perceber o tema do 
texto narrativo Parece impossível mas sou uma nuvem? 
Sim, muito 
Sim 




















1.B E como compreendeste cada um dos conteúdos do texto 
Parece Impossível mas sou uma nuvem? Todos nós possuímos uma 
opinião sobre a realidade. 
Sim, muito bem 
Sim, bem 
Mais ou menos 
Não 





























1.C Todos nós nos moldamos às diferentes situações e diferentes 
contextos. 
Sim, muito bem 
Sim, bem 




















2.A Através da visualização deste sketch conseguiste compreender 
melhor o que são as relações de sinonímia? 
Sim, muito melhor 
Sim 
Mais ou menos 
Não 































2.B Achas que o facto de o sketch ser humorístico contribuiu para 
que estivesses mais atento durante a visualização e 
consequentemente compreendesses melhor a matéria? 
Sim, muito 
Sim 


















A audição da música Ser Poeta motivou-te para o estudo do poema 
homónimo de Florbela Espanca? 
Sim, muito 
Sim 
Mais ou menos 
Não 






























A realização desta atividade permitiu-te pensar sobre o significado 
metafórico da expressão O que interessa é a partir, não é  chegar, 
bem como as imagens que integraram esta atividade? 
Sim, muito 
Sim 




















5.A Através da audição deste poema, compreendeste melhor a 
diferença entre as variedades do Português europeu e do 
Português não europeu (neste caso a variedade brasileira)? 
Sim, muito 
Sim 
Mais ou menos 
Não respondeu 






























5.B A audição da leitura expressiva fez com que estivesses mais 
atento à leitura do poema? Ou pelo contrário, crês que, se tivesse 
sido um colega de turma a fazer a leitura, a turma estaria com mais 
atenção?  























Achas que este sketch te ajudou a compreender melhor algumas 
figuras de estilo (anáfora, hipérbole, metáfora, onomatopeia, 
ironia) e a conhecer um recurso estilístico novo? (aliteração) 
Sim, completamente 
Sim 
Mais ou menos 
Não 
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Na tua opinião, a visualização deste sketch sobre o teatro foi útil 




Mais ou menos 
Não 















      
                                                                                                                                                                             
    
  




   Escola Secundária / 3º CEB Jorge Peixinho  
Ficha de Avaliação de Português – 8º Ano – Abril de 2013 
 
Nome: ______________________________________________________________  Nº: _______ Turma: ____ 
Data: _____/_____/_________                                                   Classificação:____________________________ 
Assinatura do E. E.: ____________________________ Professora estagiária: Ângela Aparício_______________ 
   
 
 




Pequena Biografia de Raul Brandão 
 
   Raul Brandão foi um militar, jornalista, escritor, dramaturgo e pintor. Nasceu a 12 de 
março de 1864 na Foz do Douro, localidade onde passou a sua adolescência e 
mocidade. 
   A sua obra abarca temas como o mar e o oceano, visto que era filho e neto de homens 
do mar. 
    Estudou no Porto. Quando concluiu o ensino secundário e depois de uma breve 
passagem pelo Curso Superior de Letras, matriculou-se na escola do exército onde 
efetuou uma carreira militar ao mesmo tempo que fazia jornalismo.  
    Em 1897 casou-se e fixou-se nos arredores de Guimarães, embora tenha tido longas 
estadias em Lisboa. 
   Depois de se ter reformado em 1912 iniciou a fase fecunda da sua obra literária ao 
mesmo tempo que desenvolvia atividade jornalística nos jornais Correio da manhã, O 
Dia e Correio da Noite. Nesta fase, a sua obra literária abordava temas como o 
sofrimento, angústia, mistério, e temas como a ofensa e humilhação ao ser humano.  
    Faleceu em dezembro de 1930, em Lisboa.  
 
Fontes: Adaptado de: http://pt.wikipedia.org/wiki/Raul_Brand%C3%A3o *  
http://www.infopedia.pt/$raul-brandao 
 




 V F 
1.1 – Raul Brandão viveu durante a sua adolescência em Lisboa.   
1.2. – É descendente de pessoas ligadas ao mar.   
1.3. – Entrou na escola do exército ainda na adolescência.   
1.4.- Raul Brandão começou a dedicar-se ao jornalismo quando ainda 
vivia no Porto.  
  




ANEXO  19 
      
                                                                                                                                                                             
    
  





          Parte B 
 
     A Cantareira 
                                                                                                                               Abril- 1920 
 
    A Foz é para mim a Corguinha, o Castelo e o Monte com o rio da vila a atravessá-lo, e a rua 
da Cerca até ao Farol. O que está para lá não existe…. Só me interessa a vila de pescadores e 
marítimos que cresceu naturalmente como um ser, adaptando-se pouco a pouco à vida do mar 
largo. E ainda essa Foz se reduz cada vez mais na minha alma a um cantinho – a meia dúzia de 
casas e de tipos que conheci em pequeno, e que retenho na memória com raízes cada vez mais 
fundas na saudade, e mais vivas à medida que me entranho na morte. O mundo que não existe é 
o meu verdadeiro mundo.  
   Esta vila adormecida estava a cem léguas do Porto e da vida. Ali moravam alguns pescadores 
e marítimos, o António Luís, a Poveira, as senhoras Ferreiras, a D.Ana da Botica e as 
Capazorias. E, na Foz e na pensativa Leça, uma gente desaparecida com os navios de vela, os 
embarcadiços
1
 que iam ao Brasil em longas viagens de três meses. As casas, limpas como o 
convés do navio, espreitavam para o mar, umas por cima das outras. Todas tinham um grande 
óculo de engonços
2
, para ver o iate ou a barca que partia, ou para procurar ansiosamente, lá no 
fundo, o navio que trazia a bordo o marido ou o filho ausente, e um mastro no quintal para lhes 
acenar pela derradeira vez. Meu avô materno partiu um dia no seu lugre
3
; minha avó Margarida 
esperou-o desde os vinte anos até à morte, desde os cabelos loiros que lhe chegavam aos pés até 
aos cabelos brancos com que foi para o túmulo. Quando os rolos de espuma rebramiam no 
Cabedelo
4
, apertavam-se os corações no peito, e à luz da cadeia rezavam horas esquecidas 
“pelos que andavam sobre as águas do mar”. 
   Conheço ainda, tão bem como ontem, todos os cantos da casa da minha avó: as escadas com 
um cabo de navio a servir de corrimão, a sala da frente com dóis painéis escuros nas paredes, 
Jesus crucificado e S. João Baptista, e o estrado onde ela e a tia Iria, todo o dia sentadas, 
trabalhavam nas almofadas de bilros. A renda de bilros é uma indústria da beira-mar, destas 
mulheres loiras, de olhos azuis e rosto comprido – as da Foz, as de Leça e as de Vila do Conde 
– que passavam a vida à espera dos homens, enquanto as mãos ágeis iam tecendo ternura e 
espuma do mar… Nesta sala abriam-se duas portas, um para os quartos interiores, e outra para 
o corredor onde os rapazes dormiam num armário com beliches.  
   Ao lado da casa, que subia em socalcos pelo monte, subia também uma escada de pedra em 
patamares até lá acima. Do quintal, mais alto que os telhados, via-se o mundo. Era dali, 
saltando o muro, que eu partia para excursões maravilhosas através do pinheiral do Lage… 
 
                                                                    Raul Brandão, Os Pescadores, Porto Editora, 2010  
Fonte: Paiva, Ana Miguel de, et al.. (Para)Textos (Caderno de atividades).Porto: Porto Editora, 2012.  
                                                          
1




 Embarcação de três mastros. 
4
 Língua de areia na foz de um rio (no texto, surge como nome próprio, pois é um nome de um local na Foz do 
Douro).  
      
                                                                                                                                                                             
    
  




1-  Assinala a resposta correta: 
 
  1.1. - Ao narrador… 
 
a) fascina-o a Corguinha, o Castelo e o Monte com o rio da vila a atravessá-lo, e a rua da 
Cerca até ao Farol, que ele considera como Foz.  
b) a vida dos pescadores e marítimos não lhe desperta atenção.  
c) a Foz está esquecida num “cantinho da sua alma”. 
 
1.2. - Na foz… 
 
a) as casas e os navios eram limpos simultaneamente. 
b) as casas ficavam muito longe do mar. 
c) as pessoas apreciavam veros iates e a partida dos barcos.  
 
1.3. – O avô materno do narrador… 
 
a) viveu durante muitos anos. 
b) partiu em viagem e nunca mais voltou. 
c) deixou a sua mulher Margarida, à sua espera, com o intuito de que esta rezasse muito.  
 
1.4. – A casa da avó Margarida … 
 
a) era ao mesmo tempo o seu local de trabalho. 
b) tinha vários compartimentos. 
c) os quartos eram grandes e espaçosos. 
 
1.5. – A indústria das almofadas de bilros… 
 
a) era um trabalho exclusivo das mulheres loiras de olhos azuis. 
b) Era uma ocupação para as mulheres que esperavam os seus maridos. 
c) Ficava longe da vila de pescadores. 
 
1.6. – Saltando o muro do quintal ao lado da casa da avó Margarida… 
 
 a) o narrador dava largas à sua imaginação. 
b) o narrador tinha de subir os socalcos pelo monte. 
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                                                    Domínio da Leitura 
 
A- Lê o poema e responde às seguintes questões: 
 
O Anjo das pernas tortas 
 
A um passe de Didi, Garrincha avança 
Colado ao couro aos pés, o olhar atento 
Dribla um, dribla dois, depois descansa 
Como a medir o lance do momento. 
 
Vem-lhe o pressentimento; ele se lança 
Mais rápido que o próprio pensamento 
Dribla mais um, mais dois; a bola trança 
Feliz, entre seus pés – um pé de vento! 
 
Num só transporte a multidão contrita 
Em ato de morte se levanta e grita 
Seu uníssono canto de esperança. 
 
Garrincha, o anjo, escuta e atende: - Goooool! 
É pura imagem: um G que chuta um O  
Dentro da meta, um L. É pura dança! 
 
 















      
                                                                                                                                                                             
    
  








B- Responde às seguintes questões: 
 
1- O poema pode ser dividido em duas partes. Numa delas o sujeito poético aborda 
a prestação do jogador garrincha, na outra centra-se tanto no jogador como no 
público.  
1.1 – Identifica-as. 
 
2- Na primeira estrofe o sujeito poético descreve as várias facetas que o jogador 
Garrincha possui. 
2.1- Identifica as expressões que o comprovam. 
 
3- No verso 7 na expressão “bola trança” o sujeito poético aproxima duas 
realidades distintas. 
3.1 – Identifica o recurso expressivo.  
 
4- No verso 8, na expressão “Feliz, entre seus pés” o sujeito poético atribui uma 
qualidade humana à bola. 
4. 1- Que nome se dá a este recurso estilístico? 
 
5- Atenta na 3ª estrofe.  




6- Na última estrofe o sujeito poético compara Garrincha a uma figura etérea.  
6.1 – Identifica-a. 
 
7- Há um sinal de pontuação que se destaca neste texto. 
                        7.1- Identifica-o e indica o seu valor expressivo.  
 
8- Este poema é um soneto. 
                        8.1- Faz a escanção do primeiro verso; 
                        8.2. – Indica o número de estrofes (classificando-as); 
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                                              Domínio da Escrita 
 
 
     Para finalizar o estudo do texto dramático, terás de elaborar um pequeno texto dramático. 
     O texto deve ter um carácter cómico (podes recorrer à sátira e/ou crítica de costumes) e 
incluir um dos tipos de cómico (cómico de situação, de linguagem ou de carácter).  
     Escolhe um entre os seguintes temas: 
Tema A – Um grupo de amigos que vai assistir a um jogo de futebol; 
Tema B – Uma ida ao centro comercial; 
Tema C – Uma viagem a um país exótico cuja cultura seja bastante distinta da portuguesa; 
Tema D – Entrada numa máquina do tempo e recuo até uma época histórica. 
 
     Quanto à estrutura externa do texto deverás indicar: 
- O Ato (a peça deverá ter um único ato).  
- As cenas. 
 
     Quanto à estrutura interna, deverás incluir três momentos: 
-Exposição (através das didascálias tens de apresentar os personagens e indicar o tempo e lugar 
onde decorre a ação); 
-Conflito (desenrolar da ação); 
-Desenlace (desfecho). 
 
      Ainda no que toca ao texto, além dos diálogos deverás incluir: 
- Monólogo (pelo menos um);  
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              Cenários de resposta e critérios gerais de correção 
 
 







        40 % 
     4 x 10 %    
   
Parte B 
1.1 – a 
1.2 – c 
1.3 – b 
1.4 – a 
1.5 – b 
1.6  - a 
 
 
      60 % 
     6 x 10% 
 
 
 Domínio da Leitura                                                                                     Total: 100 % 
  
1.1 – Nas duas primeiras quadras o narrador foca-se no jogador. 10 
1.1- Nos dois tercetos o jogador foca-se tanto no jogador como no público. 10 
2.1 – Olhar atento. 6 
2.1 – Drible um, dribla dois. 6 
3.1. Metáfora. 10 
4.1 – Personificação. 10 
  5.1- A multidão é unida. 7 
5.1 - Podemos constatar que é unida no verso 11 “Seu uníssono canto de esperança”. 7 
6.1 – Anjo. 10 
7.1 – Ponto de exclamação. 4 
7.1 – Sugere ironia, surpresa, alegria,dor… 4 
8.1 – A um/ pa/sse/ de/ Di/di, /Ga/rrin/cha a/van/ça  4 
8.2- duas quadras 4 
8.3 – dois tercetos 4 
8.4 – abab/abab/cca/dda.  4 
      
                                                                                                                                                                             
    
  








Domínio da escrita 
 







Vocabulário  20 % 
 
Forma              Total: 30 % 
Sintaxe  10 % 
Ortografia 10 % 
Pontuação 10% 
                          Total: 100% 
 
 






















1- Alexandru        
2-Ana Passos        
3-Anastasia        
4-Bernardo        
5-Bernardo Correia        
6-Bruna Silva        
7 – Daniel Silva        
8-Diogo Santos        
9 – Fábio Campos        
10 – Fábio Costa        
11 – Filipe David        
12 – Gabriela 
Valachi 
       
      
                                                                                                                                                                             
    
  




13 - Henrique        
14 – Hugo Oliveira        
15 – João Prata        
16 – Liliana Neves        
17 – Marta Correia        
18- Mariana Correia        
19 – Mariana Rosa        
20- Mariana 
Magalhães 
       
21- Marta Dantas        
22 - Micaela        
23 – Nadja Botelho        
24 – Patrícia Berto        
25- Pedro Caeiro        
26 – Raquel Sobral        
27 – Sandro 
Marques 
       
28 – Valentina 
Krikova 
       
29 – Sarah Amorim        
 
Critérios gerais de correção: 
    Nos domínios da leitura e da escrita, serão desvalorizados (num total de 25%) os seguintes 
aspetos:  
  - Sintaxe - 1 ponto. 
  - Ortografia – 0,5 pontos. A incorreta utilização de maiúscula e minúscula será contabilizada 
como erro.  
  - Acentuação- 0,5 pontos. A incorreta utilização dos acentos, incorreta translineação de 
palavra e a não utilização do duplo hífen na translineação de palavras com hífen, serão também 
contabilizadas como erro.  
-Pontuação – 0,5 pontos  
Só será contabilizado uma vez o mesmo erro. 
                                                                                                                                                        cxxi 
 
Anexo 20 
Avaliação das atividades com recurso a audiovisuais 
pelos alunos 







Visualización del vídeo Crackòvia (fútbol: Cristiano Ronaldo y José 
Mourinho) 
Muy bien Bien Suficiente Insuficiente 










Visualización del vídeo: Messi recibe el Balón de Oro 





Proyección de imágenes relacionadas con deportes 
Muy bien Bien Suficiente Insuficiente 










Proyección de imágenes relacionadas con el tiempo libre 





Sugerencias para el tiempo libre: ir al Museo del Prado, ir a un concierto 
de Pablo Alborán, ver una película (Mar Adentro), asistir a una obra de 
teatro (Menú del día) 
Muy bien Bien Suficiente Insuficiente 








Visualización del vídeo Salvador Dalí 





Visualización de los vídeos Sevillanas y  Flamenco 
Muy bien Bien Sufiente Insuficiente 



































1- Visualización del vídeo Rebajas de Crackòvia. Crees que este 
vídeo fue:  
Útil para charlar y adquirir 
vocabulario sobre el consumo 
Interesante 
Divertido 
No te ha gustado 
Otro 


























2- Con el vídeo Voy de Compras conociste muchas tiendas y 
productos. Crees que este vídeo fue:  
Útil para aprender vocabulario 
de tiendas y productos 























3- Ficha de trabajo sobre Tiendas y productos. Esta ficha fue:  




No te ha gustado mucho 
Otro 






















4- Ficha de trabajo Marcas y empresas españolas. Esta ficha fue:  
Útil para conocer algunas 
marcas y empresas españolas 
Interesante 
Divertida 


















5- Juego de roles Vamos de compras. En tu opinión este juego fue:   
Útil para practicar vocabulario 
de las compras 
Interesante 
Divertido 
No me sentí implicado com la 
actividad 
Otro 






























A practicar Español 
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1- Escucha la conversación entre Ana y Pedro. Señala si las afirmaciones son verdaderas o 
falsas:  (25 puntos) 
 
1- Pedro quiere ir a ver un espectáculo de Ballet clásico.    
2- Ana propuso a Pedro ver un espectáculo de flamenco.   
3- Pedro y Ana vieron actuar el año pasado “El Circo del Sol”.  
4- Pedro y Ana van a ver un musical llamado “Hoy no me quiero despertar”.  
5- Pedro y Ana se van a quedar en la puerta de la oficina de Pedro, a las 7 de la tarde.  
    
 
2 – Mira la imagen y di cinco palabras o expresiones relacionadas con el tiempo libre. (5 puntos) 
 




3-  Di cuáles son los deportes representados en los dibujos: (8 puntos) 
 
     1-  _ _ _ _ _ _ _ _ _               2-   _ _ _ _ _ _ _ _          3-  _ _ _ _ _ _ _ _       4- _ _ _ _ _ _ _ _ _  
               
                                                                                                                                                                             






   
  5- _ _ _ _ _ _ _ _            6- _ _ _ _ _ _ _ _ _ _              7-  _ _ _ _ _ _ _ _ _       8- _ _ _ _ _ _ _ _ _ 
 
4. Lee atentamente el texto siguiente sobre la oferta cultural de una guía de ocio en Internet. 
 
UN CAFÉ EN BARCELONA – Uno de los momentos más relajados, cuando se acerca el final 
del día, llega con el rito del café. Algo tan simple y común como tomarse un café se convierte 
en algo placentero, si sabemos elegir un buen lugar. Barcelona da mucho juego, ya que existen 
muchos y muy diferentes locales para elegir. Nosotros te recomendamos algunos que merece la 
pena ser visitados y disfrutados. 
 
39 VOLL-DAMM FESTIVAL – El mejor jazz se para en Barcelona – Llega la trigesimonovena 
edición de uno de los grandes eventos del jazz internacional: el 39 Voll-Damm Internacional de 
Jazz de Barcelona, una ocasión única para disfrutar de grandes figuras llegadas de todo el 
mundo. 
Del 20 de octubre al 1 de diciembre el Palau de la Música Catalana, Luz de Gas, el Auditori e 
incluso el Teatre Auditori Sant Cugat o el Teatre Joventut de L’Hospitalet de Llobregat se 
llenarán de la mejor música. 
 
ELS PESCADORS – Tradición marinera barcelonesa – Els Pescadors está situado en la banda 
marinera del barrio del Taulat, en la plaza que ha vivido el ambiente puro y duro de los 
pescadores. Los productos frescos de temporada son la esencia de su cocina, de la que salen 
platos como el lomo de atún con melón, el arroz con sepia salteada, el erizo de mar y allioli de 
tinta, el arroz con morcilla, el albondigón con sopa de cebolla especiada, el suquet de bacalao 
con patatas y piparras, el bacalao al pil-pil de pimiento verde o la merluza con pan de romesco y 
muselina de puerros. 
 
BARCELONA CIENCIA 2007 – El ser humano, la tecnología y el mundo – Barcelona 
Ciencia 2007 es un proyecto que pretende difundir y reforzar, a lo largo de todo el año, el 
patrimonio científico de la ciudad, colocando a la ciencia como parte integrante de la cultura. 
Un programa que consta de 250 actividades divididas en 40 exposiciones, 76 encuentros, 45 
talleres, 12 espectáculos, 10 fiestas ciudadanas, 10 premios, 6 itinerarios urbanos y 1 festival. 
                                                                                                                                                          
www.guiadelocio.com 
 
 Completa las frases siguientes, eligiendo la alternativa correcta de acuerdo con el texto. (12 puntos) 
En tu respuesta, escribe solamente el número de la pregunta y la letra correcta. 
 
4.1. En Barcelona, el rito del café… 
a. proporciona placer, aunque existan insuficientes lugares. 
b. permite que sus visitantes se relajen durante el día. 
               
                                                                                                                                                                             






c. depende de una buena elección del local para que sea agradable. 
d. corresponde al momento más ameno del día. 
 
 
4.2. El Festival Internacional de Jazz 39 Voll-Damm de Barcelona… 
a. traerá figuras llegadas de todas las capitales europeas. 
b. acercará guitarristas muy conocidos de todo el mundo. 
c. llenará el Palau de la Música Catalana del 20 al 1 de diciembre. 




4.3. El restaurante Els Pescadors… 
a. permite descubrir los sabores de los platos de pescado en exclusivo. 
b. ofrece a los clientes menús de productos frescos de temporada. 
c. invita a saborear en exclusiva platos de marisco a la marinera. 
d. proporciona a los clientes la posibilidad de degustar menús vegetarianos. 
 
4.4.- Barcelona Ciencia 2007 es un proyecto que…. 
a. da a la ciencia un papel de relieve en la cultura. 
b. sitúa la ciencia como parte derivada de la cultura. 
c. presenta la ciencia con un programa autónomo. 
d. consta de un programa con pocas actividades. 
 
5 - ¡El siguiente texto no está acentuado! Acentúa las palabras que lo necesiten. (9 puntos) 
    Francia es seguramente, entre los paises europeos, el menos apasionado por el futbol. Posee 
excelentes jugadores; sin embargo, cuando se inaguro el Mundial del 2002, mas de un comentarista 
extranjero destaco la falta de interes, el aparente desden olimpico e intelectual que mostraba el pueblo 
frances hacia el mayor acontecimiento deportivo del planeta.   
Fuente: Prisma Avanza, nivel B2. 
 
5.1- Di si las siguientes palabras son agudas graves o esdrújulas. Justifica. (6 puntos) 
1- Fútbol _________________________________________________________ 
2- Competición ____________________________________________________ 
3- España _________________________________________________________ 
 
6- Cambia las siguientes frases al discurso indirecto: (10 puntos) 
1- Ayer tuve un dolor de cabeza muy fuerte. 
               
                                                                                                                                                                             






Pilar dijo que __________________________________________________ 
 
2- Esta mañana tenía que limpiar mi habitación, pero no me apeteció.  
Julia ha dicho que ______________________________________________ 
 
3- Tenemos que ir a casa de María antes de las 7 porque más tarde no está nunca en casa.  
Juan y Pepa dijeron que__________________________________________ 
 
4- La semana pasada estuve muy enferma, tuve que beber mucho té. 
Beatriz dijo que ________________________________________________ 
 
5- Anteayer fui al concierto de Pablo Alborán en Cádiz.  
                  Susana dijo que ________________________________________________ 
7 – Imagina que formas parte de un grupo de teatro y quieres representar una obra de teatro en 
Mérida. Escribe una carta formal al presidente del Ayuntamiento de Mérida (inventa su nombre 
y su dirección), y pídele las siguientes informaciones: (25 puntos) 
 
 Transporte para llevarte a ti y a tu grupo; 
 Alojamiento/ comida; 
 Preséntale tu plan de actividades: que vas a hacer, etc; 
 En qué días el teatro va a estar disponible; 
 Fecha/hora a que debes estar en Mérida; 
 
 
¡OJO! No olvides utilizar la estructura de la carta que has aprendido en las clases de español 
(dirección del remitente y del destinatario, fecha, saludos y fórmula de despedida). 
 NO FIRMES LA CARTA CON TU NOMBRE, invéntate uno.  











               
                                                                                                                                                                             






Criterios de evaluación  
1- Total: 25 puntos = 100% 
1- Falso 5 puntos = 20% 
2- Verdadero 5 puntos = 20% 
3- Verdadero 5 puntos = 20% 
4- Falso 5 puntos = 20% 
5- Falso 5 puntos = 20% 
 
2- Total: 5 puntos = 20% 
Un punto para cada palabra o expresión correcta. Si el alumno no escribe la palabra correcta, 
no se le quita ningún punto.  
 
 
3- Total: 8 puntos = 32% 
 
1- Surf 1 punto = 4 % 
2- Fútbol 1 punto = 4 % 
3- Tenis 1 punto = 4 % 
4- Gimnasia 1 punto = 4 % 
5-  Natación 1 punto = 4 % 
6- Equitación 1 punto = 4 % 
7- Monopatín/Patinete 1 punto = 4 % 
8- Baloncesto 1 punto = 4 % 
Si el alumno escribe la palabra con un error que no interfiere en la comprensión de lo que 




4-  Total: 12 puntos = 48% 
4.1 -  c 3 puntos = 12% 
4.2 -  d 3 puntos = 12% 
4.3 - b 3 puntos = 12% 
4.4 - a 3 puntos = 12% 
5-  
               
                                                                                                                                                                             






  Francia es seguramente, entre los países europeos, el menos apasionado por el fútbol. Posee 
excelentes jugadores; sin embargo, cuando se inauguró en Mundial de 2002, más de un 
comentarista extranjero destacó la falta de interés, el aparente desdén olímpico e intelectual que 
mostraba el pueblo francés hacia el mayor acontecimiento deportivo del planeta.  
Total: 9 puntos 1 punto por cada tilde.  
 




Es una palabra grave porque la palabra 
acentuada es la penúltima sílaba. (2 puntos 
= 8%) 
Es una palabra grave. (1 
punto = 4%) 
2. Competición Es una palabra aguda porque la sílaba 
acentuada es la última. (2 puntos = 8%) 
Es una palabra aguda (1 
punto = 4%) 
    3-España Es una palabra grave porque la sílaba 
acentuada es la penúltima. (2 puntos = 8%) 
Es una palabra grave (1 
punto = 4%) 
 
6 –  Total: 10 puntos = 40%  
 
1 – Pilar dijo que ayer tuvo/había tenido un dolor de cabeza muy fuerte.  (2 puntos = 8%) 
1. Julia ha dicho que esta mañana había tenido que limpiar su habitación, pero no 
le apeteció.  (2 puntos = 8%) 
2. Juan y Pepa dijeron que tendrían que ir a casa de María antes de las 7 porque 
más tarde ella no está/estaba nunca en casa. (2 puntos =8%) 
3. Beatriz dijo que la semana pasada estuvo/había estado muy enferma, tuvo/había 
tenido que beber mucho té. (2 puntos =8%) 
4. Susana dijo que hace dos días fue al concierto de Pablo Alborán en Cádiz. (2 
puntos = 8%) 
Si escribe el verbo correctamente pero los pronombres o adverbios están mal, se le 
descuenta un tercio de la cotación total de la pregunta.  
 
 
7 – Total: 25 puntos = 100% 
Competencia pragmática:   
N5 Escribió un texto según el tema propuesto. Hizo la estructura de la carta formal 
(remitente, destinatario, etc) el discurso es coherente y coeso. Utilizó una formula 
60% 
               
                                                                                                                                                                             






de saludo y de despedida. El texto tiene información suficiente sobre lo que se 
pide en el ejercicio. 
N4  45% 
N3 Escribió un texto sobre el tema propuesto pero no respeta el registro adecuado al 
contexto y al destinatario. El discurso es coherente pero con un recurso mínimo a 
mecanismos de cohesión. La información ni siempre relevante no está articulada 
de manera linear. El texto puede no tener información suficiente.  
30% 
N2  15 % 
N1 Escribe un texto en el que se refiere de manera muy superficial al tema 
propuesto. No respecta el registro adecuado. Discurso es poco estructurado, con 
ideas repetitivas, poco claras y muchos desvíos. El texto no tiene información 





N5 Emplea recursos estilísticos adecuados. Utiliza recursos léxicos y discursivos 
necesários para hacer un texto sin repetir lo que dijo antes. Utiliza vocabulario 
adecuado y revela un buen nível gramatical y ortográfico. La pontuación en 
general está correcta. Las interferencias de la lengua materna son puntuales y se 
revelan en estructuras poco frecuentes.  
40 % 
N4  30 % 
N3 Emplea recursos estilísticos suficientes para escribir un texto simple. Utiliza 
recursos léxicoss e discursivos suficientes para retomar la información pero con 
algunas repeticiones. El vocabulario es poco variado pero consigue suprimir 
algunas limitaciones a estrategias de substitución. El control gramatical es 
suficiente para permitir la comprensión de lo que se pretende comunicar. La 
ortografía y puntuación no afectan la comprensión del texto. Las interferencias de 
la lengua materna son notables.  
20 % 
N2  10 % 
N1 Emplea recursos estilísticos básicos con patrones frásicos elementares. No hace 
un uso adecuado de los recursos léxicos y discursivos. El vocabulario es limitado 
y repetitivo. El control gramatical es insuficiente, revelando errores sintácticos y 
morfológicos. Los errores ortográficos son persistentes y la puntuación ni 
siempre es adecuada. La interferencias de la lengua son frecuentes y sistemáticas.  





               
                                                                                                                                                                             







                Tarea Final – Fotonovela – Criterios de evaluación (adaptado del IAVE)  
Competencia Pragmática 
N5 
El lenguaje está adecuado al destinatario. El discurso es coherente y utiliza 
los conectores discursivos. Utilizó tres tiendas como había sido propuesto. 
60 % 
N4  48% 
N3 
Escribe el texto propuesto, pero el discurso no está adecuado al destinatario. 
El discurso es coherente pero con recurso limitado a mecanismos de 
cohesión.  Solo utilizó dos tiendas.  
36% 
N2  24% 
N1 
Escribe un texto en el que no respecta el registro adecuado. El discurso es 
poco estructurado, con ideas repetitivas y poco claras. La información que 





Utiliza vocabulario adecuado al registro. Tiene un buen dominio gramatical, 
ortográfico y de puntuación. Los cambios al estilo indirecto son hechos 
correctamente. Las interferencias de la lengua materna son puntuales 
revelándose en estructuras poco frecuentes. Utilizó correctamente los 
pronombres de objeto directo e indirecto. Utilizó correctamente los 
indefinidos.  
40% 
N4  32% 
N3 
Emplea los recursos lingüísticos suficientes para escribir un texto simple. 
Utiliza recursos lexicales y discursivos suficientes. El vocabulario es poco 
variado pero consigue suprimir algunas limitaciones utilizando estrategias 
de sustitución. El controlo gramatical es suficiente – se entiende lo que se 
intenta transmitir. La ortografía y puntuación son suficientes para 
comprender el texto.  
Las interferencias de la lengua materna son notables.  
24% 
N2  16% 
N1 
Emplea recursos lingüísticos básicos con patrones frásicos elementares. El 
vocabulario es muy repetitivo. No hace uso adecuado de los recursos 
lexicales y discursivos. Hace muchos errores ortográficos y la puntuación ni 
siempre está correcta. Las interferencias de la lengua materna son 
frecuentes y sistemáticas. La mayoría de los cambios al estilo indirecto 
están incorrectos. No utiliza los pronombres de objeto directo o indirecto, ni 









• Nombre: Rosa;  
• Edad: 30 
• Lugar donde vive: Barcelona 
• Profesión: Ama de casa 
• Gustos personales: Leer, cocinar 
• Pasatiempos preferidos: Ir de compras 
CXLI 
Ana Cabrita:  
 • Nombre: Carmen 
• Edad: 40  
• Lugar donde vive: Barcelona 
• Profesión:  Dependienta   
• Gustos personales: Pintar 
• Pasatiempos preferidos: Leer, viajar 
CXLII 
 
Luís Rua:  
 
• Nombre: Marcelo 
• Edad: 14 
• Lugar donde vive: Barcelona  
• Profesión: Estudiante 
• Gustos personales: Ordenador  
• Pasatiempos preferidos: Jugar al fútbol 
CXLIII 
Una hermosa manãna, Rosa y su hijo van a la frutería para comprar fruta.  
CXLIV 
Aquí la tiene. ¿ Desea algo 
más?  
Buenos días. Necesito de muchas 





¡Está bien hijo, no te preocupes! 
Antes  tengo que ir a la 
carnicería. 
 
No olvides que  todavía 










Sólo un momento, 
señoras.  
Buenos días. Necesito 
de un pollo y carne de 
ternera, por favor.  





Aquí  tienen, 
señoras. 
  Marcelo, ¿por qué no 
te callas? No seas 
aburrido  ¡y espera!  
Muchas gracias . 
 
Muchas gracias.  
 
CXLVIII 
¡Mira, mamá, mira ese suéter y 
esos pantalones!  
- Marcelo, yo solo te voy a 
comprar las zapatillas de 
deporte, ¡no necesitas de nada 
más! ¡Pruébatelas!  
 
CXLIX 
Marcelo prueba solo una zapatilla de deporte y le quedó bien.  
CL 
Rosa paga las zapatillas y se van para su casa.  
CLI 
Cuando llegan, Marcelo vuelve a probar sus zapatillas y se dio cuenta de que 
son diferentes…  
CLII 
Ellos vuelven a la tienda, buscan la dependienta y 
Rosa dice: Buenas tardes, hemos estado aquí 
por la mañana y  hemos comprado 
estas zapatillas, pero hay un 




¿Son diferentes? ¿Cómo es posible? 
¿No las han probado? 
Sí, hay, porque no los podemos 
cambiar.  
Mi hijo solo había probado una. ¿Hay 
problema?  
CLIV 
¿No pueden? ¿Por qué? 
Entonces yo quiero hablar 
con el gerente.  
El gerente no está.  
CLV 
Mi hijo solo había experimentado una. 
¿Hay problema?  
¡Entonces quiero otras zapatillas o me 
dan el dinero! 
 
Ni una cosa ni la otra. Usted debería 
haber visto antes de comprárselas. 
CLVI 
¡Exijo el libro de reclamaciones!  
No se ponga nerviosa, voy a llamar el 
gerente.  
CLVII 
El gerente llega y Rosa explica lo que pasó, y este está dispuesto 
a cambiar las zapatillas y  pide muchas  disculpas a Rosa y a su 
hijo.  
¡Gracias por  haber resuelto mi 
problema! 
No hay problema.  
CLVIII 








Anexo 24 – Fotografias de atividades curriculares e extracurriculares 
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